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El Papa aprueba los estatutos de la 
Federación de Congregaciones Católicas 

Ciudad del Vaticano.- El -Osscrva.or* ' j 0 m ^ " 0 ' ' . f ^ a ' ' C e n f r a / l ' s 
la carta del Santo Padre al presidente de f * c r ^ a " a ¿ ^ u c i o n de 
Congregaciónes Marianas, aprobando los estattitos de la f n™1™ t0_ 
la Federación Mundial de las ^ re?acioneS Mar.anas e . n v . t a n ^ 
das las federaciones menores a dar su adhesión en bloque a la tr 

TRIUNFAL B E C I B I M I E BURGOS AL 
i n m e n s a m u c h e d u m b r e a c l a m ó a S u E x c e l e n c i a 

c o c h e descub/erfo, recomo l a s c a l l e s h a s t a s u p a l a c i o 

U n a 

q u e , e n 

Hoy presidirá la inauguración de la Fábrica de la Moneda, grupo escolar 
conmemorativo y escuelas técnico - profesionales «Padre Arámburu» 

í u d a d o f r e c e r á a d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o e l t í t u l o d e " N o b l e 

C a b e z a 

Si s i e m p r e B u r g o s v i b r ó de 
entus iasmo a n t e la v i s i t a de l Gat¡h 
d i l l o , en l a m e m o r a b l e j o r n a d a 
de ayer; se ha s u p e r a d o de f o r m a 
Indesc r tp t iS le a l r e c i b i r ' de n u e ­
vo a Su E x c e l e n c i a el Jefe d e l - E s ­
tado. S e n c i l l a m e n t e ' apó teó t i ca 
fué la a c o g i d a q u e n u e s t r a c i u ­
dad d i spensó a l C a u d i l l o ; q u e ya 
a su paso p o r los pueb los de la > 
p r o v i n c i a , h a b í a r e c i b i d o t a m - " 
bién i n e q u í v o c a s m u e s t r a s de a d ^ ' 
hosión y c a r i ñ o , • 

Desde p r i m e r a h o r a d e - l a t a r d e 
c o m e n z a r o n a l l e g a r de h u m e r o -
sos pueb los de l a p r o v i n c i a g l a n ­
des c o n t i n g e n t e s de pe rsonas , 
dsseosas de p a r t i c i p a r en e l r e ­
c i b i m i e n t o a S. E. e l Je fe d e l 
Estado, f i g u r a n d o e n t r e los ex­
p e d i c i o n a r i o s un n u t r i d o g r u p o 
de acampados en e l c a m p a m e n ­
to " C i d Campeado r "1 q u e el F r e n ­
te de Juven tudes t i e n e e s t a b l e c i ­
do en Q u i n t a n a r de l a S i e r r a . 

Ya desde e l d o m i n g o l a c i u d a d 
aparecía e n g a l a n a d a con c o l g a ­
duras , g a l l a r d e t e s y b a n d e r a s a 
todo lo l a r g o d e l t r a y e c t o q u e la • 
c o m i t i v a hab ía de r e c o r r e r . P o r 

o t r a p a r t e , Ql c l i m a de g r a n fe r ­
v o r p a t r i ó t i c o qu¿} d e s p e r t a r o n 
las a l o c u c i o n e s de l g o b e r n a d o r 
c i v i l , a l ca l de de la c i u d a d y de­
legado, p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , 
r a d i a d a s e ^ d o m i n g o y r e p r o d u ­
c i d a s en n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a 
" l . a Ho ja d e l l u n e s " , ac rec ía p o r 
m o m e n t o s a m e d i d a q u e se acer ­
c a b a l a h o r a de la l l e g a d a d e l 
C a u d i l l o . 

R e s p o n d i e n d o - a los l l a m a m i e n ­
tos a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d o s y a 
los que se u n i e r o n e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e T r a b a j o y la C á m a ­
r a de C o m e r c i o , i n d u s t r i a l e s y co­
m e r c i a n t e s s u s p e n d i e r o n las j o r ­
nadas l a b ó r a l e s , a l r e d e d o r de las 
s i e t e de l a t a r d e y p o c o después 
las cal les ( a p a r e c í a n , t o t a l m e n t e 
a b a r r o t a d a s _de p ú b l i c o que f o r ­
m a n d o inmén.sa m u c h e d u m b r e , 
a g u a r d a b a a los e g r e g i o s v i s i t a n ­
tes , f o r m a n d o e n ace ras , b a l c o ­
nes y ven tanas de los e d i f i c i o s 
d e l r e c o r r i d o . 
P A S O POR ARANDA Y L E R M A 

A n á l o g o e n t u s i a s m o acusaban 
lás n o t i c i a s r e c i b i d a s de la p r o ­
v i n c i a , p o r las cua les se sab ía 

que en todos los p u e b l o s se espe­
r a b a con i d é n t i c o s s e n t i m i e n t o s 
e l paso d e l c o r t e j o . P r o n t o se su ­
p o en la c i u d a d q u e S. E. e l 
Jefe d e l Es tado h a b í a s a l i d o de 
E l P a r d o a l r e d e d o r de las c i n c o 
m e n o s c u a r t o de la t a r d e y so­
b r e las s ie te y m e d i a se supo 
q u h a b í a e n t r a d o en e l l í m i t e de 
l a p r o v i n c i a , seña lándose q u e 
desde M i l a g r o s en a d e l a n t e u n 
a p o t e ó t i c o t r i b u t o de c a r i ñ o , res ­
p e t o y a d h e s i ó n , le hab ía a c o g i ­
d o é n t i e r r a s b u r g a l e s a s . 

A las 7,23 pasó p o r A r a n d a de 
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F r a n c o h a vuelto a B u r g o s . Hai vuelto a su c a s a s o l a r i e g a de l a 
,s la . Ha vuelto a B u r g o s p a r a p r e s i d i r v a r i a s so lemnidades i n a u g u r a ­
o s , que son un hito más en el luminoso c a m i n a r d e esta Esoaña que 
el salvó. * 

Y B u r g o s , que un memorab le d ía 16 de Agosto se mostró , *pr i -
^ e r a en la v o z " ac lamándo le como Caudi l lo mucho antes de que a s u ­miera l a Je fa tu ra de l Estaklo, B u r g o s que supo de l orgul lo de a lber ­
garle en s u seno duran te las épicas j o r n a d a s de la g u e r r a de l i b e r a -
eion,_ B u r g o s cuyo nombre quedó i m p r e s o en la H is tor ia m o d e r n a d e 
JsPaña( como sede del Caudi l lo vencedor , acaba de rec ib i r a S . E . e l 
•'efe del Es tado con e l m e j o r de sus h o m e n a j e s . 

Catorce años h a c e que p a r t i ó p a r a M a d r i d , después de haber c u l ­minado l a c a m p a ñ a , después de haber de jado c imentados los p i la res 
ye la obra de gob ie rno que España d e m a n d a b a como e x i g e n c i a h i s ­
tórica inexcusab le . Y , a h o r a , a l cabo d e c a s i tres lustros de p a z y d e 
""abajo, de una p a z y de un t r a b a j o desarro l lados con m e m o r a b l e s 
victorias f rente a enemigos más pe l ig rosos que los de las t r i n c h e r a s 
• ^ i a s , después de háber superado a s e c h a n z a s y r i e s g o s , m a n i o b r a s y 
Pel igros, F r a n c o re to rna a B u r g o s , s i q u i e r a sea por unas h o r a s , p a ­
j a sent i r con los burga leses l a a l e g r í a d e süs' ins t i tuc iones rec ién 
ereadas. Ins t i tuc iones es ta ta les , docentes , p ro fes iona les . 
, V iene a B u r g o s p a r a i n a u g u r a r l a s o f i c i a l m e n t e , p a r a c o m p a r t i r 
'a satisfacción de u n a c i u d a d r e m o z a d a , de una c i u d a d p r o g r e s i v a , 
jue bajo la e terna tutela de su templo ca tedra l i c io - s í m b o l o pétreo 
le la p iedad b u r g a l e s a - c a m i n a f i rmemente h a c i a e l futuro, 
j L a p r e s e n c i a de F r a n c o e s , por e s o , e s p a l d a r a z o solemne^ honor 

* i r iSular . Mas todavía se a c e r c a a B u r g o s con ot ra f ina l idad no m e -
"0s d i g n a de ser e s t i m a d a / m e j o r d i r í amos , mucho más i m p o r t a n t e 
¡J ra nuestro pueblo , de s e n s i b i l i d a d acusada p a r a todo cuanto le h o n -
f*' con honrar le mucho cuanto F r a n c o s i g n i f i c a , en su g r a n d e z a 

istórica y en su expresión h u m a n a . 
E l Caudi l lo ha venido a nosotros p a r a p r e s e n c i a r P1 so lemne ac to 

r1 que s u esposa r e c i b i r á el t í tu lo de D a m a noble d e Cast i l la , de bur -
sa iesa de y s i ya ¿i ^ a lca lde perpetuo de esta c i u d a d nues -
•ra, esa gen t i l o f renda que a h o r a B u r g o s dedica a doña C a r m e n P o -
g» const i tuye un nuevo vínculo que a ambos ha de u n i r l e s de p o r 
Slenipre a los a n a l e s de esta v i e j a y g l o r i o s a t i e r r a c a s t e l l a n a . 

A las once de la mañana, 
ofrecimiento a 1?- esposa del Cau­
di l lo, en el palacio de la Isla, 
del pergamino en el que consta 
su nombramiento de "Noble Da­
ma de la Cabsza de Castilla y 
Burgalesa de Honor". 

A cont inuación, v is i ta inaugu­
ra l a las Escuelas técnico-profe­
sionales "Padre A rámbu ru " don­
de Se descubrirá una lápida con-j 
memorat iva. 
. Seguidamente, bendición e 
inauguración del grupa escolar 
aonmemorat ivo "Gener a l i s i m o 
Franco" . » » 

Terminado este acto, v is i ta a 
la Fábrica de la Moneda, que se­
rá también oficialmente inaugu-
racJa. 

Concluidos dichos actos, el 
Caudillo regresará a su palacio 
donde sentará a su mesa a las 
pr imeras autor idades locales, 
prosiguiendo luego viaje a las 
tres y media. 

d e l r e g i m i e n t o San M a r c i a l , se­
ñ o r L ó p e z D ó r i g a . E n e l p u e n t e 
de San P a b l o se e n c o n t r a b a l a 
c o m p a ñ í a de h o n o r e s d e l R e g i ­
m i e n t o San M a r c i a l , con b a n d e ­
r a , b a n d a y m ú s i c a y en la p l a z a 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

fírmiitício e n C o r e a 

y el 
Ha sido convocada la Asamblea de la ONU 
la noticia no lia prodociiia entusiasme en el pueble yaeli 

Pan Mün Jom.—(Urgente ) . Tres j 
madrugada, por telefono.—El armis-
l ic io do Corea ha sicló f i rmado a las 
10,01 de la mañana (hora local). Por 
las Maciones Unidas f i r m ó el gene­
ra l Harr ison, jefe áé los negociado­
res aliados y per los rojos el genera! 
Narh i I . Ambos estamparon su f irrria 
en nueve ejemplares. 

Centenares de corresponsales pre­
senciaron el arte en la l lamada "pa ­
goda de la paz " . Los f i rmantes se ne­
garon a hacer declaraciones. El ge­
neral Clark expresó su esperanza de 
que el armis t ic io vat icine paz para 
todo el Mundo.—Efe. 
RETIRADA GENERAL 

Munsan. —- El presidente Rhec ha 
promet ido colatiorar en el armis t ic io , 
aunque declinó la inv i tac ión para en 
viar un observador a la ceremonia. 

Todos ios cañones, cesarán el fue-
g e , todos los aviones volverán a su 
ter rUor io propio y todos los barcos 
de jarán l ibres las aguas te r r i to r ia les 
dentro de las doce-horas de la f i r m a . 

Dentro de las 72 horas después de 
la ceremonia en Pan Mun Jom, los 
ejércitos enemigos se re t i ra rán a dos 
ki lómetros de la linea 'de "a l to el 
fuego" determinada por los Estados 
Mayores para crear una zona desmi­
l i ta r izada de cuatro ki lómetros a t ra­
vés de la península. 

El problema pr inc ipa l que esta gue­
r r a no ha podido ar reg lar , la un i f ica­
ción de Corea, será objeto de debate 
en la conferencia de paz que será 
convocada en un plazo de tres meses 
a contar desde el lunes. Se espera 
que se celebre en una nación asiát ica 
relat ivamente neut ra l , posiblemente 
en Ceylan.—Efe. i 
C O M I E N Z A L A D E S T R U C C I O N D E 

F O R T I F I C A C I O N E S 
S o u l . — L a s t r o p a s de p r i m e r a 

l í n e a h a n c o m e n z a d o a d e s t r u i r 

D u e r o , cuyo v e c i n d a r i o , e n a r d e ­
c i d o , a c l a m ó a Su E x c e l e n c i a con 
s i n g u l a r e n t u s i a s m o y c a r i ñ o , 
o b l i g a n d o a que e l a u t o m ó v i l en 
que; v i a j a b a , en u n i ó n de s u es­
p o s a , r e d u j e r a c o n s i d e r a b l e m e n t e 
l a m a r c h a , m a t e r i a l m e n t e r o d e a ­
d o p o r l á m u c h e d u m b r e q u e le 
v i t o r e ó y a p l a u d i ó c o n g r a n fe r ­
v o r . 

A s i m i s m o , do L e r m a , se r e c i b i ó 
Ta n o t i c i a d e l paso de l C a u d i l l o 
m o m e n t o s después de las 8,15 de 
la t a r d e , c o i n c i d i e n d o todas las 
r e f e r e n c i a s con las ya seña ladas 
m u e s t r a s de f e r v i e n t e a d h e s i ó n 
e n A r a n d a de D u e r o y que h a b í a n 
d?. r e p e t i r s e en los suces ivos pue­
b los de l t r a y e c t o has ta B u r g o s . 
ESPERANDO A SU E X C E L E N C I A 

EN L A C IUDAD 
Ya h e m o s d i c h o que p a r a l as 

s ie te de l a t a r d e u n a i n m e n s a 
m u c h e d u m b r e f o r m a b a en las ca­
l les de la c i u d a d , p o r las q u e h a ­
b í a de pasa r l a c o m i t i v a . A ñ a d a ­
m o s a h o r a q u e c u b r i e n d o l a ca ­
r r e r a f i g u r a b a n t r o p a s de las d i s ­
t i n t a s u n i d a d e s m i l i t a r e s de l a 
p l a z a , a l m a n d o d e l c o r o n e l j e fe 

C i e n m i l b e r l i n e s e s p a s a r o n d e l a z o n a o r i e n t a l 
p a r a r e c o g e r v í v e r e s d o n a d o ^ p o r E s t a d o s U n i d o s 

S i iírioia el tratamiento áa fósforo radioactivo al cardenal Stipiosc 
Ha regresado de Norteamérica a Londres el secretario del Foreign Ofice 

B e r l í n . — Los a l e m a n e s o r i e n ­
ta les h a n e n t r a d o e n B e r l í n oc ­
c i d e n t a l en t r e n y en " M e t r o " 
e n e l p r i m e r d í a de un p r o g r a ­
m a d e dos s e m a n a s de a p l i c a ­
c i ó n de la o f e r t a de s o c o r r o d e l 
p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . Se c a l c u ­
la en c i e n m i l el n ú m e r o de los 

Pues, su esposa . Y este pueblo n u e s t r o , tan señero s i e m p r e en e l 
entir y en el o b r a r , va lorando todos esos factores que se i n t e g r a n 

A est rechar ese húrga les ismo d e honor , v i e n e , p u e s , F r a n c o , v ie ­

sen 
esta nueva v is i ta , ' a c í a m » a los e g r e g i o s v i a j e r o s , les rec ibe - c o -

"0 a n o c h e - en t r iunfa l mani festac ión pa t r ió t ica y de adhesión per-
onal, r e i t e rando , con la m u d a e l o c u e n c i a de las a l m a s e m o c i o n a d a s , 
en el fervoroso c l a m o r de ap lausos y v í tores , aque l la s e n c i l l a o f ren-

^ . . u e | 9 3 5 ) o f renda e n t u s i a s t a , i n c o n d i c i o n a l , l l ena de afecto y de 
o i id tud , de lea l tad y de g r a n d e z a . . . Y c o n t e m p l a , después, el P a -
«cto de la i s l a , con in t ima alegfria)... P o r q u e h a vuelto a se r h o g a r 

{£ra el Caudi l lo v s u e s p o s a , como a m p l i o , g i g a n t e s c o hogar es B u r -
* " s entero, en c u y a a l m a p e r e n n e m e n t e g r a b a d o queda e l recuerdo 

aquellas horas en que aquel P a l a c i o e r a , como h o y , c a s a s e ñ o r i a l , 
un* fU0 la r del Jefe d t l E s t a d o español . Caudi l lo de España y jefe de 

ia «amil ia e j e m p l a r en la que s i e m p r e , s i e m p r e , br i l la la estre l la 
nohi ' ^ex t ingu ib le de una e s p o s a , que , desde hoy, además , e s d a m a 

0,e de C a s t i l l a , b u r g a l e s a de h o n o r . . . 

Corso'ile veraoo para extraíaos El pasado d o m i n g o tuvo 
l u g a r l a ' c e r e m o n i a i n a u ­
g u r a l del Curso de v e r a ­

no p a r a e x t r a n j e r o s , cor respond ien te a l año a c t u a l . E l grabado 
recoge un momento del acto - -ce lebrado en el p a r a n i n f o del Ins ­
t ituto de Enseñanza Med ia - - y en él a p a r e c e el i lustre doctor Vara 
L ó p e z , que presidió como catedrát ico de l a U n i v e r s i d a d de Val la-

d o l i d , p ronunc iando su d i s c u r s o . - (Foto F E D , E ) 

que h a n c r u z a d o la l í n e a d i v i ­
s o r i a p a r a o b t e n e r v í v e r e s . 

HA M U E R T O EL GENERAL 
P L A S T I R A S 

A t é h a s . — El g e n e r a l N i c o l á s 
P l a s t i r a s ha m u e r t o , a c o n s e c u e n ­
c i a de u n a t a q u e a l c o r a z ó n . Fué 
j e f e d e l G o b i e r n o g r i e g o . 

EDEN REGRESA A LONDRES 

L o n d r e s . — E d é n ha l legíado 
hoy a L o n d r e s , p r o c e d e n t e de Es­
tados U n i d o s , d o n d e f ué s o m e t i ­
d o a u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . 

El m a t r i m o n i o E d é n se t r a s l a ­
d ó a l m e d i o d í a a Chequera y a l ­
m o r z ó , c o n S i r W i n s t o n C h u r c h i l l . 
Los dos p r o h o m b r e s c e l e b r a r o n 
l a r g a c o n f e r e n c i a . — E f e . 

EL CARDENAL S T E P I N A C , ES 
S O M E T I D O A T R A T A M I E N T O 
E S P E C I A L 

V i e n a . — El C a r d e n a l A r z o b i s ­
p o de Z a g r e b , m o n s e ñ o r S t e p i -
nac h a i n i c i a d o h o y e l t r a t a m i e n ­
t o d e su e n f e r m s d a d c o n f ó s f o ­
r o r a d i o a c t i v o , con u n a p r i m e ­
r a i n y e c c i ó n a p l i c a d a en f o r m a 
i n t r a v e n o s a , en u n a . s o l u c i ó n iso-
t ó n i c a . T a n t o e l d o c t o r John 
L a w r a n c e , j e f e de l I n s t i t u t o de 
I n v e s t i g a c i o n e s , - D o n n e r , de l a 
U n i v e r s i d a d de C a l i f o r n i a , c o m o 
e l doc to r , y u g o e s l a v o S t a n i s l a v 
Boc i cev , , de Z a g r e b , q u e d u r a n t e 
v e i n t e años ha s i d o e l m é d i c o d e 
cabece ra d e l i l u s t r e p u r p u r a d o , 
se e n c u e n t r a n o p t i n f i s t a s ¿ o b r e 
e l r e s u l t a d o d e l nuevo t r a t a m i e n ­
t o . 

E l d o c t o r Boc rcev , ha m a n i f e s ­

t a d o q u e l os dos e s p e c i a l i s t a s 
n o r t e a m e r i c a n o s , h a n c o n f i r m a ­
d o e l d i a g n ó s t i c o e s t a b l e c i d o p o r 
sus c o l e g a s y u g o s l a v o s . — E f e . 

sus f o r t i f i c a c i o n e s y s? d i s p o n e n 
a r e t r o c e d e r p a r a c r e a r u n a z o ­
n a d e s m i l i t a r i z a d a . En estas des­
t r u c c i o n e s se p r o c u r a d e j a r i n ­
t a c t o e l , m a t e r i a l q u e pueda ser 
usado p o r los su r co reanos e n la 
r e c o n s t r u c c i ó n de su p a í s . — E f e 
CALLAN L A S A R M A S DE FUEGO 

Pan M u n J o m . — L a s a r m a s de 
f u e g o h a n ca l lado i a l i n i c i a r s e 
o f i c i a l m e n t e e l - a r m i s t i c i o y " a l ­
t o 2l f u e ^ o " , a las dos de l a t a r ­
d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) . Así ha t e r ­
m i n a d o u n a " a c c i ó n de p o l i c í a " 
q u e se c o n v i r t i ó en u n a de las 
g u e r r a s m á s l a r g a s y cos tosas 
de l a H i s t o r i a n o r t e a m e r i c a n a . 
C o m e n z ó c o n el c o m p r o m i s o d e 
l as N a c i o n e s U n i d a s de r e c h a z a r 
l a a g r e s i ó n y ha t e r m i n a d o ca ­
s i d o n d e e m p e z ó en u n a " p a g o ­
d a de p a z " e s p e c i a l m e n t e c o n s ­
t r u i d a en P a n M u n J o m , m u y 
ce rca d e l P a r a l e l o 3 8 . 

A l e m p e z a r l a t r e g u a , u n Sa­
b r é n o r t e a m e r i c a n o h a d e r r i b a ­
d o l o q u e p a r e c e ser un a v i ó n 
c o m u n i s t a d e t r a n s p o r t e de p e r ­
s o n a l i d a d e s i m p o r t a n t e s , un 11,12 
a l Sur d e l Y a l u . En las ú l t i m a s 
h o r a s de h o s t i l i d a d e s , l os c h i n o s 
a t a c a r o n a l a s f u e r z a s s u r c o r e a -
ñ a s en e l s e c t o r c e n t r a l . F u e r o n 
r e c h a z a d o s y s u f r i e r o n i m p o r ­
t a n t e s b a j a s . — E f e 
CONVOCATORIA A L A A S A M B L E A 

GENERAL D E L A ONU 
Sede de las Nac iones U n i d a s 

(Nueva Y o r k ) , — L a A s a m b l e a Ge­
n e r a l de l as N a c i o n e s U n i d a s ha1 
s i d o c o n v o c a d a p a r a c e l e b r a r 
u n a r e u n i ó n e l d í a 17 de A g o s ­
to y o r g a n i z a r l a c o n f e r e n c i a 
p o l í t i c a d e E x t r e m o O r i e n t e , p r e ­
v i s t a en e l a c u e r d o de a r m i s t i ­
c i o d e C o r e a . — E f e 
I N T E R C A M B I O DE P R I S I O N E R O S 

M u n s a n . — L o s c o m u n i s t a s t i e ­
n e n en s u p o d e r 12.763 p r i s i o n e ­
ros a l i a d o s y han i n d i c a d o q u e 
p i e n s a n r e p a t r i a r a t o d o s , s e g ú n 
se ha r e v e l a d o o f i c i a l m e n t e . L a s 
c i f r a s se d i e r o n en u n a r e u n i ó n 
sec re ta de o f i c i a l e s d e E s t a d o 
M a y o r en P a n M u n J o m e l 22 de 
J u l i o , el ac ta de l a c u a l se h a 
p u b l i c a d o h o y . 

No se ha f i j a d o fecha p a r a e l 
c o m i e n z o d e l i n t e r c a m b i o de 
p r i s i o n e r o s , p o r o las N a c i o n e s 
U n i d a s h a n i n s i s t i d o en que sea 
esta s e m a n a . Los c o m u n i s t a s h a n 
p r o m e t i d o e n t r e g a r , p o r lo m e ­
n o s , t r e s c i e n t o s p r i s i o n e r o s a l i a ­
d o s d i a r i o s . 

E l m a n d o d e las Nac iones U n i ­
d a s h a p r o m e t i d o r e p a t r i a r se­
t e n t a y c u a t r o m i l p r i s i o n e r o s 
c o m u n i s t a s d i r e c t a m e n t e por P a n 
M u n J o m y e n t r e g a r v e i n t i d ó s 
m i l c h i n o s y no r t eco reanos a n ­
t i c o m u n i s t a s a una c u s t o d i a n e u ­
t r a l , b a j o g u a r d i a i n d i a , e n l a 
z o n a d e s m i l i t a r i z a d a . — E f e 

SE P U B L I C A E L T E X T O DEL 
ACUERDO, E N W A S H I N G T O N 
W a s h i n g t o n . — El - D e p a r t a ­

m e n t o d e E s t a d o do los Estados 
U n i d o s h a p u b l i c a d o e l t e x t o d e l 
t a n t o t i e m p o e s p e r a d o a c u e r d o de 
a r m i s t i c i o d e s t i n a d o a p r o d u c i r 
" u n cese c o m p l e t o de h o s t i l i d a ­
d e s " has ta t a n t o haya un a c u e r d o 
f i n a l de p a z . A d v i e r t e e l D e p a r ­
t a m e n t o q u e e l tex to en , c u e s t i ó n 
n o es o f i c i a l , y que a ú l t i m a h o ­
r a p o d í a n p r o d u c i r s e e n Pan M u n 
J o m p e q u e ñ a s m o d i f i c a c i o n e s de 
r e d a c c i ó n . 

E l p r e á m b u l o d e l a c u e r d o , de 
12.000 p a l a b r a s d i ce q u e el m a n ­
d o m i l i t a r d e las Nac iones U n i -

(Cont inúa en cuar ta página) 

ira 

a su 

Invi tación del alcalde a toda la ciudad 
L a h is tó r ica C a b e z a de C a s t i l l a , que aver SUDO añaH.v 

í 0 v ^ " r e I - 3 r . ? r e c i a d o s t i tu los ^ e l triunfal ^ b f m L í o a ¿ u 

S ^ n V n } deJ t r ,bu ta r a tan e g r e g i o s huéspedes una desped ida 
e m o c i o n a d a , v i v a expres ión, t a m b i é n , del c a r i ñ o , de la * M t i . r t 
que v i b r a en nuestros c o r a z o n e s . s r a n t u d 

E l Caud i l lo ha honrado a B u r g o s , otra v e z . con s u v is i ta v 
a h o r a , a d e m a s lo ha hecho t rayendo cons igo a s u i lustre esoSa v 
deparando a l Conce jo burgalés la soñada ocasión ^ ^ 0 ^ 1 3 Gí 

itulo s i n g u l a r de "Noble Dama de la C a b e z a de C a s t i l l a y tan 
to , b u r g a l e s a de h o n o r " . ^ ^ l a n 
t r - K r a d e z c a m o s , p u e s , a F r a n c o , esta su m e m o r a b l e v is i ta v 
n b u t e m o s a l a p r i m e r a d a m a española , ya desde hoy p a i s a n a nues­

t r a el h o m e n a j e de u n a ple i tes ía re i te rada y g e n t i l en el mn 
mentó en que abandonen l a c i u d a d , s i g u i e n d o v i a j e ' 

E s t o es cuanto os p i d e , a l a p a r que r e n u e v a su g r a t i t u d nnr 
el m a g n i f i c o e jemplo d e a y e r , vuestro a l c a l d e s r a u t u d por 

F l o r e n t i n o - R a f a e l D íaz R e i ^ 



L A c iudad en-
f u i r n a l d a 

en sus ca l les y 
en sus ed i f i ­
c i o s , la c i u d a d 
en tera con s u 
espí r i tu r e n d i ­
do a tan g e n t i l 
e m b a j a d a d e c a r i ñ o , a h o n r a 
tan señalada, rec ib ió ayer tar­
de al Caudi l lo y a s u e g r e g i a 
esposa. 

S i todo acontec imiento local 
t iene su ref le jo adecuado en es­
ta sección que g l o s a l a a c t u a l i ­
dad b u r g a l e s a de c a d a d í a , ló­
g i c o h a b r á de s e r que a l a efe­
mér ides de tan h o n r o s a v i s i t a 
como l a d e l Jefe del Estado y 
de su señora s e a ded icado este 
comentar io de hoy, 

S i e m o r e B u r g o s fue noble e 
h i d a l g o . Y como ta l l a c i u d a d 
e n t e r a , los b u r g a l e s e s todos, 
han formado en el t rayecto 
prev is to p a r a que e l cor te jo 
del Caudi l lo , a s u l l e g ó l a a 
nuest ra c a p i t a l , se d i r i g i e r a a 
su P a l a c i o . 

Y hoy como a y e r , en 1953 
como en 1936, e l a l m a de l a 
v i e j a c a p i t a l de C a s t i l l a la V ie ­
j a h a v i b r a d o a l c o n j u r o d e l a 
p r e s e n c i a de F r a n c o , d e s g r a ­
nando an te é l sus fervores más 
a c e n d r a d o s , s u p a t r i o t i s m o s e ­
ñero , s u aus te r idad p ro funda ­
mente s e n s i b l e , s u sent ido s e ­
ñ o r i a l . 

Y todo e s o , que represen ta l a 
psicología b u r g a l e s a , todo eso 
que s i g n i f i c a e l c i m i e n t o más 
sól ido d e l a s e c u l a r lea l tad bur ­
g a l e s a a los eternos p r i n c i p i o s 

e r 

de la España in ­
m o r t a l , ha ido 
a o f rendarse a n ­
te el Caud i l lo , 
como presea de 
valor i n s u p e r a ­
ble , a la vez 
que rend ía la 

c i u d a d toda, a s i m i s m o , l a p le i ­
tesía gen t i l a la i lus t re d a m a 
que con F r a n c o compar te el 
orgul lo de sel- c lave de un c r i s ­
t iano hogar español , a l a v i e ­
j a u s a n z a n u e s t r a , un c r i s t i a ­
no h o g a r español cuyo e jemplo 
i r r a d i a a toda l a P a t r i a , por 
F r a n c o s a l v a d a hace d i e c i s i e t e 
años. 

B u r g o s , u n a vez más símbo­
lo y expresiós de España, h a 
rec ib ido a su Caudi l lo r e i t e r á n ­
dole un fervor inquebran tab le , 
u n a adhesión f i r m e . P e r o , ade­
más, hac iéndole o f renda de to­
dos esos test imonios inequívo­
cos a que an tes nos hemos re ­
fer ido: c a r i ñ o , pa t r io t i smo, s e r ­
v i c i o . . . 

Y en esa noble , r e c i a y ex­
pres iva b i e n v e n i d a , nuest ra c i u ­
d a d h a escr i to u n a p á g i n a m á s 
de s u H i s t o r i a , en l a que d e s -
tacá esta jo rnada de ayer c o ­
mo un eslabón de la d i a d e m a 
que F r a n c o c iñó en las s ienes 
de l a h is tór ica ^ p u t C a s t e l i a e " 
aquel d í a so lemne en que él r e ­
cib ió l a i n v e s t i d u r a de s u C a u ­
d i l l a j e y , luego„ m u c h o s d ías 
después, días h e r i i c o s y g l o r i o ­
sos en que desde aquí e l C a u ­
di l lo i b a reconst ruyendo E s p a ­
ñ a , con s u espada v i c t o r i o s a . . . -

B . Í : 

m o s n 
¡ nformación militar 

VISITAS AL CAPITAL GENERAL.— 
En la mañana de ayer, el capi tán 
genoarl de !a Región, teniente gene­
ra l Alcubi l la , rcc i l i ló en su despa-
tho of ic ia l las si<rulentcs v is i tas: 

Don Manuel Ar ias, tcn lent^ coro-
«81 de Intendencia; don Luis A g a ­
r r e , un ien te coronel d s Ingenieros; 
Son Pablo Montoya, coronel de Caba­
l le r ía ; don Antonio Robles; Excelcn-
t is ima Sr. Conde do Vallellano, m l -
aístro de Obras Públicas; Excelcntisi-
mo Sr. General de la Guardia C iv i l , 
dan Manuel Rodrigo Zaragoza; tc -
aiente coronel de la Guardia C iv i l , 
Oon Rp-tnón Salgadc; Excmo. Sr. Go­
bernador c i v i l de la prov inc ia , don 
Jesús Posada Cacho y alcalde de la 
c iudad, don Florent ino Rafael Díaz 
Rc ig . 

Notas y a v i a o s 

sindicales 
SI.VOICATQ LOCAL CT f A B R l -

CA^TLS Tü:XTILES.— Relación de los 
nlimeros que resultaron premiados en 
©l sortao del bai la celebrado el día 
2í> del actual en el Club C i d U l a en 
Itomerjííjo si :los pordut torea l ex r i -
• j w , cuyos regalos podr i in re t i ra r 

!cs agraciados basa el día 6 d d p ró -
MIUU mes i!e Agosto, de diez a una 
y mcdi/ i horas de las of icinas , del 
« ind i ca to Tex t i l : 

Numero. 2 .097 , p remio , 2 0 0 ; pe­
s ias ; 1.153, 150; 2 .520 , 100; 2 .50J, 
73 ; 194. 75 ; 1 .2 I2 , 50 ; 1 . 6 1 9 / 5 0 ; 
2 . 257 , 50; 2 .540, 50; 1.401, 2 5 ; 
3.419, 25 ; 3 . 6 2 1 , 25; 2.967, 2 5 ; 
2 .106, 25 ; 2 .982, 2 5 ; 416 . 25 ; 
2 .736 . 25 ; 1.639. 25 ; 1.664, 2 5 ; 
¡36 , 100; 2 .575 , 100; 2 .159. 100; 

939 100; 2 .640 , 100; 1.509, 100; 
1 . 5 Í I . 100; 1.502, 100; 3,332, 100. 

15. juego per fumer ia ; 2 .140 , un 
bolso cié campo; 659. una polvera; 
1.123, u n par de med la * ; 1.144, 
una cadena; 2 .965, un e^ucho ne­
ceser |)ab)(fenero; 3.217 . 905-, 3 0 , 
#•514 , ' 3 .516 , 2.115, 1.932 , 6 4 , 

2 .576 , 2.171 1-769, 2 . 9 6 1 , 2.574, 

2^ 3K JK ^ 5 « » » 

Calificación moral autorizada por la 
Comlsióa diocesana da VlgUaacla da 
-Espectáculos i 

C O L I S E O . - "Ambición" (4) y "Bag­
dad" (3) . 

AVENIDA. - - "Hablan las campanas" 
(1) y "La vida es asi" ( 2 ) , 

CORDON.- "Coronación". 
CALATRAVAS. - "Harak l r r (3) y 

"Eterna agonía" (3 ) . 
GRAN TEATRO.—"Los ángeles perdi-

Mos" (1) y "Loca por la música" (1) . 
POPULAR - "Sterpiente de cascabel" 

(3) y " L a ilusión rota" (3 ) . 
R E X . - " E 1 zorro y la dama" (3) y 

"Vinieron las lluvias*' ( 3 ) . 
EXPLICACION. - (Para c i n e ) , I, to­

dos. Incluso niños; 2, Jóvenes, 3, ma-
irores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 

SALA D E FIESTAS 
HOY 3*30 y l l ^ , Café-Espectáculo, 
7"30, Bailo de moda. 

3h 30 et l l h 30 Especíacle de va­
rietés. 

7h 30 Qanse et varietés, 
ATRACCIONES: Matl Simal . Mctce-

ditas de L a r a , Mary Tere Septilveda y 
Hermanas Lombide. Orqueafta REX. 

A . 183; 3.592, 2.427',, 1.355, 28 , 
J.759\ 3.508, 3.096,» 1.666, 480, 

^ . 5 9 1 , 1.976 y 1.406, lodos estos 
; números premiadcB con un corte de 
, vestido de señora. 
I 1.748, corto de camisa; 2 .44, 

corte pantalón caballero; 104, seis 
paros de cake l l ncs ; 2 ,313, seis pa­
res de calcet ines; 2.426, '¿eis pares 
de calcetines; 3 .432 , seis pares de 
calcetines; 197, seis pares da calce­
t ines ; 900 , 3.228, 2 6 1 , 2.105, 92 , 
1.574, bM. , 2 .502 , 2.596, 1.159, 
3.007. 666 , 2 .207 , ,1.179, 1.980, 
14, 2.966 y 125, todos premiados 
con un par de medias ny lón , y 3.539, 
una va j i l l a . 

Ecos del Municipio 
VACUNACION ANTI-RRABICA.-Con el 

f i n do fac i l i ta r a todos los propietar ios 
de canes el cumpl imiento c!e lo d is ­
puesto en la c i rcular del Excmo. 
Señor Ccbernador c i v i l de la p rov in ­
cia, publ icada por el "Bo le t ín Of i ­
c i a l " del dia 30 de Mayo pasado so­
bre vacunación an t i r ráb ica oü l igator la 
de todos los perros radicantes en es­
te té rmino mun ic ipa l , se pror roga el 
p la ro de vacunación voluntar ia hasta 
el dia 6 inclusive de l próximo mes de 
Agoste, para lo cual hasta dicho d ia 
cont inuará funcionando en los loca­
les del Depósito Admin is t ra t ivo (A l ­
bónd iga) , calle de Madr id número 
40, el servicia do vacunación, que se 
encontrará abierto "todos les días la­
borables, por la mañana, de once y 
media a una y media y , por la tar-7 
do, de seis a echo, como has'ra 
ahora. ;, 

Se advier to quo es el ú l t imo pla­
zo que se conoedo y que se castigará 
con el máximo r i go r las infracciones 
en esta mater ia . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

CREACION DE ESCUELAS.- Se crean 
p revis ióndmente u<ia escuela uni ta­
r ia /de niños en Arroyuolo (Tre>pa-
óerne) conv in iendo la mix ta existen-
en da niñas y una escuela mixta 
servida por maet ra , en Pajares, de l 
Ayuntamiento de Valla de Tobal ina. 

VACANTES PARA PROVEER POR 
•OPOSICION. Niños: Se anuncia.! a 
! oposlclún 16 vacantes para oposito­

res con p laza , once y cinco- super­
numerar ios y además so incluyen cua­

d r o plazas para h i j o * dfl huérfanos 
del Magister io Nacional , lo que ha­
ce un total de veinte plazas. 

Maestras: Sa ananclan 95 plazas 
distr ibuidas en la siguiente f o rma : 
Para opositoras con plaza, 64 y pa­
ra supernumerarias, 3 1 , a la^ vez 
se proveerán dos plazas para hi jas 
0 huérfanas del Magisterio Nacional. 

El detalle de las vacantes tanto 
de m-aestros como de meestras, se 
hará públ ico en su dia. 

Escuela Pericial de Comercio 
APERTURA DE MATRICULA.— Se 

pone en conocimiento de los a lum-
no i l ibres que deseen examinarse en 
la convocatoria del próximo mes de 
Septiembre, tanto de ingreso como de 
aslgnauras de los cinco año , de la Ca­
r rera , que deberá.i fo rmal izar la ma­
tr icula durante el mes de Agosto, del 
1 al 3 1 , ambos inclusive, en la Se­
cretar ia del Centro, calle Mad r i d , 
ed i f ic io de la ant igua Normal , de diez 
a una de la nrsñana y de cúatro a 
seis de la tarde. 

¡i 

Varios heridos en un accidente 
tenido por el coche de la línea 

de Burgos a PardiUa 
Un joven ha resultado ahogado en 

el pueblo de Briviesca cuando, so 
encontraba bañándose en un estan­
que sito en el termine conecido por 
"Barcrabotas" y propiedad de don 
Mar iso L. Linares. 

La v ic t ima, que se llamaba Ma­
nuel Pleguezuelo Fernández, de 19 
años do edad, había acudido a to­
mar un l laño oh compañía de Ga­
br ie l Mcj ias Lobado, de 20 años. A 
los gr i tes de auxi l io del In for tuna­
do Manuel, s1-- compa.'.ero t ra tó de 
salvarle, pero no pudo conseguir lo 
y aquél pereció ahogado, 
UN SUICIDIO 

Comunican de Caleruega que el 
cabrero Aurel io Revilla Mar t i n , de 
sesenta años de edad , puso f i n a su 
vida ahorcándose. 

Según parece este señor venia pa­
deciendo trastcrno.s mentialíes desde 
que en fecha reciente el ganado que 
cuidaba se in t rodu jo en una t ierra 
y produjo algunos daños en le sem­
brado, por 'o cual hubo de pagar 
el impor to de fanega y medica de 
t i tos . Es'.o le obsesionaba ccn l inua-
mente y créese que quizá este pu­
diera sor el mot ivo que le llevó a 
tomar tan fatal decisión. 
CHOQUE DE UN VEHICULO 

En las1 proximidades de Aranda de 
Duero, en el k i l ómet ro 154 de la ca­
rretera c!e Madr id a I r ú n . chocó 
contra un árbol un camión prov is- r 
to de la mat r icu la provisional B l - I 5 , | 
el cu5>l era conducido per Antonio-
i ga r t úa , de 25 años, yendo asimis- j 
me ocupado por el prop ie tar io del i 
vehículo. 

Ambos s - f r i e ron heridas de ca- j 
rácter leve, do las que fueron asis- | 
tid'os en el Hospital de los Santos 
Reyes, de Aranda. * 

El camión sufr ió graves desper­
fectos en la parte delantera, c u r a ­
dos en unas ochenta m i l pesetas. 
ROBO EN FUENTELISENDO 

EJ vecino de Fuentel¡sendo, Quin-
t i l iano Escudero, de 57 años do 
edad, ha denunciado ante a l Guar­
d i a , C iv i l un robo perpetrado en su 
domic i l io , de donde lo l levaron dos 
mi l pesetas qua guardaba on uno 

.de los cajones de la mesa , del co­
medor. 

ACCIDENTE A ÜN COCHE DE LINEA 
Difts pasados sufr ió .un accidente, 

al rompérsele la dirección del coche 
do ' inca que efectúa el servicio de 
viajeros entre Pardi l la y Burgos. A 
causa de óicha ro tura el vehículo 
so salió do la car re tera , yendo a 
caer dentro do la cuneta. 

Resultaron heridos cic alguna con­
sideración Catal ina Rojo Mar t in , de 
cincuenta y un años de edad y Ma­
ría Lázaro Sanz, rio t re inta y ocho 
años y eco carácter leve. Gordiano 
Camarero, de cincuenta y siete' años; 
el conductor , Pedro Pecharromán y 
el cobrador, Fernando Mar t i n . 

{N O 1 1 C I A í* 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — 

Durante los pasados días 25 y 26 y 
ayer, lunes, se ver i f iacron en el Re­
gistro Civi l las siguientes inscr ipcio­
nes: 

N a c i m i e n t o s : Sant iago C r i -
jalvo Espiga, Santiagc García Gi l , 
Santiago Juez B a r r i e m i r ó n , María del 
Carmen Diez N iñc . José-l uis Diez N i ­
ño, Maria-Dolores Juez Hurtado, Olga 
Bar rs l A r ranz , Ricardo Diez Migue l . 
Bcgoña Mata Barr iuso. ÁnarMaría 
Cereceda M a r í i n e z , M i g u e l - A n g e l 
González García, Maria L i d i a Cuesta 
Rastr i l la y Mari?, isabel Mart ínez Seco. 

D e f u n c i o n e s : Albor lo Sánclicz 
Matesanz, ' do . Astudil lo ( f a l e n c i a ) , 
siete meses, c?mino de y l l lá íón, s in 
número ; Luis Bar r io An tón , de Bur­
gos, 74 a:".os, Paloma, número -12; 
Ter ib io García Espiga, de Rcv i l la r ruz , 
46 años, barr iada Yagüe, calle "B"" , 
número 14 y María Hort igüela Rojas, 
de Burgos, 77 años, .Hospital de San 
Juan, 

O C~A~S I O N 
Vendo m a g n i f i c a c a p i t a de R e ­

n a r d . Cordón, 4. H a b i t a c i ó n , 3 . 

R E A N U D A C I O N D E C O N S U L T A . -
H a reanudado su consu l ta el doc -
ter Gut iér rez S e s m a . 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, eo-
rrespondicnté al día de ayer , es el 
200 y con cinco pesetas, los rermi -
jíados en 00. 

don Félix Mar t ín y doña Isabel Pra ­
do de Mar t ín , tíos de l a profesa. 

AI acto asist ieron varios inv i tades. 
Reciba la nueva profesa nuestra 
cordial enhorabuena, extensiva a la 
reverenda M. Abadesa y Comunidad, 
padr inos y . en par t icu lar , a su pa­
dre y hermanes. 

BOLETIN METEOROLOGICO compren­
sivo de los dates faci l i tados por el 
Inst i tu to de Enseñanza 'Media, corres­
pondientes al d ia tío ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 691 ,6 ; a las dos de la tarde, 

. 6 9 I , & ; a las siete de la t a r ^ e , 690,0. 
Termómetro .—Temperatura máx ima 

' 2 7 , 2 grados a las 18,30 horas; m í n i ­
m a , 11,4 grados a las 6,45 horas. 

Dirección y veiccidad del v ien to .— 
A. las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, N—1.8 k i lóme­
t ros ; a las siete de l a arde, N—1,8 
k i lómetros. 

Recorr ido, 263 k i lómetros; 

en la S. I. 
p dia 23 de los corr ientes, i c r m i -

nó el plazo para sol ic i tar e l poder 
tomar par te en las oposiciones que 
se han de celebrar en esta Santa Igle­
sia Catedral para cubr i r un beneficio 
yácante con la ecrga de bajo de ca­
p i l la . 

Han presentado su tíocumcnlf ciód los 
señores siguientes: den Jesús Ccdón 
Fernández, salmista de la Santa Igle­
sia Catedral ; don Claudio Huidobro 
Diez, párroco de Ventrosa do la Sie­
r r a ; den Alvaro Palacios Ortego. pá­
rroco de Üceró (Osma); don Antonio 
Fernández Fernández, presbí tero, de 
Burgos, y don Miguel Angel Sama-
niego de Beni to , clérigo de Burgos. 

Los ejercicios de la oposición se 
celebrarán en breve. 

FARMACIAS' DE GUARDIA. — 
At ienza , l.aín Calvo, 19 y C u t i i r r c z 
Gil , Mo l in i l l o , 24. 

PROFESION! RElíIGlOSA. — E!. do­
m ingo ú l t imo, a las once de la ma­
ñana, tuvo lugar en el convento de 
Conccpclonistas Franciscanas cic San 
Lu is , de esta c iudad, la profesión ' 
de votos, sclemncs de la re l ig iosa1 
Sor María Isabel del Sagrado Co-1 
razón de Jesús, natural de Los Val-
cárceres. 

Recibió sus votos don Tomás j 
Alonso Mata, confesor do la Comu­
nidad y capellán de los Estableci­
mientos Benéficos, qu ien ensalzó con 
sentida- y fervorosa p lát ica \r. g ran­
deza y dignki'ad do haber sido ele­
g ida para Esposa do Jesús. 

. Fueron padrinos d'.> la ceremonia 

SANTOS DE HOY: 
5 ; . Catal ina Tomas, v<i., V i c t o r i n i r . , 

Inocencio, p p . , Nazar io, Celso, Eusta­
quio, m rs . 

'.Misa, con r i to doble y color blanco, 
de Santa Catalina Tomás, «^cgundá ora­
c ión de San Nazario y compañeros 
n iá r t i res , tercera de la Octava, cuarta 
Et fámulos, Glor ia , Credo,! Prefacio de 
Apóstoles. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Mar ta , vo,., í c l i x . I I , y Urbano, 
I I , p p . , Luci la , / )ea(r /z , l l o r a , vgs., 
I-uScniOr Teodoro, Anton ino, |inins., 
C'uHírrmo, ob . , l aus t i no , c l r . 

Misa, con r i to semidoble y color 
blanco de Santa Mar ta , segunda ora­
c ión do San Fél ix , tercera de la Oc­
tava de Santiago, cuarta Et fámulos. 

Puedo decirse misa votiva o de Di-
Fu n ios. 

SAN LES MES:, Novena en honor de 
Santo Domingo do Guzmán. Por la 
tarde, a las ocho, con exposición. Los 
tres úl t imos días habrá sermón. 

SAN GIL: Novena de la Adoración 
Perpetua. Del 28 dé Jul io al 5 Je 

Agc.rtc. Por la mañana, misa de co­
mun ión a les nuíve. Por la ta rde , a 
las ocho, función eucarist ica y nove­
na. 

MERCED:. Novena de San Ignacio 
de Loyola, Por la mañana, a las echo. 
Por la tarde, a las ocho, con exposi­
c i ó n , predicando el p r imer dia del 
Tr iduo f i na l , el R. P. Barcón. S. J. 
y el segundo, el R. P. García Or t i z , 
S. J . .. 

ASILO DE HERMANITAS: Fiesta do 
Santa Marta, Vi rgen. 

Mañana, por i a mññasa, a íás sie­
te y media , misa de comunión ge­
nera l . A las nueve, segunda misa ; a ! 
las once,, misa solemne, quo celebra­
rá el muy ¡lustre señor doctor don) 
Andrés Onega, canónigo de la Santa [ 
Iglesia Caedral Basílica Mctropol i -
ana. 

Por la tare, a las siete, los cultos 
de la novena, predicando e l leveren-
c'o Padre Superior de los PP. Jesuí­
tas. 

Hay concedida indulgencia plena-
r ia con las condiciones ord inar ias . 

a c e 

Tractor Fergusón de 24 HP.-Se vende 
con dos arados b i s u r c o s , u n a de r e j a s , otro d e formones y un mo-
nosurco de formones y polea de acop lamien to de m á q u i n a s . In for ­
m e s ; UNION T E R R I T O R I A L D E C O O P E R A T I V A S D E L C A M P O . S a n ­
tander , I I . -r B U R G O S . 

•«WIMW HIÜULIJJBU 

P . L O P E Z 
OIIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
f n e b l n , 2. - Teléfono 2231 

Cr«z Roja. ~ RAYOS X 

ísplradon 
Enceradora 
Secador de cafteSo 

: VENTA E NLOS BUENi 
ESTABLECIMIENTO! 

J O S E O A ñ A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUIER 
del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 36. 3.» - Teléfono Í 5 t l 

U l PARTOS Y ENFERMEDADES D E 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S . Femando, 3, 2 , ' Te l . 1446 

O O C Í O P A** 8 G Í u o A « f c » 
PULMON Y CORAZON -- RAYOS X 

Miranda, 3. — Teléfono 1988 

O C U L K Y A 

CkAJCt MAt tOi 2 

MEDICINA INTERNA 
Rayos X — Consulta de 2 

Paloma, 35 
a 4 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tisio-
logia. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» - Teléfono 2406 

Juventud Femenina 
EXCURSION A SANTA CAjSlLDA 

Organizada por este Consejo' Dio­
cesano, se proyecta para el próx imo 
d ia 9 de Agosto próximo (D, ra.), la 
celebración de usa interesante excur­
sión a Santa Casilda y Br iv iesca, don­
de acudirán asimismo las jóvenes de 
Acción Católica" de Lcgroño y el se­
ñor obispo de Calahorra, exceient i -
simo y reverendísimo señor don Abi -
Ho del Campo, devolviéndonos de es­
te modo l a visi ta que les hicimos en 
jV'alvciiiera, pasado día 5. 

Oportunamente se amínciará la ño­
ra dej salida y demás detalles del pro-
gramn. El precio del . v iaje será de 25 
pesetas, debiéndose hacer las ins^ 
cr ipc iones, cuano antes, en este Con­
sejo (Rey San Fernando, 2 0 , p r ime­
ro), de nueve a diez de la noche, 
haí ta el jueves 6 de Agosto, pudiendo 
acudir a esta excursión cuantos jóve­
nes lo deseen, sean o no, de Acción 
Católica. 

O e l . D I A R I O D E B ü B G o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s ' 

27 de J u l i o dé t g Q ] 

B U R G O S tiene bien d istr íh . .Ü 
dent ro de s u t é r m i n o 
¡pal, c e r c a de 40.000 ¿ r K c i ' 
fo resta les , propiedad del a 63 
tamien to , entre los que t Z ! n " 
m i n a n l a a c a c i a b l a n r a 7, 0' 
ves t re , el falso plátano" Pi ^ 
taño de I n d i a s , les cho¿os inS" 
STcnas y p i r a m i d a l e s , la ̂ l d l " 
del Japón, los t i los y alJÍ0ra 
otras espec ies , todas de V"35 
tación exuberante . Destara 
t re estas p l a n t a s i c n e s u n h 
moso e j e m p l a r de á lamo o n f" 
po b l a n c o , excesivamente ^ 
ar ro l lado y vu lgamente ^ 

• c ido por el nombre de "FI • 
bol M o n i n " , que m i d e c L t 
met ros con 65 cent ímetros ri° 
c i r c u n f e r e n c i a , a , la a l tura 5* 
un met ro d e l sue lo , desde don! 
de e m p i e z a a e n g r o s a r v en í . 
par te a l t a sé b i fu rca en c u a t " 
r a m a s muy g r u e s a s , formando 
su c o p a , que a l c a n z a 36 metrm 
de a l t u r a . 

E N A r a n d a de Duero se cele­
bró el d ía de S a n t i a g o una di 
v e r t i d a n o v i l l a d a , en la que ac­
tuó e l d ies t ro Miguel Casielles 
que fué muy ovacionado y en 
la parte cómica la cuadrilla 
f o r m a d a p o r " L e r i n " , " ( w 
I c t " , " E l g u a r d i a torero" y su" 
botones. L a e m p r e s a de aque­
lla p l a z a a n u n c i a que y a tiene 
contra tados p a r a las dos corri­
d a s de las f iestas de Septiem­
bre ai m e j i c a n o S i lve í f , a Ber­
nardo Casie l les y a Gregorio 
G a r r i d o , qu ien t o m a r á en dicha 
p l a z a la a l t e rna t i va . 
E S T A ta rde , poco después de 

las se is y m e d i a , pasó por Bur­
gos en a u t o m ó v i l , con direc-
ción a S a n t a n d e r , S . M. el Rey 
don Al fonso X I I I . E n las inme­
d i a c i o n e s de l ant iguo fielato de 
la c a r r e t e r a de Madr id fué sâ  
ludado por las autor idades . Nu­
meroso públ ico presenció el 
paso de l m o n a r c a por la capi-
tja I, t r ibu tándo le cariñosas 
muestrasí de s i m p a t í a . 
L A t empera tu ra m á x i m a de hoy 
fué de 23,6 a «la sombra y la 

I m í n i m a á la s o m b r a de 14,2. 

P a r a obtener la perfecta 
impres ión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encarque su edición a 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

BVB&BJBBBSBHM 

Se traspasa íarmaciá 
de p r i m e r a ca tegor ía por defun­
ción de s u t i tu la r . Acreditadísima, 
con c l i en te la f i j a , de buenos ren­
d i m i e n t o s , en m a g n í f i c o pueblo 
de l a c o s t a , a 53 k i lómetros de 
B i l b a o y 70 de S a n Sebast ián, con 
var ios autobuses d i a r i o s . Dirigirse 
a don Esteban E c h e g a r a y . Hurta­
do de A m é z a g a , 1 5 . ~ B I L B A 0 

C A P C A N T A . N A M l ^ O I D O S 

MasWü. 1, felélono 297b 

H1GARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, 1.» dcha. Teléfono, 1721 

Señora de l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfremedades de Medicina fcneral 
Pisones. 33 — Tel. 2323 — Burgos 

p r e c i s a r e p r e s e n t a n t e en es ta p la ­
z a , b ien r e l a c i o n a d o con consumí ' 
dores de l raimo. Ófertai a l a p a r ­
tado n ú m e r o 1.122. B i l b a o . 

Dr. 
P I E L Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 . 
Almirante Bonifaz, 12, —. 1539 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 19, 3.», dcha. — Telf. 2432 

V . O J E D A C á S c B D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIO» 

4nálisls clínicos. Rayos X . Metaboll-
metria. - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20. 1.» -Teléfono 1667 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San iuan , 3, segundo 

F . U R R A C A 
OCUUSTA 

m c / m t 7 - T a £ H } » o 1511 

KruJAa , N D U S T R Í A y e l C O M E R C I O en B a r c e l o n a , neces i ta R E P R E ­
S E N T A N T E S p a r a las p l a z a s impor tantes de B u r g o s . E s c r i b i r dan­
do las m á x i m a s r e f e r e n c i a s persona les y c o m e r c i a l e s a l número 

9.916, V e r g a r a , I I B A R C E L O N A ( 1 6 ) . 

[ W W W i i m i i i M i m i • i m i M i jrá^r.Vlim 

PROFESORES MERCANTILES 
Curso intensivo para exámenes de Intendencia, en Septiembre 

D i r i g i r s e a Cent ro de E s t u d i o s C o m e r c i a l e s . 

Hermanos M i r a l l e s , 3 -- Madr id . 

ctíltivando todo el año setas comestibles en su propia casa. Compramos pf0-
dfccci6n. Girando 10? pesetas enviamos procedimiento garantizado. De "0 le' 
• e r Vd. éxito devolveremos su importe. Dirigir pedido, a; Semillas "La 
cesa", calle Enamorados, 23. Barcelona. 

ASSIE8D0! 

ALQUILO piso amuebla­
do, con baño, económi­
co, temporada verano. 
Saenz de Sania Mar ía . 
San Juan, I . 
EN ZONA Vacüllos a r r ién ­
dase, j up to , v iv ienda y 
local propio cualquier 
Industr ia . I n f o r m e s , 
Sanz Pas ; t r , 4, p r ime io 
derecha. 
SE ARRIENDAN pisos. 
San Podro y San Felices 
num. 25. 
S>: ARRIENDA tempora­
da verano casa b ien s i ­
tuada en pu-eblo de la 
sierra . in lo rmes, Fer­
nán González, 6ó , 3 * 
SE ARRIENDA h a b i t a ­
c ión temporada de ve­
rano, si t io céntr ico. In-
fermes esta Admin is t ra-

lioiOTILES 
I iCCESOfilCS 
CAMION aceite pesado 
H«nchel, 5 toneladas. 
OÍ i-lili ¿evo « • todí , ron-
áurao ¡¡II-ÜH, i o oa 
j t f iáaa, v M i a • cambio 
« b : «tra veincuo gasol i ­
na. Mo l in i l l o . 17 . 

COMPRO tu r ismo, o bten 
cambiar la por local l i ­
bre zona Vadll los. I n ­
lormes, "P . r i go " , Mo­
neda, 13. 
CITROEN I 1 l ^e ro . ven­
do, éconóinicc. (T(ralar, 
Moneda, t3;. -: 
CAMION SPA, de cuatro 
toneladas, en buen esta­
do y moto " T r i u n " , de 
tres y medio HP. , se 
venden. D i r ig i rse a A g a - ' 
p i lo García. Travesía San 
Cines, 3 . Aranda de 
Duero. 
S E VENDE camión Dod-
ge 7 toneladas, propio 
para acoplar m o t o r 
acei;e pesado. San Fran­
cisco, 74 
VENDO moto "Moníesa" 
seminueva. Informes Ca­
sa Vicar io. V i to r ia , nú­
mero 27. 
COCHE 14 HP.. en per-
ícetas condiciones, S. P.. 
t inco plazas, :oda prue­
ba. : 6.000 pe'ictas. Mo­
l in i l lo , 17. Telefono IS76 

COLOCiClOIES 
MATRIMONIO con niña, 
precl ia muenacha r.epa 
ruetna, biery sueldo, i m ­
prescindible informes. -
Casset, 4 . 4.» derecha. 

SE NECESITA chica. Vi­
t o r i a , 3 1 . 4.^ derecha. 

N E C E S I T A N S E s i rv ien­
tas Sanatorio Fuentes 
Blancas. Ocho pesetas y n n i f n n á 
manutención. Informes, ÜOMPHAa I TESTAS 
reverenda Madre Supe­
r i o r a. 
COCINERA para cuatro 
d e f a m i l i a , necesito. 
Madr id , I , I.» derecha. 

AL BARI L E S . especialistas 
colocación plaqueta, ne­
cesito. Razón, Pisones, 
63. Ds I a 3 y 10 noche. 

SE NECESITA señorita 
para' sacar de paseo a i -
ñas mayeres. V i to r ia , 29 
4.» izquierda. 

NECESITO niñera c ama. 
Queipo do Llano. 2 , 4.» 
izquierda. 

SE NECESITA ccc incra, 
temporada verano, buen 
sueldo. - informes ¡ele-
fono : 4 I 9 . 

NECESITO asistenta per 
horas. M i randa , 26. 3.« 
f.E NECESITAN chicas 
para tal ler punto. San 
Juan, 3 , 4.» 

MAQUINAS de punto. Bo-
binadoras. Rema-adoras. 
"Casa R u b i o " . Fernán 
González, 36 . 
AGUJAS y accesorios pa­
ra máquinas de punto. 
"Casa Rubio" ' . Fernán 
González, 36 . 
SE VENDEN pollas Le-
gohr , de tres y cuatro 
meses. Granja Vi l la Ara-
cc l j , frente a Clínica Vara 
VENDO poll i tas tres me­
ses, económicas. Santa 
Agueda, 30 . 3.» 

GALLINAS Lcghorn se-
lectas, p r imera puesta, 
pracedencia, "Gal l inópo-
l i s " , se venden. Granja 
Vista Alegre. (Campo de 
t i r o ) . 
TUBOS d i cfcnente da 

t r a i l l a y da gres. Kan 
Pedro y Jan Felices, 12 
Fuente Careaga, B u r g i i , 

VENDO Enciclopedia Ve­
ter inar ia "Cadéac", 26 
tomos encuadernados en 
p ie l e inst rumenta l . I n ­
fo rme» esta Admin is t ra ­
c ión . 

S E COMPRAN p i edras 
francesas. Epifanio Gallo. 
Las Hormazas. 
MAQUINAS punto 009-
dernaa. Rodamlontas de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazos. "Her­
nando Ros". Representas­
te. Amlco. Ve*« 22 . 
MAQUINAS escribir^nue­
vas, portables, Under-
wood, Corona, Hermes 
Baby, Hispano Olivetti. 
Regia, Delavega. Calle 
Madrid 2. 

S E VENDE nevera " F r ¡ -
re f r igerader amcrican.o 
sice", tamaño grande. 
Informes esta Adminis­
t rac ión. 
S E VENDEN pol l i tas l e g -
horn y Castellana. Ba­
rrio de ^an Pedro dt? 
la Fuente. - San Zador-
nü» 9. 2 M * ¿ 

BICICLETA seminueva, 
tamaño cadete, vendo. 
Llana de Afuera, 19 ( a l ­
macén) . 
SE COMPRAN cuatro p ie ­
dras de i '30 usadas, pa­
ra mol ino. Modeste Sán­
chez, Peral de Ar lanza. 
F inca Hontoria. 
•FCLLAS, sesenta pesetas; 
gal l inas. 45. Pisones, 7. 
Granja I rene. 

PREPARACION: r.pareja-
dores. peri tos indust r ia­
les, matemáticas supe­
r iores, elementales, co­
merc ia l c idicmr.s. I n ­
formes, esta Admin is t ra-

¡ATENCION! Venado, l i b re 
piso Ires habitsaciones, 
27.000. - p . Gómez 
VENDO pises libres muy 
soleados, desde 25.000 
pesetas, Saenz de Santa 
Mar ía . San Juan J , 

PASEO la Quinta, vendo 
f inca sembrada , a l fa l fa , 
p r imer año, cinco fane­
gas, 60.000 pts. P. Gó­
mez. 
LONJA l ibre , con v iv ien­
da, vendo San Gil . apro­
piada vinos, d r o g i e r i a , 
etc., barata. P. Gómez 
" P r i g o " . 
PISO nuevo, l ibre seis 
habitaciones, sol todo dia 
cént r ico, vendo ecenómi-
co. R. Gómez " P r i g o " . 
Moneda, 13. 
CASA individu?J bien s i ­
tuada, 5 habitaciones 
mas servicios, j a rd ín y 
pat io, con ga l l i ne ro , to­
do l ib re , vendo. "Berna­
b é " . M i randa , 23. 

JUNTO edif icaciones en 
Fuente Bermeja, vendo 
finca 83.000 metros, l i ­
b r e , inmejorab le para 
g ran ja . Sáenz de Santa 
María. San Juan, 1. 
CASA para df i r r iüo, o 
f.tilar. interesa ráp ida­
mente. "A lb i l l os " . Vega 
mí mero 36 . . 

VENDO c?-sa un i fami l i a r , 
local, piso, pat io, ga l l i -
r c r c . - te lé fono 2067. 
VENDO, l lave mano, piso 
nuevo, Vadillos. 27.000; 
otros d is t in tas zonas, 
3 0 , 40, 50 , 70.000 " A l -
Wllós". 
GAMONAL vendo t ie r ra 
cinco fanegas, l ibres, 
20.000 pesetas. " A l b i ­
nos". 
INVERSION excelente. 
Vendo tres magnif iecs 
pisos con dos comercios, 
250.000. diez per c ien­
to p r o d i c i ó n . "A lb ines " . 
QUINTAN ADUEÑAS vendo 
solidísima casa desal­
qui lada, pie carretera, 
propia industr ia . " A l b i -
I los". 

SE VENDE tal ler mecá­
nico, con torne. Román 
Dclado. Oña. 

S A H i D O S f l P B B ü T i m m 

MAQUINA tr iUadora A ju-
r i á ; núm. 1, vendo. Un 
año de campaña. Infor­
mes esta Admin is t ra ­
c ión. 

CEDO habi tación amue­
blada a dos personas, 
sólo do rm i r . Rey Don 
Pedro, 3 9 , 3.? 
ARR15NDO habi tación 
dos camas temporada 
verano. Informes esta 
Aciministración. 
"DESEO huéspedes pen­
sión completa casa ma­
t r imon io sin hi jos. Rey 
Don Pedro. 33 . Frute­
r ía . ' 

CEDO habitación amue­
blada a persona sola. 
Camino Mirabueno, 3 , 
4.« Letra E. (Mañanas) 

SE GRATIFICARA entre­
ga lentes graduados 
perdidos entre Bar r iada 
Obrera y Puente do ma­
dera Quinfa. Calle Aran­
da de Duero, 3, 4» 

HALLAZGO de un perro. 
Color canela, in fo rmes: 
Garaje Fc rd . 

PERDIDA dos pares ga­
fas. Grat i f icaré, v iuda de 
VCfai Vi tor ia 15; 3 . ' . 

Í E A S P A S O Í 

GRANJEROS, VenUo p e n ­
sil ios avícolas. Granja 
Irene. - Pisones, 7 , 

SÉ VENDEN varios mue­
bles. I lana de Afuera, 
I ! . . 1.» 

SE TRASPASA ampl io 
local cént r ico , poca ren­
ta. Puebla 36 , tercero 
derecha. 
SE TRASPASA tienda 
de vinos y comestibles, 
rnedto regalada, oor en­
fermedad. Informes es­
ta Admin is t rac ión. 

TRASPASO grandioso pa­
t io independiente, con 
pabellón, entrada camio­
nes, indicado para ma­
te r ia l construcción, cha-
ta r re r i a , maderas, as t i ­
l las. Poquísimo d inero. 
Benigno Ma r í i nez , C a ­
m i n o de la Plata y Can­
te ro , Concepción, 2 . 

TOMO traspaso local ca­
lle la Puebla. Informes, 
"Auto Ibér ico" . 
MEJOR si t io VadllWJ 
traspaso carbonería " 
cualquier negocio. Reí 
Don Pedro 46. 
TRASPASO bar por ^ 
sonría, con vivienda. P 
tío y gal l inero. .Raz 
es;a Administración. 
TRASPASO loca l l ^ ¡ \ 0 
de! Rey, Teléfono 1 ^ * : ; 
VENDO perro lebo ma^ 
tin. Teléfono. 1942. 
TR/SFASO pensión 
xíma Estación A'. : to^ 
scs. 50.000. I n f o r m a 
"Albi l los ", Vega, oó. 
TRASPASÓ granja . ^ J ! 
l a . ( I r e n e ) , ron v i vada» 
sin ave? ni uteosiUQ»-
sones, 7. 

YAfilOS 
DIANA la marca 
rabie de cintas y 
carbón. Delavega. 
Madr id 2 
FOTOGRABADOSÍ C o n ^ 
clón rápida y ̂ f ^ i O 
Talleres Gráficos P'íV,^ 
DE BURGOS. Calle v 
r ia 13. Tel 1015 
QUEMADURAS, h ^ g a -
grietas de pe**3-
Séptico L i ras. 
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TRIUNFAL RECIBIMIENTO DE 
(Viene de p r ime ra páalna} 

de l g e n e r a l P r i m o d ? R i v e r a , ss 
c o n g r e g a r o n las p r i m e r a s a u t o r i ­
d a d e s , j e r a r q u í a s y r e p r e s e n t a -
c ienes de c e n t r o s o f i c i a l e s . 

A l f r o n t e d2 las m e n c i o n a d a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e s t a c a b a e l m i ­
n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a al a r z o b i s p o de la 
d i ó c e s i s , c a p i t á n g e n e r a ! de l a 
r e g i ó n , g o b e r n a d o r c i v i l do l a 
p r o v i n c i a , p r e s i d e n t e d e l a A u ­
d i e n c i a T e r r i t o r i a l con e l F i sca l 
v p r e s i d e n t e de la p r o v i n c i a l ; g e -
h c r a l F r u t o s , j e f o de la Q u i n t a 
R e g i ó n A é r e a ; f i s ca l de T a s a s , de ­
l egados p r o v i n c i a l e s de H a c i e n d a 
V T r a b a j o , C o r p o r a c i o n e s m u n i ­
c i p a l y p r o v i n c i a l , b a j o m a z a s y 
con sus r espec t i vos p r e s i d e n t e s , 
p r o c u r a d o r e n Cor tes p o r los M u ­
n i c i p i o s , j e fes de los d i s t i n t o s 
c e n t r o s , d e p e n d e n c i a s y s e r v i c i o s 
o f i c i a l e s y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
y j e r a r q u í a s . 

Todos e l los f o r m a b a n an te u n 
a r t í s t i c o dose l c o r o n a d o p o r m á s ­
t i l es con los co lo res n a c i o n a l e s . 

Por o t r a p a r t e , los e d i f i c i o s 
e n g a l a n a d o s con c o l g a d u r a s , d a ­
ban a l a p l a z a un aspec to b e l l í ­
s i m o sobre e l q u e d e s t a c a b a n 
m a g n í f i c o s r e p o s t e r o s q u e p e n ­
d í a n de los b a l c o n e s d e l e d i f i c i o 
de l Sa lón de Rec reo . 
CLAMOROSO R E C I B I M I E N T O ÁL 

C A U D I L L O , EN B U R G O S 
A las ocho y m e d i a en p u n t o 

se supo que la c o m i t i v a d e l Cau-
• d i l i o h a b í a l l e g a d o a l a e n t r a d a 

del t é r m i n o m u n i é i p a l y e n t o n ­
ces ss d e s p l a z ó a l a c a b e c e r a de 
la f o r m a c i ó n , e l c a p i t á n g e n e r a l 
señor A l c u b i l l a , a c o m p a ñ a d o po r 
el j e fe cíe su Es tado M a y o r , g e ­
n e r a l M o n t o j o , así c o m o la es­
posa d e l a l c a l d e de l a c i u d a d , 
d o ñ a M e r c e d e s M o l i n e r de D í a z 
R o i g . 

Desde e l m o m e n t o en q u e e l co­
cho d e l C a u d i l l o h i z o su e n t r a d a 
en la z o n a u r b a n a , m i e n t r a s se 
h a c í a n las sa lvas de o r d e n a n z a , 
c o m e n z ó e l m a g n o h o m e n a j e q u e 
la c i u d a d e n t e r a h a b í a de t r i b u -
tar> de m o d o i n i n t e r r u m p i d o , 
al Jefe de l Es tado e s p a ñ o l . 

Ovac iones y v í t o r e s , a c l a m a ­
c iones y t e s t i m o n i o s i n e q u í v o c o s 
de e n t u s i a s m o y a d h e s i ó n se r e ­
p i t i e r o n s i n cesar , a l c a n z a n d o 
c a r a c t e r e s r e a l m e n t Q indescr ip -^ 
t i b i e s c u a n d o S. E. l l e g ó a l a 
p l a z a d e l Conde C a s t r o , descen­
d i e n d o de l ^ a u t o m ó v i l en e l p u e n ­
te San P a b l o . 

E n t o n c e s , l a b a n d a de m ú s i c a 

Ofro vez 
en Burgos 

(Transmitido por Radio 
Nacional de España, a 
través de Radio Castilla 

- de Burgos, en su diario 
. hablado de anochecen co-w 

nexíón con todas las emi­
soras nacionales.) 

Burgos, 27 . (CrOnica de viajo 
por nuestro enviado especial, Cle­
mente Ramplona). 

Hay cesas tan 7/gadas, ían eJr-
trechamente un idas, que e l solo 
recuerdo de una i de ellas lleva 
aparejado, como un eslabón t ras 
otro 0 Ja cadena, el recuerdo 
y la presencia de las demás. 
Cuando esta tarde calurosa de 
Julio la caravana trepaba hacia' 
la cima del puerto de Sonwsie-
rra camino de Burgos, cuando ei 
Caudillo de España volvía a su 
segundo Hogar, a ¡a Cabeza de 
Castilla, en los altos que fueron 
nieve en el inv ierno y que he y 
son sotenas peladas y. ard ientes, 
hemos visto con aquellos ojos del 
recuerdo, los hites siempre p re ­
sentes do cada cota, de cada va­
guada, de cada puerteci l lo , que 
por ahora, precisamente en estos 
di as hace ya muchos .años, se l le­
naron con la muchachada de Cas­
t i l la para detener, al invasor que 
quiso hol lar las t ier ras santas de 
nuestra Meseta; de aqúelía mu ­
chachada heroica llegada hasta 
¿illi cerno to r rente desde Navarra , 
desdo Burgos, desde Vallaciolid, 
de toda Cast i l la: de aquella mu ­
chachada que ebedecia la voz de 
Franco, de aquella misma mucha­
chada—hombres hcy los que que­
dan—, que sigue obedeciendo la 
ntisina voz con la misma d isc ip l i ­
na, con o i mismo espír i tu , con /# 
misma íc . 

I'raneo ha vuelto a Burgos y 
la vuelta de l Caudil lo a la c i u -
c/ac'i del A r l a n / ú n , es como' un 
retorno al hogar entrañable en 
que se for jo en días amargos y 
decisivos esa rea l idad risueña y 
c;>[ieran¿adera do hcy. Franco ha 
suelto a Burgos y el húrgales, • 
que os hombre seco como sus t ic -
rrast que es hombro duro como 
sus t ier ras, que es hombre llano 
Y sincero, agradecido y señor ia l , 
eenyo sus Horras y su vieja ¡l is-1 
tuna , el burgalós —decimos— le 
•|a dado ¿u! bienvenida con el 
mejür lenguaje, con el lenguaje 
üel cvrazún. 

Burgos es una ciudad preñada 
tíe pasado. Es una ciudad a la 
que casi pesa tanta g lor ia como 
c^ga sobre sus espaldas. Burgos 
es una c i u a a i que lo dio todo por 
« unidad de l a Pat r ia para for ­
jar la d e í imper io . Pero Burgos, 
Sracjüs a f r a n c o y cerno esesna-
tjf i act ivo, ensanchó sus espaldas 

siglos para cargar , otra vez, 
/a S/or/a yoien de una Histor ia 
joven yv heroica. Burgos, que ve-
{a esta noene e l sueño bien s * -
Q&o , el descanse bine meroci -

del mejor de los españoles, 
es*á por ello alegre. Y hasia las 
P'edras que cumpl ieron m i l años 
*n sus plazas y calles, hasta las 
carnpanas, hast - el c ie lo, haSta 
°s árboles y hasta el r i o , que 
'*ne nombre con sonoridad de 

J^mance, cantan esta noefte, a 
j1 c lara de las estrel las, los 
mPios versos de una ejecutor ia 

j u p i a r al servicio do las otras 
'err^s de la gran un idad de Ja 
•a'r/a, ele esas mismas t ier ras 

Q'* eligieron con casi msdio m l -
'"> dt h i roes al gran cap i tán , 
r*nc¡sco i ra i ícc. 

i n t e r p r e t ó e l H i m n o n a c i o n a l y 
las f u e r z a s p r e s e n t a r o n a r m a s , 
a d e l a n t á n d o s e a l e s t r i b o d e l a u t o ­
m ó v i l e l c a p i t á n g e n e r a l d e la 
R e g i ó n , que c u m p l i m e n t ó a l Cau­
d i l l o , t r a s lo c u a l la s e ñ o r a de 
D í a z R e i g ace rcóse a l c o c h e , sa­
l u d a n d o , a la esposa d e l C a u d i l l o 
y o f r e c i é n d o l a u n p r e c i o s o r a m o 
d e f l o r e s , c o m o s i m b ó l i c o h o m e ­
n a j e d2 la c i u d a d . L a e g r e g i a 
d a m a i n v i t ó a la esposa d e l a l ­
ca lde a s u b i r a l a u t o m ó v i l , m i e n ­
t r a s el Jefe d e l Es tado pasaba 
r e v i s t a a las f u e r z a s e n c a r g a d a s 
de r e n d i r h o n o r e s . 

Un c l a m o r i n c es an te y c r e c i e n ­
te p o r m o m e n t o s s i g u i ó a la cas­

t r e n s e c e r e m o n i a d é r e v i s t a de las 
t r o p a s , t e r m i n a d a la c u a l e l Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o se d i r i g i ó , co­
r r e s p o n d i e n d o s o n r i e n t e a las 
m u e s t r a s de c a r i ñ o y de r e s p e t o , 
a sa luda r al m i n i s t r o , P r e l a d o de 
la d i ó c e s i s y a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
quías c i v i l e s , q u e le e s p e r a b a n . 

A t odas e l las e s t r e c h ó la m a n o 
y después , a c o m p a ñ a d o p o r e l 
a l ca l de d e l a c i u d a d y s e g u i d o 
p o r las d e m á s p r i m e r a s a u t o r i ­
d a d e s , se d i r i g i ó a un coche des­
c u b i e r t o que le espe raba a la e n ­
t r a d a d e l paseo d e l E s p o l ó n . 

Cuando el g e n t í o a p r e c i ó que 
e l Jefe d e l Es tado sub ía a d i c h o 
a u t o m ó v i l , j u n t a m e n t e con e l se­
ño r D íaz R e i g , el e n t u s i a s m o fué 
i n e n a r r a b l e . Ovac iones c e r r a d a s , 
e n t u s i a s m o g e n e r a l , g r i t o s de 
¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! sub ­
r a y a r o n e l ges to de c a r i ñ o p a r a 
los b u r g á l e s e s q u e y a , desde este 
m o m e n t o y s i e m p r e i n c rescendo 
h a b í a n de a c o m p a ñ a r l e has ta el 
h i s t ó r i c o p a l a c i o de la I s l a . 

E l c o c h e , a m a r c h a m o d e r a d í ­
s i m a f u é d e s l i z á n d o s e a l o l a r ­
g o del pasoo d e l E s p o l ó n y los 
es fue r zos de las t r o p a s q u e c u ­
b r í a n l a c a r r e r a y de los s e r v i ­
c ios de s e g u r i d a d , r e s u l t a r o n i n ­
ú t i l e s a n t e el e n t u s i a s m o p o p u ­
l a r , ya q u e , m o d i a d o e l paseo , 
caba l l e ros cadetes de las M i l i c i a s 
Aé reas U n i v e r s i t a r i a s y p ú b l i c o 
en g e n e r a l , se l a n z a r o n e n t u s i a s ­
m a d o s t r a s e l a u t o m ó v i l d e l Cau­
d i l l o , r o d e á n d o l e m a t e r i a l m e n t e ' 
y s i g u i é n d o l e , de es ta g u i s a , h a ­
c i a l a a v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o 
y paseo de l a I s l a . 
H O M E N A J E D E L A ORGANIZACION 

S I N D I C A L 
E n t r e t a n t o , e n l a p l a z a de Cas­

t i l l a , f u e r o n c o n c e n t r á n d o s e t o ­
d o s los m a n d o s y r e p r e s e n t a c i o ­
nes s i n d i c a l e s . E l e d i f i c i o de la 
O r g a n i z a c i ó n a p a r e c í a a d o r n a d o 
con n u m e r o s a s b a n d e r a s y f l á m u ­
l a s de los co lo res d e l M o v i m i e n ­
t o . A l p i e se h a b í a n a l i n e a d o , 
t r a s el d e l e g a d o , s e c r e t a r i o y!-
i t i ahdos p r o v i n c i a l e s , los g u i o n e s 
d e l a D e l e g a c i ó n , de los d i f e r e n ­
tes S i n d i c a t o s y Gre t rúos , así co­
m o l a r o n d a l l a d e ^ E d u c a p i ó n y 
Descanso " y g r a n d e s núc leos de 
H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s d e 
d i f e r e n t e s p u n t o s de l a p r o v i n ­
c i a . v 

M u l t i t u d de p a n c a r t a s se a g i ­
t a b a n a l a i r e . U n a de e l l a s , d a b a 
f r e n t e a l a A v e n i d a de l G e n e r a ­
l í s i m o y d e c í a : " L a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l b u r g a l e s a s a l u d a a F r a n ­
c o , C a u d i l l o de E s p a ñ a " . L u e g o 
se le ían o t r a s , c o m o ta les : " L a s 
e m p r e s a s y los o b r e r o s b u r g á l e ­
ses s a l u d a n a l C a u d i l l o F r a n c o " , 
" N u e s t r o o r g u l l o m a y o r es t e n e r t e 
p o r c a p i t á n " , " F r e n t e a t o d o s , 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " . 

J u s t a m e n t e ' a l as nueve m e n o s 
d i e z has ta su e n t r a d a la c o m i t i ­
va en la p l a z a de C a s t i l l a , a c o m ­
p a ñ a d a por . e l c l a m o r p o p u l a r q u e 
le h a b í a s e g u i d o d u r a n t e t odo " s u 
r e c o r r i d o y esas m a n i f e s t a c i o n e s 
sé r e n o v a r o n en f o r m a e x t r a o r ­
d i n a r i a en d i c h o l u g a r , al a p a r e ­
c e r e l c o c h e de Su E x c e l e n c i a , 
d o n d e el C a u d i l l o c o r r e s p o n d i ó a 
las a c l a m a c i o n e s de l a m u l t i t u d , 
m i e n t r a s las r e p r e s e n t a c i o n e s s i n ­
d i ca l es a g i t a b a n sus g u i o n e s y 
p r o r r u m p í a n en v i v a s e s t e n t ó r e o s 
a l s a l v a d o r de E s p a ñ a . 
IEN E L P A L A C I O D E L A I S L A 

E l coche de l G e n e r a l í s i m o s i ­
g u i ó e n m a r c h a l e n t a y e s c o l t a ­
do s i e m p r e p o r e l i n c o n t e n i d o 
c l a m o r p o p u l a r , h a c i a el P a l a c i o 
de la 4 s l a , d o n d e p e n e t r ó d i r e c ­
t a m e n t e . En los j a r d i n e s e s p e r a ­
b a n c o m i s i o n e s m i l i t a r e s de l a 
p l a z a , a l f r e n t e de las cua les se 
e n c o n t r a b a n e l g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r , g e n e r a l M e r l o y los g e n e r a ­
les L a r i o s , T r o n c o s o , M o l i n e r , 
E c h e v a r r í a y F e r n á n d e z (don O v i ­
d i o ) . 

M i e n t r a s se r e n o v a b a n las a c l a ­
m a c i o n e s m á s e n t u s i a s t a s , des­
c e n d i ó S. E. de l c o c h e , s a l u d a n ­
d o a las c o m i s i o n e s m i l i t a r e s q u e 
a d i c h o l u g a r h a b í a n a c u d i d o a 
c u m p l M e n t a r l e . E n t r e t a n t o , e n 
e l paseo de l a I s l a , ^ e h a b í a c o n ­
g r e g a d o u n a g r a n m u c h e d u m b r e , 
y a que al g r a n g e n t í o e s t a c i o ­
n a d o al p r i n c i p i o se sumó e l q u e 
h a b í a v e n i d o desde la A v e n i d a 
d e l G e n e r a l í s i m o y paseo d e l Es­
p o l ó n , s i g u i e n d o y e s c o l t a n d o 
c o n sus g r i t o s de j ú b i l o e l co­
cho de l Jefe d e l Es tado . Las ac la ­
m a c i o n e s se p r o l o n g a r o n d u r a n ­
t e l a r g o r a t o y a ú n p e r s i s t i e r o n 
h a s t a después de p e n e t r a r en los 
salones del P a l a c i o , d o n d e c o n ­
ve rsó d u r a n t e un r a t o c o n las a u ­
t o r i d a d e s l oca les , r e t i r á n d o s e l u e ­
g o a su . despacho . 

La esposa d e l C a u d i l l o f ué r e ­
c i b i d a , a l p i e de l a e s c a l i n a t a de 
p a l a c i o po r d i s t i n g u i d a s d a m a s 
bu rga lesas^ e n t r e e l las l as seño ras 
d e L i n i e r s , condesas de C a s t i l f a -
lé y de M o n t e s C la ros ; d o ñ a Jo­
sefa M u ñ o z J a l ó n , d o ñ a M e r c e ­
des O r d ó ñ e z de A c u ñ a ; s e ñ o r a de 
F e r n á n d e z - V i l l a ( d o n Juan José) 
V d o ñ a M a r í a G i l D e l g a d o de M o ­
l i n e r y d o ñ a M a r í a C r u z E b r o , 
j u n t a m e n t e c o n las s e ñ o r a s d e 
Posada Cacho y M a r t í n Cobos , 
g o b e r n a d o r c i v i l y p r e s i d e n t e de 
.la D i p u t a c i ó n , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Doña C a r m e n Po lo s a l u d ó a f e c ­
t u o s a m e n t e a l as exp resadas d a ­
m a s , con las q u e d e p a r t i ó d u r a n ­
te unos m i n u t o s , a g r a d e c i é n d o l a s 
su g e n t i l e z a y d e s p i d i é n d o s e l ue ­
g o p a r a p e n e t r a r en sus h a b i t a ­
c i o n e s p a r t i c u l a r e s de p a l a c i o . 

Conc lu i da la c e r e m o n i a de r e ­
c e p c i ó n , q u e e m o c i o n ó v i v a m e n t e 
al C a u d i l l o y a su esposa , a m b o s 
r o ñ a r o n en l a i n t i m i d a d . 

Hasta e l i n t e r i o r ctel p a l a c i o 
l l e g a r o n l a r g o r a t o los ecos d e l 
c l a m o r p o p u l a r d e l g e n t í o c o n ­

g r e g a d o a n t e e l e d i f i c i o , después 
d e l m e m o r a b l e r e c i b i m i e n t o d e 
q u e l os e g r e g i o s huéspedes f u e ­
r o n o b j e t o . 
LLAMAMIENTO SINDICAL A EMPRE­

SAS Y PRODÜCIORES DE LA 
CAPITAL 
La Delegación prov inc ia l de Sind i ­

catos ruega a las empresas y pro­
ductores de la capi ta l que con mo­
t ivo de la inauguración de los Cen­
tros que hoy martes llevará a cabo 
t i Jefe del Estado, asistan a los d i ­
ferentes actos, situáfidose a las once 

de la mañana los correspondientes a 
las incus l r ias en la zona en que está 
enclavada la Fábrica Nacional de la 
Moneda, en las inmediacicnes de és­
ta ; y los residenles-cerca de las Es­
cuelas Profesionales del P. Arámburu 
y Grupo Escolar Conmemorativo en 
las proximidades de estos Centros, 
al objeto de acompañar en lodo mo­
mento al Cant i l lo de España Curan­
te su estancia en nuestra c iudad. 

Asimismo se inv i ta a lodos a des­
pedir a Su Excelencia cuando aban­
done la capi ta l de Castilla. 

Brillante alocución radiada del gobernador 
civil e invitaciones de fa Alcaidía y de ' 

Delegación .provincial de Sindicatos 
r c f o í " Ia, n o c f e del dominsro y an te la l l egada de S . E . el Jefe del 
E s t a d o , el gobernador c i v i l y je fe p r o v i n c i a l del Movimiento d i r i -
? i ? i ó n - micrófonos de R a d i a Cast i l la l a s i g u i e n t e alo 

n J ^ * ^ 8 ™ ' - ^ n 3 " ^ l u n e s , B u r g o s se verá h o n r a d a una ? vez 
m a s con l a v i s i t a de S . E . el Jefe d e l Es tado y Caud i l lo de España 
que a las ocho de la t á r d e hará s u e n t r a d a en la c i u d a d no? 
r i i f a H nte de ? a n P ^ 1 0 - Desde ám> a c o m p a ñ a d o por el a l c a l d e y es-
m e n t f 0 a ^ puebl0 b"rí?alés, se d i r i g i r á t r iunfa l -
? c "o-' U P a I a c i 0 de l a I s l a donde tan d e c i s i v a s bata l las g a n ó p a r a 
empana. ^ 1 

E s t e paso so lemne del Caudi l lo por las cal les p r i n c i p a l e s r enova 
r a entre nosotros ¡con más f u e r z a s i c a b e , el fervor en tus ias ta de 
aquel las j o r n a d a s rec ien temente c o n m e m o r a d a s en que B u r g o s vol­
vió a se r como en todos l o s ' m o m e n t o s t r a n s c e n d e n t a l e s , c lave y c o -
rdzon de la m e j o r h i s t o r i a de España , y F r a n c o , corresoondiendo a 
ios sa ludos del m i s m o pueblo que le ac lamó en la f echa de l a exal ta­
c ión a su p r o v i d e n c i a r c a u d i l l a j e , r e v i v i r á aquel los ins tantes que por 
s u g r a n d e z a , neces i ta ron como e s c e n a r i o esta noble t i e r r a , p r i m e r a 
en l a v o z y en la fe. " 

T a n t o en esa tarde de l lunes como en la m a ñ a n a s i g u i e n t e con 
motivo de los actos de e n t r e g a a la E x c m a . Srsl . Doña C a r m e n Polo 
de F r a n c o del t i tulo de " D a m a noble de C a s t i l l a " , v l a v i s i t a e i n a u ­
g u r a c i o n e s de las E s c u e l a s Pro fes iona les " P a d r e A r á m b u r u " , Grupo 
E s c o l a r Conmemora t ivo "Genera l ís imo F r a n c o " y Fábr ica Nac iona l de 
l a Moneda , de tan ta i m p o r t a n c i a p a r a B u r g o s , es s e g u r o que l a C i u ­
dad entera t r i b u t a r á a l Caudi l lo e l h o m e n a j e de su a c e n d r a d o car iño 
en tus ias ta adhesión y profunda g r a t i t u d . ' 

Al m i s m o t i e m p o , en estos momentos c r u c i a l e s p a r a l a i n a p l a ­
z a b l e r e a l i z a c i ó n de los objet ivos más a m b i c i o s o s y necesar ios d e 
nuestro progreso loca l y m e j o r a d e c o m u n i c a c i o n e s hemos de poner 
más que n u n c a la c o n f i a n z a y la fe más! absolutas en q u i e n , s i r v i e n ­
do a- Dios y a ¿España, cambió el s i g n o d e nues t ra a n t i g u a d e c a d e n ­
c i a por el de u n a P a t r i a e n g r a n d e c i d a , respetadai y t r iun fan te . 

Por todo el lo, a l d e c l a r a r f e s t i v a ' y no r e c u p e r a b l e de acuerdo con 
e l de legado de T r a b a j o , l a j o r n a d a de l m a r t e s , 28, duran te l a s horas 
que el Jefe d e l E s t a d o p e r m a n e z c a en B u r g o s , creo in te rp re ta r e l 
deseo de los que en c u a l q u i e r r a m o cooperan a l a p roducc ión , que es 
el de i n t e r r u m p i r s u s a c t i v i d a d e s p a r a e s p e r a r , acompañar y despe­
d i r a nuestro Caud i l lo que s i r e c i b e en todas par tes el" h o m e n a j e c r e ­
c i e n t e y explosivo de los espaoóles s i n excepción, es aún s i c a b e más 
ac reedor a l encend ido y u n á n i m e de los burgáleses» ¡ A r r i b a España ' 
¡V iva F r a n c o ! ¡Viva B u r g o s ! 
F I E S T A E N L A S O F I C I N A S P U B L I C A S 

Habiéndose d e c l a r a d o festivo el d ía de hoy, 28 de J u l i o , con mo­
tivo de l a p e r m a n e n c i a en n u e s t r a , c i u d a d d e S . E . el Jefe d e l E s t a ­
do , de acuerdo con los señores jefes d e los Centros Of ic ia les de esta 
C a p i t a l , h e acordado h a c e r extensiva l a e x p r e s a d a fest iv idad a todas 
las o f i c i n a s públ icas . 

B u r g o s , 28 de Ju l io de 1953. -- E l g o b e r n a d o r c i v i l , Jesús POSA­
DA CACHO 

Invitación de j a ñlcaldía 
Por su p a r t e , l a A lca ld ía d i r i g i ó t a m b i é n la s i g u i e n t e i n v i t a c i ó n : 
" ¡ B u r g á l e s e s ; buenos españples! 

E n e l d í a de hoy, sobre l a s ocho de l a t a rde , h a r á s o l e m ­
n e ent rada en nuest ra ' c i u d a d S . E . e l Jefe de l E s t a d o y Caud i l lo de 
España . Caud i l lo de la España r e n a c i d a con e l s a c r i f i c i o de todos los 
lea les españoles; de l a Espalña que se ha m a n t e n i d o y s i g u e mante­
niéndose g a l l a r d a m e n t e en p i e , p r i m e r o c o n t r a e l a taque a r m a d o de 
los e n e m i g o s d e l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a , después c o n t r a la h o s t i l i ­
dad y c e r c o del odio , s i e m p r e c o n t r a l a i n d i f e r e n c i a , m a l d a d , egoís­
mo o i n c o m p r e n s i ó n . 

Qu ie re nuestro Caudi l lo y p r i m e r defensor d e l espí r i tu insobor ­
nab le de España, r e t o r n a r a l B u r g o s de la C r u z a d a y , a t r a v e s a n d o 
e l corazón de nues t ra c i u d a d , es tab lecer e l posib le m a y o r contacto 
d i rec to con este pueblo de buenos burgá leses , d e l ea les vec inos de 
B u r g o s , los que tantas veces elevaron sus p r e c e s y le a c l a m a r o n con 
sus v í tores , cuando estaba en B u r g o s l a c a p i t a l i d a d de España y en 
tre nosotros su Je fe , encarnación d e l a s v i r t u d e s , t emple y va lor de 
los españoles. 

Vuestro a l c a l d e os inv i ta a e n g a l a n a r ba lcones y os c o n v o c a , de 
todo c o r a z ó n , p a r a que en l a tarde d e hoy, e s p e c i a l m e n t e , déis ex­
pres ión , con vuest ra presencié y c l a m o r , a los s e n t i m i e n t o s , n u n c a 
perd idos en esta h i d a l g a t i e r r a c a s t e l l a n a , de u n i d a d y de for ta leza 
no r e n d i d a ; así como a l a inquebran tab le decisión de hacer prose ­
g u i r , los a l tos d e s i g n i o s d e España, por e l c a m i n o i n a l t e r a b l e y con 
el r ec io esp í r i tu que señala s i e m p r e nuestro Caud i l lo F r a n c o , con i n ­
e x p u g n a b l e fe e insobornable d i g n i d a d . 

B u r g o s , 27 de Ju l io de 1953 
E L A L C A L D E 

^anización 5mdical 
" p r o d u c t o r e s burgáleses: 

Dentro de u n a s h o r a s , el Caudi l lo de España l l egará a nuest ra 
, c i u d a d p a r a conv iv i r con nosotros u n a j o r n a d a de a l e g r í a y de j ú b i ­

lo con d i v e r s a s i n a u g u r a c i o n e s que van a tener l u g a r . Una j o r n a d a 
más en e l c a m i n o del c r e c i m i e n t o y de la p r o s p e r i d a d de esta c a p i ­

t a l . C a b e z a de Cast i l l a y , por tanto , un paso más en e l e n g r a n d e c i ­
miento de España. 

L a v is i ta del Jefe d e l E s t a d o no debe l i m i t a r s e a se r p a r a vos­
o t ros , t r aba jadores y e m p r e s a r i o s burgáleses, un recuerdo de aque­
llos d ías m e m o r a b l e s en que en v u e s t r a c i u d a d y en vuestras cal les 
ae lamáste is a F r a n c o en la fecha de s u exal tac ión a l c a u d i l l a j e de to­
dos los españoles, n i tampoco el sent ido h o m e n a j e a qu ien en j o r n a ­
das v i c t o r i o s a s , g a n a n d o bata l la t r a s b a t a l l a , supo t r a e r n o s l a p a z 
después de l a der ro ta de nuestro e n e m i g o , e l c o m u n i s m o in te rnac io ­
n a l . L a e s t a n c i a d e l Caud i l lo en B u r g o s debe s e r p a r a todos nueva 
ocasión de man i fes ta r l e u n a vez más a F r a n c o nuestro a g r a d e c i m i e n ­
to y nues t ra l e a l t a d , n u e s t r a a d m i r a c i ó n y n u e s t r a adhesión inque­
bran tab le a su persona y su o b r a , porque después d e aquel la v ic to r ia 
de las a r m a s , sabe c o n d u c i r a n u e s t r a P a t r i a h a c i a su u n i d a d , s u 
g r a n d e z a y su l ibe r tad , obteniendo p a r a ella c a d a d í a un t r iunfo y 
p a r a los espdñoles el o rgu l lo de ser lo y l a p romesa de que a esta p a z 
que y a ven imos d i s f r u t a n d o , segu i rá una v ida más d i g n a y más f á ­
c i l , logrando l a conquis ta d e l a j u s t i c i a s o c i a l que ha de b e n e f i c i a r 
por i g u a l á todos: a los e m p r e s a r i o s y a los t r a b a j a d o r e s . 

Por esto, es prec iso que r e c i b a m o s a l Jefe d e l Es tado con l a ma­
yor devoción y en tus iasmo, echándonos a la ca l l e l lenos de aque l la 
a l e g r í a que ha de da rnos la e s p e r a n z a de días m e j o r e s que sólo F r a n ­
co puede c o n s e g u i r n o s . Que el h o m e n a j e de B u r g o s a l inv ic to C a u d i ­
llo no d e s m e r e z c a de l que le of recen las c iudades y p r o v i n c i a s que 
v i s i t a n c o n s t a n t e m e n t e . Que esta C a b e z a de Cas t i l l a s e a l a a d e l a n t a d a 
en e l respeto y adhesión a Su E x c l e n c i a , que serán p a r a é l el m e j o r 
est imulo en su d i a r i a lucha por la v i c t o r i a de EspaVia en el c a m p o 
i n t e r n a c i o n a l y en la po l í t ica soc ia l y económica de l a P a t r i a . Que los 
h o m b r e s de l t raba jo de B u r g o s r i n d a n e l me jo r h o m e n a j e al p r i m e r 

t r a b a j a d o r español . 
Y este h o m e n a j e vamos a ofrecérselo co lec t ivamente reuniéndo-

nos todos a l rededor de nues t ras banderas y g u i o n e s en l a P l a z a de 
C a s t i l l a , frente a nuest ra C a s a S i n d i c a l , p a r a que a l t r ibuto d e todos 
los burgáleses como c i u d a d a n o s , se u n a este ac to de f ide l idad de los 
hombres de l t raba jo como ta les , que s i g n i f i c a p a r a F r a n c o la g a r a n ­
t ía de un t r iunfo def in i t ivo p a r a l a consol idación del Es tado soc ia l 
que e l h a c reado y d i r i g e y nostros de fendemos. 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l b u r g a l e s a t iene que estar presente en 
l a recepción que v a a o f recerse a l Caud i l lo , y med ian te este l l a m a ­
miento l a Delegación prov inc ia l de S i n d i c a t o s , convoca a todos, m a n ­
dos y a f i l i a d o s , juntas y en laces s i n d i c a l e s , e m p r e s a r i o s y t raba jado­
res p a r a que a las s iete de l a tarde de hoy, l u n e s , se concent ren en l a 
P l a z a de Cast i l l a p a r a r e n d i r a l Genera l ís imo F r a n c o el h o m e n a j e 
entus ias ta de ios que con su t raba jo le p e r m i t e n a l c a n z a r d ía a d ía 
los ob je t ivos d e la P a | r i a , el P a n y l a J u s t i c i a , que f i g u r a n como 
fundamenta les en el l e m a de la Revolución N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 
¡ A r r i b a Lspaña! 
1 E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

S u E x c e l e n c i a e l Jefe de l Estado s a l u d a e fus i vamente al excelent ís imo señor A r z o b i s p o d e 
l a diócesis, en lá forma que r e c o g e nuest ra p r i m e r a f o t o g r a f í a . En el g r a b a d o in fe r io r uno 
de los m o m e n í e s de l t r i u n f a l paso de l C a u d i l l o p o r el paseo del Espolón. - (Fotos F e d e , c o ­
mo todas las que i lus t ran nuest ra i n f o r m a c i ó n de la l l e g a d a d e S u E x c e l e n c i a a B u r g o s ) . 

^ ) k ' i » ^ ^ ^ 5^ Sü 

E n la mañana de hoy 
lo hará el de industria 

A pr imera hora, de la noche de 
ayer He laron a nuestra ciudad los 
minist ros de Educación Nacional, se­
ñor Ruiz Giménez y de Hacienda, 
señor Gómez de L lano. Ei p r imero lo 
h i zo acompañado de un h i jo suyo y 
del ¡qspecior genera! de Enseñanza 
P r ima r i a , señor Haro. 

El señor Ruiz Giménez fué cum­
p l imentado, a su l legada, por las 
pr imeras autoridades letales y auto­
ridades docentes y después se trasla­
dó al Grupo escolar conmemorat ivo 
"Generalísimo Franco" ver i f icañda 
una rápida vis i ta. Luego el m in i s t ro 
de Educación se trasladó al "Gobier­
no c i v j l , cenando en el mismo con 
la p r imera autoridad prov inc ia l , de 
la cual es huésped de l ionor. , 

El m in is t ro de Hacienda, tambiér» 
fué cumplimentado por todas las au­
toridades burgalesas y otras persona­
lidades asi como por c! d i rector ge­
neral de la Fábrica-• Nacional de la 
Moneda y Timbre, señor Auguet, a l ­
tos funcicnar ics y el delegado de Ha-
f ienda de esía provincia, señor Mar­
cos. El señor Gómez de Llano cenó 
en e l Hotel Condestable,' trasladán­
dose más :ardc a la Fábr ica de • la 
Moneda' en donde pernoctó. 

A pr imera hora de la mañana de 
hoy es esperadoN> en Burgos el m i ­
nistro CIQ Indust r ia , señor Planell. 

LA ESTANCIA DEL MINISTRO De 
OBRAS PUBLICAS. EN BURGOS 

El Excmo. Sr. Conde c!e Vallellano 
y maríjués do Covarrubias de Loiva, 
t i t u la r d<}I dcpartanicntó de Obras 
Públicas efectuó el domingo d i fe ren­
tes v is i tas, acompañado dg las auto­
r idades. También depart ió animaua-
mente con el Marqués de Dávila que, 
asmismo, encuéntrase en Burgos. 

Ayer, lunes, el Conde de Vallellano 
as'is'tió. en su calidad de caballef« 
cofrade de la Real Cofradía de Ca­
balleros de Sant iago, a la misa o r ­
ganizada en la capil la del sanio t i ­
tu lar , inclusa en la S. I. C. B, M. y 
que fué aplicada por el alma dq los 
caballeros cofrades fallecidos. 

Presidió el capitulo de Caballeros 
do la Real Cofradía don Leandro Gó­
mez de Cadiñanos y asist ieron ade­
más del Conde de Vallollanc. el, mar­
qués de Dávi la, don Luciano Tluido-
l ;ro, don Gui l lermo Av i la , don José 
María Dávila y don Lucas Sáiz Se­
v i l la , así cemb las damas de honor 
y devoción Condesas de Castílfalé y 
de Montes Claros y señoras de Avila 
y Dávila (don José María) y señoras 
yiudas de Cuesta (don Ramón), de 
Conde (don Buenaventuraj y de Zu-
már raga . 

E l Excmo.. Sr. Min is t ro de Obras 
Publicas fué cumpl imentado por el 
deán del Cabildo, l imo . Sr. Den Bue-
naveniura Diez y Diez y acompaña­
do (lu los caballeros cofrades v i s i tó j 
varias capillas de la Basíl ica. j 

Se inicia el Mínisferio de 
/ornada en San Sebastián 
Fallece en Valladoíid una insigne norteamericana 

investigadora/ de la historia española 
Vi tor ia . — E'/i él 'salón de sesiones 

del palacio de la Diputación Toral 
Alavesa se ha celebrado el acto de ho­
menaje que la provincia ha rendido á 
su presidente don Lorenzo del Cura, 
con mot ivo de l a condecoración de 
la Orden del Méri to Civi l concedida 
recientemente por el Gobierno. 

Asist ieron el m in i s t ro de Justicia 
y otras altas autor idades, . asi cómo 
representaciones de las Diputaciones 
de Vizcaya, Guipúzcoa, Navarra, Lo­
groño y Burgos y de los Ayu/ita-
mientos de B i lbao , San Sebastián, 
Logroño y Burgos. 
HOMENAJE A UN' AVÍLESINO 

Avi la. —• í'-I próx imo jueves se ce­
lebrara u j i homenaje que rendi rá la 
i lus t re munic ipa l idad y colect ividad 
española dé' Magallanes (Chile) al av i -

"liesino José Meriénciez .Menéndez, co­
nocido en América por "e l Rey de la 
Patagonia" , ya que colon i/.ó exten­
sos ter r i tor ios de aquella nación su i -
americana, fomentando con su i n i ­
ciat iva -particular la ' creación de las 
h o y florecientes industr ias vganadeias 
y establecimientos comerciales de la 
Palágoñ ia. 

Don José Menéndez, nacido en Mi-
/anda do Avi les, llegó a Chile como 
un emigrante a muy temprana edad, 
siendo su pr imer pat r imonio la po­
sesión de un rebaño de ovejas, Mer-
ccr a su inte l igencia e in ic iat iva lle­
go a crear la más saneada for juna de 
Chi le, poseyendo mu l t i t ud de empre­
sas navieras, ganaderas, forestales c 
industr iales de aquel país. Su* .hijos 
y nietos son continuadores ce la 
obra emprendida por el modesto e-mi­
grante avi lesino, cuya f lota mercan­
te, la más importante da Chi le, en­
albóla la bandera española. 
ANIVERSARIO DE LA* DERROTA DE 

NELSON 
Santa Cruz de Teneri fe. — So pro­

yecta la construcción de un monu­
mento conmemorativo de la derrota 
del a lmi ran te Nelson en Teneri fe, de 
cuya gesta .se cumpl ió ayer e l 150 
aniversar io. En el monumc-nio f igu­
rará l a ef ig ie del general Antonio Gu­
t i é r rez , comandante general de Ca­
narias en aquella histór ica fecha del 
25 de Jul io de 1797, bajo cuyo man­
do las fuerzas t inerfeñas rechazaron 
a los ingleses e h i r i e ron a Nelson 
por disparo del cañón '•Ti 'gre". 

Los periódicos locales publ ican 
ampl ias informaciones de los actos 
conmemorativos celebrados ayer y re­
portajes especiales con los . nuevoi 
relatos de la gloriosa gesta. 

FALLECE UNA INVESTIGADORA 
Val lndo l id .—Ln cl pueblo de Siman­

cas, donde residía desde hace 40 años, 
ha fal lecido repentinamente, a les 84 
anos de edad, la i lustre investigadora 
nor teamer icana Alice B. Goukl. 

Dedicó toda su la rga vida a la i n ­
vestigación h is tór ica y especialmente a 
los viajes de Colón, sobre Ies docu­
mentes contenidos en el Archivo na­
cional de Simancas.—Cifra. 
INICIA SUS TAREAS EL MINISTERIO 

DE JORNADA 
San Sebastián. — El min is t ro do 

Asuntos Exter iores, señor Mar t in Ar-
tá jo , que ha iniciado hoy su jorna­
da of ic ia l , fué í i imp l imentado per el 
gobernador c i v i l , gobernador m i l i t a r , 
alcalde, presidente de la Diputación, 
el comandante dé Mar ina , presidenta 
de la Aud ienc ia , el obispo y e í deic-
g^c'ó cfbí. Hacienda.-—Cifra. 

e l e v a 

su 

Liega ai Brasil el Dr.; Marañón 
Beirut.-^- Ei ConScjo do Ministros 

l ibanes, h;i apicibado la elevación a 
categoría de Embajadas las Le­

gaciones de este país en ' .Madr id , Bag­
dad y Ammán. L l Consejo acordó tam­
bién crear representación d ip lomát i ­
ca ^libanesa en .Austria.—V.ÍQ. 
LLEGA AL BRASIL EL DOCTOR 
' MARANON 

Rio de J a n e i r o . — " l i a llegado a la 
capi ta l b ras i leña , acompañado de su 
esposa, el i k rs t re dcclor don Grego­
r i o Mareñón, que visi ta el Brasil i.i-
vitado. por .t'l M i n h t o n o de Relacio­
nes Exter iores, con el f i n de p ronun-
ciar - diversas conferencias.—r . fe. 

1 A V I C U L I O R E S I 
¡GANADEROS 

frodHctos RUVEL para granj*» 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, bueso y alfalfa 
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S o l e m n e s e s i ó n d e a p e r t u r a d e l 
C u r s o d e V e r a n o p a r a e x t r a n j e r o s 
Declaró inauguradas las tareas el cate­
drático doctor Vara López y después 

hubo una misa de Espíritu Santo 
A las diez de la mañana de! domingo 

y en e l salón de actos del ins t i tu to 
NMcMní dtí Enseñanza Media tuvo 
lugar la solemne apertura del cur­
so de verano para extranjeros. Pre­
s i d i ó el acto el catedrát ico de la 
Universidad de Val ladol id , doctor 
D. Rafael Vara López, que ostentaba 
la representación del Rector de aque­
lla Universidad y asist ieron M. . Gui­
ña rd , d i rector del Ins t i tu to FVances 
en España; los directores de los Cur­
sas M. Merlmée y don Pedro Cara-
sa; e l diputado Sr. Mazuela, en nom-
l>re del presidente de la Diputac ión; 
el teniente de alcalde, señor Car-
bone l l , que representaba a la Alcal­
día ; coronel segundo jefe de la Subins-
pección de la Sexta Región, señor Ra­
mos y Díaz de Vlla y el agente consu­
lar de Francia en esta c iudad y secre­
ta r io de los Cursos, señor Sarmien-
fo Lasuén. 

En lugares destacados de! Paran in­
fo asist ieron di ferentes represienta-
cíoíies culturales, ent re ellas el claus­
t r o de profesores del Inst i tu to y de 
Us Curses y alumnos en genera l que 
pasaban de los trescientos, predomi­
nando franceses G ingleses. 

Abr ió el acto el director español de 
los Cursos, don Pedro Carasa, 
quien h izo histor ia de los origé.ies 
del curso l i ispano-francés, fundado 
•n 19Q8 por los señores Meriméce y 
De Sebastian y reaniidado en el año 
1949. Se fel ic i tó por el auge que v ie­
ne observándose erí e l , desarrollo de 
feis actividades docentes a pa r t i r de 
«asta segunda etapa e h izo votos por 
un mayor estrechamiento de los lazos 
culturales franco-españoles. 

El señor Guinard, en br i l lan te 
in tervenc ión, —hecha mi tad en id io ­
ma francés y mi tad en español— can­
tó las glor ias de España en general 

y de Castilla y de Burgos en par t icu­
lar, teniendo frases de fervorosa ad ­
miración hacia la c iudad del Cid que 
tan ext raord inar io progreso y v i ta l i ­
dad indust r ia l viene registrando. 

F ina lmente, el doctor Vara López, 
pronuncio un elocuente discurso, 
glosando los altos valores que encie­
r ra esta labor cu l tura l y de acer­
camiento internacional y declaró 
inaugurado el curso actual de vera­
no para extranjeros, en nombre del 
rec 'or de la Universidad de Vallado-
l id . 

Una orquesta int repretó los h i m ­
nos nacionales de Francia, España e 
Ing la te r ra , escuchados por todos los 
presentes con rel igioso si lencio. 

Después celebró una reunión el 
alumnado francés, durante la cual se 
cambiaron y ordenaron impresiones 
con vistas al desarrollo de las cla­
ses.' 

MISA DEL ESPIRITU SANTO 
A las once y media y en la iglesia 

de los Padres Carmelitas se d i j o una 
misa del. Espír i tu Santo que fué ofi­
ciada por don Angeles Labrador, pro­
fesor de Rel igión del inst i tuto Nacio­
nal de Enseñanza Media quien asimis­
mo, d i r i g i ó una plát ica. A la misa 
asist ieron autoridades, profesares y 
alumnos.' 

Después, a las dos do la ta rde , el 
claustro de profesores se reunió en 
comida fami l ia r en el Inst i tuto. 
AIVER COMENZARON LAS CLASES 

A las nueve de la mañana de 
ayer comenzaron las clases del cur­
so y a las siete de la ^arde y en el sa­
lón de actos del ínst i t fóó d ió la p r i ­
mera conferencia M . Guiñare!, que 
desarrolló el tema —i lus t rado el d is­
curso ooín proyede iones— "Burgoá» 
visto por viajeros, escritores y ar t i s ­
tas franceses". 

B r i l l a n t e h o m e n a j e e n h o n o r d e l d e c a n o 

d e l C o l e g i o d e P r o c u r a d o r e s d e B u r g o s 

D o n J o s é - R a m ó n E c h e v a r r i e t a e I z a g u i r r e 

El subsecretario de Justicia le impuso las insignias 
de la Cruz de Honor de San Raimundo de Peñafort 

Tuvo lugar el pasado domingo el 
anunciado homenaje que dedicaron 
los Ilustres Colegios de Abogados y 
Procurfadores al mer t f i s imo decano 
de este u l t imo , don José-Ramón Eche­
varr ie ta e Izagu i r re , con mot ivo de 
serle Impues.as las ins ignias de la 
Cruz de Honor de la Orden de San 
Raimundo de Peñafort, recientemente 
otorgada por el Gobierno. 
MISA EN LA IGLESIA DE SAN GIL 

El p r imer acto de dicho homena­
je consistió en una solemne misa ce­
lebrada a las once de la mañana, 
en la iglesia de San Gi l . 

Cfició en ella el v icar io general 
,de la diócesis, l imo . Sr. Don Bue­
naventura Diez y Diez. 

Presidió, desde su t rono, en el 
presbi ter io, el Excmo. Sr. Arzobispo 
da la diócesis, Dr. Pérez Platero, a 
quien acompañaban su vicesecretario 
do" Cámara, Don Luis Estalayo y los 
notarios eclesiásticos señores Román 
Valladolid y Martínez Hernando y el 
clero par roqu ia l . 

fAl p ie del e l tar ' figuraba ía 
presidencia de autoridades civi les y 
mi l i tares y representaciones o f i ­
ciales, entre ellas el capi tán ge­
neral de ia sexta reg ión . , ten ien­
te general Alcubi l la ; el alcalde de la 
c iudad, señor Díaz Rcig y el presi­
dente de la Aud i cnc ia . t e r r i t o r i a l , se­
ñor Hasanta. Detras f i gu raban el ho­
menajeado, señor Echevarrieta que era 
por tador de -la ins ign ia ĉ e Santa 
Ana, patrona dc l j i l us ' . rc Colegio de 
Procuradores de Burgos ; f iscal je fe 
CÍG_ la Audiencia, señor González V i -

Valencia. — Segunda de feria. Bue-
Tta entrada. Poco antes de la cor r iJa 
l lovió torrencialmente. Seis toros do 
Juan Pedro Domecq, que dieron buen 
juego. "JuVnillano" fué aplaudido al 
lancear con la capa a su pr imero . Co­
menzó bien la faena; pero luego fué 
a menos y t i ró a abreviar , matando de 
una entera, oyendo muestras de des­
agrado. Fl toro fué pi tado en el arras­
t re . En su segundo tampoco h i zo co­
sas de par t icu lar , cayendo una vez 
ante l a cara del l o ro , al resbalarse. 
Mató de una^ entera y en la plaza re i -
TIÓ el si lencio. "Pedrés" h izo en su 
pr imero una faena sin luc imiento , pa­
ra media estocada y un pinchazo, mc-
¡dia y descabello. Oyó pi tos. Fn el 
qu in to ejecutó una faena 'artística y 
temerar ia. Mató de una entera y des-
cabeUo ai tercer golpe. Ovación, pe­
t i c ión de oreja y vuelta. Montero se 
mostró torero y valiente en su p r i ­
mero, al que h izo una faena con pa­
ses de todas, tas marcas, para una es­
tocada entera. Ovación, oreja y vuel­
ta. En el' que cerró plaza la faena fué 
breve y por la cara, para un pinci ia-
eo y media estocada. Si lencio. 

CORRIDA EN PORTUGAL 

Pavoa de Varz im (Portugal). —• To­
ros de Coimbra, bravos. L leno. Los 
rejoneadores Simao da Veiga y f r a n ­
cisca Sepúlveda fueron ovacionados. 
Manuel Dos Santos escuchó aplausos y 
dió la vuelta en siís dos toros. César 
Girón ' también recorr ió e l ani l lo en 
t r i un fo .—Efe . 

ALTERCADO EN LA PLAZA 
MADRILEÑA 

Madr id .— A causa de un cambio qn 
el programa dQl espectáculo nocturno, 
organizado por la empresa de la piada 
de toros de Madr id , se produjo un 
altercado de orden públ ico, por con­
siderar los espectadores qu¿ hablan 
sido engañados y empezaron a arro­
ja r aimoliadi i ias al ruedo y dar voces 
de protesta. Se pract icaron algunas 
«letdsci'oríes, pero el presidente or­
denó poner en l iber tad a los detenidos 
y , en cambio, pasar una denuncia con­
t r a la empresa de la plaza de to­
ros .—Ci f ra . 

HUNDIMIENTO DE UNA PLAZA RU­
RAL DE TOROS 
Barco de Av i la .— En el pueblo de 

Cabezuela del Valle, se organizó una 
novillada con mot ivo de Tas fiestas 
mayores, para lo que se construyó una 
plaza de madera, con cabida para 
J .500 personas. A la hora del espec­
táculo se habían colocado cerca de 
dos É U y cuando la' música tocaba 
un pasodoble para comenzar e l fes­
te jo , se1 hundió uno de los tendidos de 
sombra y cayeron de una al tura de 
cinco metros la orquesta y más de 
doscientas personas. E l pánico y los 
gritps fueron extraordinar ios. Hubo 
que lamentar rotura de costi l las, ma­
gul lamientos y numerosas "heridas en 
las piernas y en la cabeza, aunqu'e 
no de gravedad. Restablecido el or­
den, se celebró la novi l lada, s in más 
incidentes.—Cifra. 

A n t o n i o B i e n v e n i d a s e h a v i s t o 
o b l i g a d o a d i m i t i r l a P r e s i d e n c i a 

d e l M o n t e p í o d e T o r e r o s 

m varios "ases" se 
Madr id . - - E l d i a r i o " A B C , en 

su n ú m e r o de hoy , d a . l a n o t i c i a 
de la d imis ión de Antonio B i e n ­
v e n i d a como pres iden te d e l Mon­
tep ío de T o r e r o s . D ice que un re ­
dac to r d e l per iód ico s e puso a l 
h a b l a te le fónicamente- con Anto­
n io B i e n v e n i d a , con el que sostu­
vo l a s i g u i e n t e conversación: 

—"Nos acaban de conf i rmar en 
el M o n t e p í o de T o r e r o s s u d i m i ­
sión c o m o pres iden te . 

- E n efecto. He d i m i t i d o . Y lo 
he s e n t i d o , por que s iento g r a n 
ca r iño a l a I n s t i t u t c i ó n , a l a que 
he dado lo que h e podido. 

-¿Razones? 
- L a s saben todos los " t a u r i n o s " 

y, como los in teresados no s e r e ­
catan t a m p o c o , no creo q u e sea 
ind iscre to conta r las u n a vez más . 
Hay c i n c o toreros que no quieren 
a l t e r n a r c o n m i g o , y , c o m o le d i j e 
a Je rón imo P i m e n t e l c u a n d o es­
tuvo en c a s a l a d i r e c t i v a de l Mon­
tepío p a r a r o g a r m e que r e t i r a r a 
la d i m i s i ó n , esos cuatro y su a c o m ­
pañante , son las " f i g u r a s " , y no 

3uiero que por m i c a u s a puedan 
e c i r los compañeros de l Monte­

pío y que su c o r r i d a no t ienen e l 
car te l que merecen en su c o r r i d a 
benéfica. 

- N o a c a b a m o s de creer eso de 
los vetos. 

- P u e s m i r e , n i " J u m ü l a n o " , n i 
Ordóñez , n i "Pedrés" , n i "Antoñe-
te", n i Rafae l O r t e g a , qu ie ren to­
rear c o n m i g o desde que h i c e aque­
l las d e c l a r a c i o n e s sobre los toros 
sin puntas . Y m e han qui tado de 
los car te les de S a n Sebas t ián , 
P a m p l o n a y B i l b a o , donde no me 
han de jado torear ni el fest iva l 
del Club T a u r i n o , a l que h e ido 
desde que tomé l a a l t e r n a t i v a . ,En 
la c o r r i d a de l a P r e n s a , e l apo­
derado de Ordóñez re t i ró a s u to­
rero s i i b a yo . Y en l a de P o l i c í a , 
que no se ha ce lebrado , m e ofre­
cí g r a t i s . E n F r a n c i a no m e d e - 1 
j an torear t ampoco esos c inco | 
compañeros. Y b ien rec ien te está 

a torear I 
u n a c o m i d a m e n s u a l de un famo­
so b a r , en l a que B a l a ñ á , em p re ­
s a r i o de B a r c e l o n a , d i j o púb l ica ­
mente que no me pod ía l levar a l l í 
porque entonces no volver ían a 
torear en sus p l a z a s los c i n c o a l u ­
d id os . 

- ¿ N o hay o t r a razón? 
- ¿ C u á l v a a se r o t ra razón? Des­

de que h i c e l as an te r io res d e c l a ­
r a c i o n e s , todo s e h a puesto d i f í ­
c i l p a r a m í . Y t e n g o que i r en 
a l g u n a s f e r i a s , a l a ú l t i m a c o r r i ­
d a y con compañeros de M é j i c o y 
de España que no son " e l l o s " y 
con los c u a l e s toreo muy a gusto 
y m u y honrado . 

- S e l e c u l p a entonces de haber 
evitado que se toreran fest ivales 
con t r a j e s de l u c e s . 

- E s o e s . E l veto es abso lu to , y 
esas c i n c o figuras lo m a n t i e n e n , 
s in r e c a t a r s e , en s u s conversac io ­
n e s . " 

Después de estas conversac iones 
el per iódico a ñ a d e : 

"Nosotros no c r e e m o s que s e a 
l íc i to que se i m p o n g a un veto de 
esa c lase en l a España a c t u a l . No 
queremos h a b l a r de cómo h a b r í a n 
r e a c c i o n a d o los toreros de otra 
época, an te lo que d i j o B i e n v e n i ­
d a . A f i rmamos que l a L e y y los 
modos g u b e r n a m e n t a l e s ac tua les 
no permi ten ese t ipo de c o a c c i o ­
n e s , que no es pos ib le que pue­
d a n se r m a n t e n i d a s en n i n g ú n 
sector del t raba jo n a c i o n a l . 

S i los hechos que se nos d e n u n ­
c i a n son c i e r t o s , ¿no estamos en 
presenc ia de un s i s t e m a muy p a ­
rec ido a l s i n d i c a l i s m o exclusivo 
y a r b i t r a r i o , que prevaleció en la 
España r e p u b l i c a n a anter ior a l 1& 
de Ju l io d e 1936, cuando no exis­
t í a l iber tad de t r a b a j o n i de con­
tratación? E l " c a s o " B i e n v e n i d a 
no nos a f e c t a , s i n o en ese sen t i ­
do p u r a m e n t e s o c i a l . L a profesión 
de torero t a m b i é n está r e g u l a d a 
por l as n o r m a s d e l E s t a d o , y hay 
un S i n d i c a t o de Espectáculo, e n ­
c a r g a d o de a p l i c a r l a s . " - C i f r a . 

JUMILLANO, COGIDO EN VALENCIA 

Valencia.— Tercera corr ida de fe­
r ia . Buen t iempo y buena entrada. 
Seis toros de Concha y. Sierra, para 
Caler i to, Jumi l lano y Pedrés. Los lo­
ros lian sido de desigual piesenta-
c ión y muy pequeños y de escaso 
poder los tres pr imeros, de ta l ma­
nera , que el tercero tuvo que sor re­
t i rado, y con más poder ios otros 
t res , aunque tocios, en general , d ie ­
ron buen juego. 

Caler i to, en su p r i m e r o , que al to­
mar dna vara recargada cae ya al 
suelo, por lo que la ¿lidia transcurre 
entre la protesta del púb l ico , aunque 
real iza una faena esi imabic con pa-
sus suaves y de domin io , el respeta­
ble no la agradece, por lo que abre­
via y mata de una entera y descabe­
llo. F,n su segundo, real iza buena 
faena al son de la música. Ovación, 
dos orejas, vuelta y aludos. Jumi l la­
no , en su p r imero , ifn bicho pequeño, 
si lencio. L n su segundo, Jumil lano se 
r.pricta en verónicas y es ovacionado. 
Cae ante eJ toro, que le p isa , pero 
se levanta y con la muleta da pases 
eñ redondo muy lentos y suaves que 
se jalean, Al salir de uno de ellos, 
es cogido y sale con la talegui l la ro­
ta. Acaba de estocada casi entera y 
descabello. Se ret i ra a la enfermería 
entre u'na fuerte ovación. Pedrés, en1 
su p r i m e r o , también muy pequeño y 
que se cae de salida, se or ig ina una 
fenomenal bronca y la presidencia or ­
dena que sea ret i rado. En el que cerró 
p laza , mandó, h izo una faena breve 
con pases por la cara, para pinchazo 
y med ia . (Si lencio). 

Caler i to es sacado en hombros. 
Kn ia enfermería fac i l i ta ron e l - s i ­

guiente par te; "Jumi l lano sufre con­
tus ión en región deltoidea izquierda 
con probable f isura de cabeza de hú­
mero. Pronóstico reservado".—Cifra 

E X I T O DE P E D R 1 T 0 CALVO 
E N V I L L A R C A V O 

Se c e l e b r ó el sábado en V i l l a r -
c a y o l a a n u n c i a d a n o v i l l a d a , o r ­
g a n i z a d a con m o t i v o de las t r a ­
d i c i o n a l e s fiestas q u e de u n o s 
a ñ o s a esta p a r t e t i e n e n l u g a r en 
e l d í a de S a n t i a g o . 

L a p l a z a r e g i s t r ó u n a g r a n e n ­
t r a d a y la t a r d e f u é c a l u r o s a . 

F u e r o n l i d i a d o s t r e s n o v i l l o s de 
d o n I g n a c i o E n c i n a s , d e El E s p i ­
n a r , do los cua les dos r e s u l t a r o n 
m a n e j a b l e s y e l s e g u n d o m a n s o t e . 

L a b e l l a r e j o n e a d o r a M a r i m é n 
C i a m a r se h i z o a p l a u d i r c l a v a n d o 
r e j o n e s y b a n d e r i l l a s , as i c o m o 
c o l o c a n d o r e j o n e s d e m u e r t e . A l 
final f u é o v a c i o n a d a y d i ó l a v u e l ­
t a a l r u e d o . 

E l d i e s t r o b o r g a l é s P e d r i t o Ca l ­
vo l i d i ó y es toqueó los o t ros dos 
n o v i l l o s . A l p r i m e r o , q u e m a n s u -
r r o n c ó y se a q u e r e n c i ó e n tab las 
a l final, l e t o r e ó m u y l u c i d a m e n t e 
c o n el c a p o t e , p r e n d i e n d o t r e s pa ­
res de b a n d e r i l l a s , e n t r e ap lausos 
y m ú s i c a . L a f a e n a f u é b r e v e , 
p o r q u e el n o v i l l o n o p e r m i t í a l i ­
d i a a l g u n a y t ras a l g u n o s pases 
m e r i t o r i o s , c o b r ó u n a b u e n a es to ­
c a d a y t e r m i n ó con e l descabe l l o 
a l s e g u n d o g o l p e . Fué m u y a p l a u ­
d i d o y s a l i ó a s a l u d a r al t e r c i o . 
En el ú l t i m o , un n o v i l l o que l l e ^ ó 
e m b i s t i e n d o suave a l a m u l e t a , 
l o g r ó u n t r i u n f o c o m p l e t o . Con la 
c a p a t o r e ó s u p e r i o r m e n t e p o r ve­
r ó n i c a s , e n t r e las ovac iones d e l 
p ú b l i c o . T o m ó los r e h i l e t e s y co­
l o c ó g u a p a m e n t e t r e s p a r e s , c o n 
v i s tosa p r e p a r a c i ó n , l l e g a n d o m í i y 
b i e n a l a c a r a d e l b i c h o , p a r a 
l e v a n t a r los b r a z o s v c o l o c a r los 
pa l os e n su s i t i o . L a f a e n a f ué 
v a r i a d a y t o r e r a , a b u n d a n d o los 
pases p o r a l t o , m u l e t a z o s , n a t u ­
r a l e s , m a n o l e t i n a s , e t c . M a t ó m u y 
b i e n , de u n a g r a n e s t o c a d a a r r i ­
ba y l a p r e s i d e n c i a le c o n c e d i ó 
las dos o r e j a s y e l r a b o de l no­
v i l l o , m i e n t r a s el p ú b l i c o le ova­
c i o n a b a l a r g a m e n t e , s i e n d o p a ­
seado en h o m b r o s p o r e l r u e d o y 
l l evado así has ta el h o t e l . 

E n v i s t a de este é x i t o , P e d r i t o 
ha s i d o c o n t r a t a d o p a r a a c t u a r 
o t r a vejr en aque l l a p l a z a el d í a 
16 de l p r ó x i m o mes d e A g o s t o , ! 
po r t e n e r hecha ya l a fecha d c l t 
d í a 15 en P r a d o l u e n g o . 

l l a m i l ; delegado de Hacienda, señor 
Marcos; general Troncóse; pres iden­
tes de la Audiencia prov inc ia l y del 
Tr ibuna l tutelar de Menores; decano 
del i lustre Colegio de Abogados, don 
Pedro Al faro A l ta re ; delegado admi ­
n is t ra t ivo de Enseñanza P r i m a r i a ; 
señor Estades; vicepresidente de la 
Junta nacional de Procuradores de 
España, don José Conde; decano del 
I lustre colegio Notar ial del te r r i to ­
r i o , don Ursicino V i to r ia ; fami l iares 
del señor Echevarr ieta, notar ios, abo­
gados y procuradores; magistrados y 
jueces y otras autoridades y represen­
taciones. , 

Durante la misa y bajo la d i rec­
ción del maestro Belzunegui y al ór­
gano el señor Asensio. la Escolanía de 
la Catedral in terpretó "Salvo Reg ina" , 
de Arcadelt (s iglo XV) ; "Oh Salu-
t a r i s " (s ig lo XVUJ y "Anunt iate ' " , de 
Michelena. 
SOLEMNE IMPOSICION DE 

INSIGNIAS 
Autor idades y representaciones so 

trasladaron, desdo la iglesia, al Pa­
lacio de la Audiencia, en una de cu­
yas salas se celebró la solemne im­
posición do insignias. 

Presidió el subsecretario de Justi­
c ia , ocupando ron él lugares en el 
estrado, el Prelado de la diócesis, 
general Tronooso, presidentes de la 
Audiencia y Diputación —este ú lH-
mo en representación propia y del 
gotiernador c i v i l — , fiscal, alcalde de 
la c iudad, decano del Colegio de 
Abogados, decano del Colegio de 
Abogados y otras representadlo nos. 

En p r imer íérmino. el procurador 
don Luciano Pérea: Córdoba djb lec­
tura a algunas de las numerosas ad­
hesiones recibidas, entre ellas tele­
gramas y cartas de los señores pre­
sidente de las Cortes y de la Diputa­
c ión prov inc ia l de Vizcaya, letrados 
burgaleses señores Codón y Dancau-

^sa y otros muhos abogados, procu­
radores y notarios de dist intas pro­
vincias. 

En sentido discurso, hizo el ofre­
c imiento de las ins ignias, en nóm-
Mrc de lós Ilustres Colegios de Abo­
gados y Procuradores, e! decano del 
p r i m e r o , don Pedro Al faro, quien 
subrayó en pr imer término los es ' 
trechos, vínculos qu^ (le unen con el 
homenajeado, de quien h izo patente 
las dotes que le adornan y es­
pecialmente el acierto del Gobierno 
al concederle la CrWz de honor de 
San Raimundo de Peñafort , premio 
a toda una vida entregada al- servi­
c io de la Justicia, cpn una fidelidad, 
una competencia, un celo y una hom-
br ia de b ien excepcionales. Destacó 
la profunda alegría que a ambas 
Corporaciones había producido tan 
honrosa d is l inc ión y d i jo que aquéllas 
decidieron, en su d ía , ofrecer le las 
ins ignias como símbolo del afecto y 
del c rgu l lo que sienten por la con­
decoración concedida al señor Eche­
var r ie ta . El decano del I lustre Co­
legio de Abogados te rm inó sus eme-
cionadas palabras ofreciendo las in­
signias a! subsecretario do Just ic ia, 
para que éste fuera quien las im­
pusiera al homenajeado. 

Habló seguidamente el alcalde se-
ñor Díaz Reig, quien mostró su com­
placencia por elevar su voz, en nom­
bre propio, de la ciudad y de su 
Ayuntamiento en el homenaje a un 
ciudadano e jemplar is imo. cuya y ida 
e jemplar no ha conocido de un tor­
c im ien to , una vaci lación o una con­
cesión, síicnipiH) en vanguard ia en 
servicio de puros ideales de pa t r i ó t i ­
ca entereza, manteniendo cen fe y 
esp i r t iu inquebrantable sus ideales 
t radic ional is tas. Puso de relieve la 
profunda labor desarrollada por el 
señor Echevarr ieta, a -su paso por el 
Ayuntamiento y la Diputac ión, des­
de hace veint icinco años en que por 
vez pr imera fué elegido concejal y 
d i j o que su actuación había sido ca­
l lada, laboriosa y constante, ejemplo 
de p rob idad y de modos; ia. Terminó 
sus palabras el alcalde rei terando la 
satisfacción con que se unía al acto 
que, en su cn icnder , era homenaje 
no , sólo do los Colegios de Aboga­
dos y Procuradores sino de l a c iu ­
dad entera y del Ayuntamiento de 
Burgos. 

A cont inuación, el homenajeado 
d ió lectura a unas cuart i l las en las 
que expresó su g ra t i t ud al m in i s t ro 
y subsecretario de Justicia, a. lodas 
las autoridades que lo rodeaban. Cole­
gios de Abogados y Procuradores y 
especialmente a los señores Al faro y 
Díaz Rcig, dedicando cariñoso re­
cuerdo a los componentes da los 
Ayuntamientos de que formó parte 
y al gran alcalde de Burgos, don 

El Sindicato de Hostsiería 
calibra mañana la fiesta 
da su patrona Santa Marta 

FI Sindicato de Hostelería y Aso­
ciación de Santa Mar ta , celebrará es­
te año , con di versos actos, la fiesta 
de su Patrona. 

Hoy, a la una, se hará la en t ron i ­
zación de la imagen de Santa Marta 
en los locales oficiales del mismo. 

Mañana, festividad de Santa Mar­
t a , a las d i e z , será la misa solemne, 
en la que predicará el panegírico de 
la Santa, el R. P. Vil lalobos, f rancis­
cano, y después de e l la , se obsequia­
rá a lós asistentes al acto con una 
copa de vino español. También se re­
par t i rán l imosnas a los pobres y una 
comisiós se desplazará al Asi lo de 
Las Mercedes para entregar un do­
na t i vo . 

Por la ta rde , a las seis, se j u ­
gará un par t ido de fútbol entre dos 
equipos del Sindicato y por f i n , a las 
d iez , habrá cena de hermandad en 
un restaurante, seguida de verbena en 
la Sala de Fiestas. 

Et día 30, a las d iez , h?br.:i una m i ­
sa de difuntos pos los socios fal locidoi 
y el dia 3 \ , tomo f in de los actos 
conmemorat ivos, habrá una excur­
sión. 

Manuel de la Cuesta. Tuvo asimismo 
palabras de g ra t i t ud para el perso­
nal de la Audiencia, que durante 
cuarenta y tres años de servicios 
profesionales tantas finezas y aten­
ciones le habían guardado y t e rm i ­
nó ofreciéndose a todos, en serv i ­
cio de la Justicia, de Burgos y de 
España. 

Por ú l t i m o , el sublsecretario de 
Justicia pronunció un breve pero elo­
cuente discurso, siendo s^s pr imeras 
palabras para patent izar el sent i ­
miento que al m in i s t ro le habla p ro ­
ducido no poder asist i r al acto, por 
tener que asist i r en aquellos momen­
tos a la imposición de la Gran Cruz 
del Mér i to C i v i l al .presidente de la 
Diputación de V i to r ia . 

Después de mostrar su in t ima sa­
tisfacción por presid i r fiesta tan s im­
pát ica y homenaje tan merec ido, 
t razó a grandes rasgos una semblan­
za del señor Echevarr ieta, exaltan­
do las virtudes que le adornan y 
poniendo de manif iesio la alta función 
que ejercen Cn la Adminis t rac ión de 
Justicia los abogados y procurado­
res. Refiriéndose al homenajeado des­
tacó sus mcr i t ís imos servicfos y su 
in fegra posic ión ideológica, i com-
péndio de v i r tudes, renunciamientos 
y saerficios y terminó anunciando 
que iba a imponerle ' las insignias 
do la Cruz de Honor de San Rai­
mundo de Peñafor t . para que sirvan 
de est imulo para todos, especialmen­
te teniendo en cuenta que han sido 
concedidas romo premio a una vida 
de laboriosidad y ací iv idad. 

Per ú l t imo y en medio de g ran ­
des aplausos de toda la concurren­
cia, puesta en p ie , e! subsecretario', 
señor Oreja Elóscgul, en monbrc del 
m in i s t ro de Justicia impuso la pre­
ciada condecoración al señor Echeva­
r r i e t a , ante el cual desf i lare» luego 
autor idades, personalidades c inv i ta­
dos, fel ic i tando al homenajeado. 
BANQUETE 

Fué servido después, en "otro de­
partamento de la Audiencia, un de­
l icado vino de honor y a las dos de 
la ta rde , en el Hfitel Condestable, 
se celebró e l banquete cn honor del 
i lustre procurador , con quien ocupa-

^TO.n la presidencia e' subsecretario 
de Justicia y dist intas au tor idades,y 
jerarquías burgalesas. 

El .señor Ore ja, una vez te rmina­
da la fiesta, emprendió v ia je a Mon-
dragón. 

Nuevo domicilio 
de la agrupación 
"Los Trovadores" 

La simpática agrupación local "Les 
Trovadores" nos comunica atentamen­
te que ha fijado su nuevo domic i l io 
en el , bar " M i r a f l o r c s " , rogándonos 
que lo hagamos públ ico para gene­
ra l conocimiento. 

Correspondemos a la gen t i l fineza 
de sus of rec imientos que gustosos 
t ransmi t imos para conocimiento del 
público y de los muchos s impat izan­
tes que dicha agrupación tiene en 
la .ciudad. . 

N u e v o s h o g a r e s 

Angulo - Santamaría 
A las doce de la mañana del do­

m i n g o y ante el íWtar mayor de la 
ig lesia de San Nicolás de B a r i , san­
t i f icaron sus ameres eQ el Sacramen­
to del mat r imon io Ja bella y simpá­
t ica señorita Hortensia Santamaría 
Temiño y don Claudio Angulo An­
gulo , dcF Comercio de esta plaza. 

A los acordes de una marcha.nup,-
c ia l , la novia — q u e véstia precioso 
vestido de raso duquesa, con velo de 
tul i l u s i ó n ^ - hizo su entrada en el 
templo del brazo de su padre y pa­
dr ino don Manuel Santamaría l leras, 
y el contrayente dando el suyo a 
su madre y madr ina doña Ana An­
gulo. Al pie dol presb i ter io , fueron 
recibidos por el- párroco de la ig le­
sia de San Esteban, don Serafín 
Sáez González, quien bendi jo Ja 
un ión , ofició en la misa de velacio­
nes y¡ pronunció una sentida plát ica 
al nuevo ma t r imon io . . ' ( 

Concluida la ceremonia re l ig iosa, 
procedióse a l cumpl imien to del re ­
qu is i to c i v i l , ostentando la represen­
tación del j uzgado e l abogado de 
este i lustre Colegio don José Manuel 
Mar t in Liébana. Suscribieron c 1 
acta comQv testigos por parte de la 
desposada sus hermanos polí i icos den 
Luis Castri l lo y don José Fernández 
Cánovas y por parte del novio sus 
hermanos don Leoncio y don Laurea­
no Angulo y don Fidel Riol . 

Los invitados a la ceremonia, que 
pasaban del centenar, fueron del ica­
damente obsequiados con un almuer­
zo excelentemente servido por el res­
taurante "E l Castel lano", celebrándo­
se "después animada fiesta. 

El nuevo ma t r imon io , a quien fe­
l ic i tamos efusivamente lo mismo 
que a sus respectivas fam i l i as , am­
bas de conocidos industr iales de 
Burgos y muy apreciadas en esta 
Casa, salió en v ia je de luna de mie l 
para diversas capitales españolas. 

SANRgguEQüINRDri 

N U N C I O S O F I C I A L B 
Montepíos Labora fes 

Se pone en conocimiento de nues­
tros afiliados, que las oficinas de es-
la Delegación han quedado abiertas 
al servicio en sus nuevos locales, ca ­
lle ¿el Conde de Jordana núm. 3, 
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A r m / s f / c / o e n C o r e a 
(Viene de pr imera pávina) 

d a s y e l c o m u n i s t a , " c n i n t e r é s 
de l a d e t e n c i ó n d o l c o n f l i c t o c o -
r e a n o , con sus ' s u f r i m i o n t ó s y " d o - ' 
r r a n r a m i c n t o de s a n g r e p a r a las 
dos p a r t o s , y con d o b j e t i v o de 
es tab lece r u n a r m i s t i c i o q u e ase­
g u r o el c o m p l e t o ceso do las hos­
t i l i d a d e s y do t o d o s ' l o s ac tos d?. 
f u e r z a a r m a d a e n C o i c a fe as ta e l 
l o g r ó d o u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a 
d e f i n i t i v a , ' a c u e r d a n i n d i v i d u a ! , 
c o l e c t i v a y m i i t u a m e n t c a c e p t a r 
las c o n d i c i o n e s y t é r m i n o s de l 
a r m i s t i c i o , y o b l i g a r s e a r e g i r s e 
p o r e l l o s " . 

E s p e c i f i c a e l p r e á m b u l o q u e los 
t é r m i n o s y c o n d i c i o n e s d e l a r m i s ­
t i c i o son p u r a m e n t e m i l i t a r e s en 
su c a r á c t e r y a f e c t a n só lo a l os 
b e l i g e r a n t e s en C o r e a . 

E l t e x t o de l D e p a r t a m e n t o de 
Es tado c a l i f i c a e l a c u e r d o c o m o 
Conce r tado e n t r e o l c o m a n d a n t e 
j o f o de las N a c i o n e s U n i d a s , e l 
c o m a n d a n t e s u p r e m o de l E j é r c i ­
t o p o p u l a r c o r e a n o y el c o m a n ­
d a n t e de los " v o l u n t a r i o s p o p u ­
l a r e s c h i n o s " . — E f e . 
D E R R I B A N UN A V I O N ROJO DES­

PUES DE F I R M A R S E EL 
A R M I S T I C I O 

S e ú l . — U n p i l o t o n o r t e a m e ­
r i c a n o de u n " S a b r é " de r e a c c i ó n 
h a d e r r i b a d o u n a v i ó n de t r a n s ­
p o r t e , de c o n s t r u c c i ó n r u s a , a l 
Sur d e l r í o Y a l u unas dos h o r a s 
y m e d i a después de f i r m a r los 
r e p r e s e n t a n t e s a l i a d o s y c o m u ­
n i s t a s e l a c u e r d o de a r m i s t i c i o . 
El a v i ó n e r a u n 11-12. L o s o f i ­
c ia les de A v i a c i ó n d i c e n q u e p a ­
rece q u e es e l p r i m e r o de su c l a ­
se d e r r i b a d o en l a g u e r r a d e Co­
r e a . 
LO P R E V I S T O SOBRE LOS 

PRIS IONEROS 
Pan M u n J o m . — En lo, q u e se 

Ref ie re a l os p r i s i o n e r o s de g u e ­
r r a , e l a c u e r d o de a r m i s t i c i o 
p r e v é q u e todos los p r i s i o n e r o s 
q u e deseen v o l v e r a su p a t r i a , 
se rán c a m b i a d o s en P a n M u n 
J o m o p u n t o s a d i c i o n a l e s si es 
n e c e s a r i o , d e n t r o de los d o s m e ­
ses después q u e t e n g a e f e c t o a l 
a r m i s t i c i o . 

Todos los p r i s i o n e r o s q u e r e ­
husen r e i n t e g r a r s e a su p a t r i a 
d u r a n t e estos dos p r i m e r o s m e ­
ses s e r á n p u e s t o s b a j o c u s t o d i a 
de u n a c o m i s i ó n n e u t r a l de c i n ­
co n a c i o n e s c o m p u e s t o de r e p r e ­
sen tan tes de la i n d i a , S u c c i a , 
P o l o n i a , S u i z a y C h e c o e s l o v a q u i a . 
E s t a r á n b a j o c u s t o d i a d u r a n t e 
t r e s meses , m i e n t r a s a g e n t e s p o ­
l í t i c o s i n t e n t a r á n en ses iones s u ­
p e r v i s a d a s de p e r s u a d i r l o s a v o l ­
ve r a l a p a t r i a . 

E l d e s t i n o d e l os q u e r e h u s e n 
v o l v e r a su h o g a r después de es­
tos t r e s meses de " e x p l i c a c i ó n " 
será a r b i t r a d o p o r l a c o n f e r e n ­
c i a de l a p a z q u e se t i e n e q u e r e ­
u n i r d e n t r o de l os t r e s meses s i ­
g u i e n t e s al d ía de l a r m i s t i c i o . 

Si la c o n f e r e n c i a p o l í t i c a n o 
se p o n e de a c u e r d o d e n t r o de los 
3 0 d í a s , los r e s t a n t e s p r i s i o n e ­
ros de g u e r r a n o r t o c o r e a n o s se­
r á n pues tos en l i b e r t a d e n Corea 
o e n v i a d o s a u n pa í s n e u t r a l , e n 
e l t é r m i n o de o t r o s 30 d í a s . E n ­
tonces , l a c o m i s i ó n n e u t r a l se d i ­
s o l v e r á . — E f e . 
M E N S A J E DE E I S E N H O W E R 

W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r ha d e c l a r a d o q u e los 
Estados Un idos r e c i b e n c o n o r a ­
c i o n e s de a g r a d e c i m i e n t o l a f i r ­
m a d e l a r m i s t i c i o en C o r e a . En 
u n d i s c u r s o t r a n s m i t i d o a. t o d a l a 
nac icb i po r " r a d i o " y t e l e v i s i ó n , 
e l p r e s i d e n t e ha d e c l a r a d o á l os 
r e g o c i j a d o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e 
" s o l a m e n t e el v a l o r y e l s a c r i ­
f i c i o p u e d e n c o n s e r v a r l a l i b ? r -
t a d en l a t i e r r a " . 

La e x c i t a c i ó n r e g i s t r a d a e n los 
c í c u l o s o f i c i a l e s a la l l e g a d a d e l 
t a n e s p e r a d o m o m e n t o n o se h a 

r e f l e j a d o en las ca l les de l a ca­
p i t a l . No h u b o g r i t o s de sa ludo 
n i m a n i f e s t a c i o n e s . • • 

E'l p r e s i d e n t e d i j o que los co­
m u n i s t a s p u e d e n a h o r a most rar , 
su " b u e n a v o l u n t a d " en l a c a m p a -

.-. ñ a p r o p a z p o r el " r á p i d o re to r -
: : n o " de los so ldados de ías Na-
- c i o n e s Un ida? q u e e s t á n r e t o n í -
p d o s c o m o p r i5 ibnero ;s dq g u o r r á . 

P R O T E S T A N T E S DE|L E X T R E M O " 
O R I E N T E , E X P R E S A N P R O F U N ­
DO S E N T I M I E N T O 

T o k i o . , — El Conse jo de íg ieR 
' s i a s c r i s t i a n a s ( p r o t e s t a n t e s ) del 
E x t r e m o O r i e n t e ha a p r o b a d o una 
r e s o l u c i ó n q u e e x p r e s a p r o f u n d o 
s e n t i m i e n t o po r la f i r m a d o l a r ­
m i s t i c i o e ñ Corea y e l o g i a l a ac­
t i t u d de l p r e s i d e n t e Rhee c o n t r a 
'el m i s m o . Este Conse jo , f o r m a d o 
p o r r e p r e s e n t a n t e s d e doce na­
c i o n e s , t í a c o m e n z a d o hoy una' 
c o n f e r e n c i a en K a r u i z a v a . La re ­
s o l u c i ó n d i c e : "Que e l M u n d o no 
crea q u e esto .es p a z o j u s t i c i a , 
Corea h a s i do t r a i c i o n a d a y l a 
m o r a l d e l M u n d o l i b r e m i n a d a ^ 

: tí- i ' 

i i Vrt s 

S i V d . n e c e s i t a r á p i d a m e n t e . ; 
T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R T A S , 

T I M B R A D A S , S A L U D A S , 
I N V I T A C I O N E S , e tc . 

H a g a s u encargo en 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

^ ^ ^ ^ ̂  ^ ^ ^ mm m% * 

Nuevo avión 
secreto yanqui 
Se trata d e 
hidroavión 

un ca^a 
a reacción 

San D i e g o ( C a l i f o r n i a ) . — l a 
M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a ha reve­
l ado a l g u n o s d e t a l k ' s sobre su 
has ta a h o r a n u e v o a v i ó n secre to , 
e l " c a z a " "Sea d a r t " , h i d r o a v i ó n 
c a p a z de d e s a r r o l l a r g r a n d e s ve­
l o c i d a d e s . 

Ha s i d o c o n s t r u i d o po r la Con­
s o l i d a t e d V u l t u e A i r c r a f t y p0[ 
p r i m e r a v o z h a n s i do a u t o r i z a ­
dos ' l o s p e r i o d i s t a s y repor te ros 
de P rensa a c o n t e m p l a r l o y obte­
ne r f o t o g r a f í a s desde u n a d i s t a n ­
c i a d e 65 m e t r o s . 

El "Sea d a r t " es u n " c a z a " de 
r e a c c i ó n , c o n a la en d e l t a , p r0 " 
v i s t o de h i d r o e s q u í e s . E l av ión , 
en l a e x h i b i c i ó n p a r a la Prensa, 
a v a n z ó con e l a f i l a d o m o r r o Q 
f u s e l a j e , d e s l i z á n d o s e p o r l a ram 
p a , c o m o u n h i d r o a v i ó n n o r j 7 a 
y q u e d a n d o f l o t a n d o en e l a g u í 
a la a l t u r a d e l f u s e l a j e . 

S e g u i d a m e n t e c o m e n z a r o n ^ 
r u g i r los t u r b o r r e a c t o r e s y e. 
a v i ó n , a l g a n a r v e l o c i d a d , 
r e m o n t á n d o s e d e l a g u a h a s t a . Pf 
t i n a r sus h i d r o e s q u í e s ant^5 
d e s p e g a r en un vue lo de 19 ni 
ñ u t o s . v 

T ras l a p r u e b a , e l p j l o t o E ' ?á 
S h a n n o n , d i j o q u e e l a v i ó n ei 
f a c i l í s i m o d e v o l a r , y que 105 P 
lo tos d o " c a z a s " n o r m a l e s pe 
t e n d e r í a n m u y b i e n con el w 
m o . Va p r o p u l s a d o p o r dos 
b o r r e a c t o r e s W e s t i h k h o u s c . 

Toda tarea requiere aprendi-za-
je, si queremos que su real '^ ' 
ción sea perfecta. Por esó 
ne decisiva importancia la ,or. 
maclón de la mujer. 'Solicita e 
Servicio Social. 
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e n D I A R I O D E 

LouisonBobet vencedor en la Vuelta a Francia 
cuya velocidad medja horaria ha sido batida 
j e s ú s í o r o ñ o s e h a p r o c l a m a d o t r i u n f a d o r e n l a M o n t a ñ a 

Mariano Cañardo hace grandes elogios del equipo español y cree 
que Bernardo Ruiz deberá participar en el año próximo 

Monil^con.—A las 7,30, hora es-
- ia se ha ioiciado la ultima eta-

P^de' ia Vuelta Ciclista a Francia, 
Pahre 32S kilómetros hasta París, 
í ' ^amn Va salida 76 .ccrrodores. 
S í S s DE FUGA 

parís-—A unos 44 kUómetras de 
París. B®bet. Magni y Van Holten, 
[T-jaron el sprint, adelantándose al 
Irupfl p r ^ 'P^1 de corredores, tra-
fando ele "egar solos a fa r i s . 

por L«3 Molieres, a sólo 31 kiló­
metros de Paris. Boh,et y Fortestler. 
jrtao sólos. con veinticinco segundos 
. renta]a sobre ün grupo de treln-

^ corredroes, que marchaba detrós. 
Otro ífr^P0 ,ba a c ' D c ^ ' f i segun­
des Entretanto, en el parque de los 
princip65) los antiguos vencedores de 
la VueltafCran presentados al públi-

Maurice Dj ln, c! veterano corre­
dor de 63 años, que ganó por vez 
pjjjiera la vuelta en 1903 dlóo una 

vuelta de honor entro aclamaciones 
del publico. Robic, de Francia y 
Kiibler, de Suiza, asi como ctros 
varios ganadores, también dieron 
una vuelta de honor a la pista. 

^AGNI TENCEDOR EN LA ULTIMA 
ETAPA 
Paris.—El italiano Magni • se ha 

adjudicado, la última etapa de' la 
Vuelta a Francia. 
CLASIFICACION 

Taris.—La clasificación fué está:. 
I. » Magni, (Halla) 9 horas, 42 mi­
nutos, 53 segundes; 2.'? Barcni, (Ita­
lia), igual tiempo; Forestlcr, Cou-
vrcur, Mcrvan, Oauthicr. Drci, Mo-
líneris y Voorting, mismo tiempo; 
10.? A. Rollan, (Francia), 9-43-24; 
I I . » Bobet, (Igual tiempo) Corricri , 
tfoltcn, Schaer, Ernzer. 

Los españoles se han clasificado 
en la etapa de hoy en los siguien­
tes puestos: 31.» Massip, 9-43-24, 
(igual :iempo que Rolland, de Fran­
cia, en décimo lugar); 32.» Serra, 
igual; M.» Trobat, 9-46-24; 66.? 
Loroño. igual; 68.? GelabCrt, igual; 
74.» Vidal Porcar, 9-58-9; 75.9 tan-
garla Igual.—Alfil. 
BOBET. GANADOR DE LA VUELTA 

París.—4ia terminado la Vuelta 
Ciclista a Francia del cincuentenario, 
con la victoria de L. Bobet del equi­
po nacional francés, y la clasificación 
final se ha establecido en la forma si­
guiente: 

1. », Bobet, (Francia). 129-23-25. 
2. ?. Mallcjac, (Oeste), 129-37-43. 
3.9, i/Vstrua, (Ital ia), 129-38-26. 
4.?, Clase, (Bélgica). 129-38-26. 
4.?, VVagtmans, (Holanda) 129 

141-30. i ' | 
6». Schaer, (Suiza). 129-42-9. 
7.9, Rolland, (Francia). 129-46-28. 
¿9, Uureí l i , (Francia), 129-49-28. 
9.9, R. Ceminiani, (Francia). 129 

50-43. 
tO.», Fraricois, Mahe ( O e s t e ) , 

129-51-51. 
II.», OI no Bartali ( I t a l i a ) 

129- 55-54. 
12., Jóseph Mirando' (O os t e ) 

í 30-0-15. 
13. » Win Van' Est (H o 1 a n d a ) 

I3Q-1-54. 
14. * José SefrS ( E s p a ñ a ) , 

130- 3-17. 
15. », Fíorenza Magni ( f t a 11 a) 

130-4-12. I ; 
COMO SE HAN CLASIFICADO LOS 

ESPAÑOLES 
tos corredores españoles se han 

ti asi f loado como sigue; 
14.» José Serra, 130-3-17. 
24.», Andrés Trobat, 130-27-15. 
46», francisco Massip, 131-8^56. 

Aintonio 1 Gelabert, 131-16-21. 
50.», Jeiüs Loroño. 131-21-8. 
73. », Langarlca, 133-8-24. 
74. » José Vicia! Porcar, 133-11-36. 

tíA SJDO BATIDA LA MEDIA HORA­
RIA DE LA VUELTA 
París. — La velocidad media (te 

Lóuison Bobet, ganador do la Vuel-
J» Ciclista a F rancia, ha sido de 34 
kilómetros 616 metros. Fs el recórd 
^ la Vuelta. La marca anterior, que 
IWen-íicía a Bartali con una media 
'ierraria de treinta y tres kilómetros 
y cuatrocientos cuatro nictro>, dala 
de 1948. — Alfi l. 
L&RONO, VENCEDOR ABSOLUTO DEL 

GRAN PREMIO DE LA MONTARA 
París. La clasificación final del 

l,ran Premia de lar Montaña os la si­
guiente; 

l-*. Xesiíá Loroño (España) . 54 
Pumos; 2.», Louisson Bobet. 3b pun-
JJ5'. 3.», Mirando, 29; 4.» Le Cu01y, 

Schaer, 22; 6.». Astrúa. 20; 
/.•^ Serra (España), 20; 8.». Bauv-
í'1". ' 9 ; 9.Í, Nolten, 19; 10.», Hu 

12.» 
14.» 

H ; 11.», van Cencchtcn, 12; 
Delodda, 10; 13.» Dacqday, 9; 

. Mallejac, 9 ; 15», Quennehen, 
.[ Smet. 8; 17.», C. Voorting, 

: 18.», Wagtmans, 8; 19.», Forei-
^ r . 7 ; 20.», Ceminiani, 7; 21.», 
«artali, 7; 22.», Bober, 7; 23.» Meu-
".,r« 6; 24.», Mahe, 6; 25.», Langa-

(E-spaña), 5; 26.», Lauredi, 5; 
K i ' Tor>ello, 5; 28.» Van Est, 4; 
r -V Rotta, 4; 30.», Closé, 3; 31.». 
^ " fgade , 3; 32», Mlloneris, 2 ; 

Anzile. 2 y 35.», Couvreur, L 
^NIFESTACIONES SOBRE LA 

VUELTA A FRANCIA 
París. ~_ Mariano Cañardó ha 
tho ^ siguientes declaraciones 

cié la Cuarenta 
. rancia. 

^ tstoy muy satisfecho da- la exhi-
•cion de este equipo experimental. 

Ia que Gelabert iba a hacer me-
encontró el 

--•vi ,as siguiente 
la terminación 

^^••3 Ciclista a Fr: 

Creí 
ior Papel, pero nunca 

'mo apropiado. También 
Jectado por 
después 

L 

estuvo 
su lesión en la rodilla 

de su caida en Le Maos". 
r c%é Ser ra fue muy bueno; po­
cen ia esta a s t a d o en los dcs-
gar"CS ^ la montaña y nunca llc-
rmwx a ser uno de los grandes co-
"Wóres de la Vuelta". 
¿&tt C5chih,,c¡ón ^nsaciona! efe 7e-
Vík* OÍ1OÍ "Ó me sorprendió, avn-
fcer¡. da antemano que Ilurat 

la el gran escalador de la Vuelta. 

• 

Pero ¡turat se resfrió en la primera 
etapa y esto le impidió el hacer 
una mejor carrera en las etapas 
montañosas". . 

Mariano Cañardó, añadió: 
"Nc creo que sea yo el director 

técnico del equipo español en la 
próxima Vuelta. Estoy cansado. Ne­
cesito i in desqanso y pienso reti­
rarme. Desde luego prestaré :oda mi 
ayuda al hombre que 'me reempla­
ce. He aprendida mucho sobre la 
manera en que los españoles deben 
prepararse»para la Vuelta Ciclista a 
Francia. 

Lo más importante de esta gran 
prueba os tener a tos hombres en 
buen estado de comenzar y darles 
un equipo perfecto, como lo tienen 
las otras formaciones. Este año el 
equipo tuvo algunas dificultades con 
sus hficicletas y Jesús Loroño se vió 
obligado a alquilar una a los direc­
tivos do ¡a VueLa, porque la suya 
estaba nservible. 

Las cámaras especiales estaban 
también demasiado nuevas y esta es 
una de las razones por las que los 
españoles tuvieron tantos pinchazos. 

Tan pronto como regrese a Ma­
dr id voy a comprar cámaras para 
que estén setas para la carrera del 
año que viene. 

Preguntado a quien selcccleñaría 
el año que viene, contestó: 

"Es una pregunta difíci l de res­
ponder". 

Inditó. sin embargo, que el nú­
cleo principal !c deberán formar Jo­
sé Serra, Jesús Loroño. Vicente Uu-
rav y Francisco Massin. La partici­
pación de Gelablcrt habría que dis-
cutlr!?". 

Manifestó que debía participar 
Bernardo Ruiz y que él, por su par-

Precios sin competencia 
en trabajos de Imprenta, 

Fotograbado y encuademación 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
'DIARIO DE BURGOS" 

leí, "no tanta la mencr oposición 
personal". 

"Vo creo que Miguel Poblet acep­
te correr la Vuelta ol próximo año. 
Aunque es un gran esmpeón no 
creo que le convengan l?.s carreras 
de larga distancia, como 13 Vuelta 
Ciclista a Francia" » 

Después, el corresponsal del ser­
vicio especial de "A l f i l " Interrogó a 
lo1; corredores españoles, que dije­
ron: v • 

JESUS LOROÑO: —"Siento que ha­
ya Jiabido menós montañas dn la 
Vuelta este año que en anteriores. 
Hubiera hecho mejor papel con más 
montañas. No rae impresionaron los 
mejores escaladores de Europa. Joan 
Roble me ha parecido el mejor de 

« ? 3 K « 5 K 5 K ^ ^ 5 K 3 K as a b a s a s » 

E S G R I M 
£ i e q u i p o d e M a d r i d 

v e n c i ó a l d e B u r g o s 

El pasado domingo, en la sala de 
armas de la Residencia d© Oficiales, f 
se celebró el anunciado encuentro de [: 
esgrima, entre los equipos de Madrid t 
y Burgos. 

Como era de esperar,, triunfaron j 
los tiradores madrileños, ya que no í 
en vano forman el conjunto más po­
tente de cuantos practican .actualmen­
te en España este noble y caballeres­
co ejercicio. 

Los resultados regístrades fueron 
los siguientes: 

Martín (Centro), ganó a florete a 
Rojo (Burgos) por 5-1; en sable, Mar­
tínez (Centro)', superó a Dcmcncch 
(Burgos), por 5-2. y Sánchez (Ma­
drid), triunfó en espada sobre Udae-
ta (Burgos), por 5-1. • , 

Finalmente se celebró un comba­
te, ganando Martínez c Martín por 
10-6, adjudicándose dicho señor la 
copa ofrecida para el tirador más 
completo. 

todos, y luego ci suizo Schaer; pere 
ya á mucha distancia. Me sorpren­
dió mucho ver a Bartali tan cansa­
do en la montaña. Me hubiera gus­
tado competir con el campeonisimo 
Fausto Coppi." 

Reconoció que tenia mucho que 
aprenden respecte a la carrera lisa y 
dijo que en ocasiones había hecho de­
masiado esfuerzo inúti l. Cijo también 
que al principio de la -Vuelta, los 
"sprints" incesantes, las escaladas, el 
mal tiempo y los pavimentos de pie­
dra en el Norte de Francia habían que­
brantado bastante su moral y que es­
taba muy cerca de abandonar la 
prueba en Lila. 

"Ahora estoy contento porque no lo 
he hecho mal al final. Pero creo que 
hubiera acabado entre los diez prime­
ros de haber empezado tan bien como 
he terminado. El próximo año lo haré 
mejor". 

JOSE SERRA dijo que se sentía me­
jor que en años anteriores; pero que 
el ritmo do la carrera le había sorpren. 
dido. Reconoce que !e asustaba el des­
censo, especialmente después do ver 
como cayó Hugo Koblet. "Puedo dcfcir-
le una cosa —di jo—: me bajé de mi 
máquina y seguí empujando en cierta 
parte de los Pirineos". 

VICENTE 1 TURAT. — Ha dicho que 
hubiera preferido más montañas. "Sé 
que no estaba en gran forma y al año 
qi.'C viene me entrenaré muchísimo an­
tes. Le sorprendió la lluvia y la mul­
t itud de Bélgica y cogió un mal ca­
tarro durante la carrera. Nunca mo 
sentí a gusto en las últimas etapas. 

JACQUES GODDET, el director de 
la Vuelta Ciclista R Francia, manifes­
tó: "A pesar de que España no tiene 
experiencia, su equipe ha sido uno de 
los más atractivos elementes de esta 
Vuelta del cincuentenario. Estaba for­
mado por corredores muy simpáticos". 
(Esta frase en castellano) 

Añadió;. 
Por su espíritu deportivo los com­

paro a los holandeses". 
"El equipo español nes ha acostum­

brado a la habilidad de escalada. Pero 
este año Jesús Loroño también mos­
tró cualidades para el sprint, que le 
hacen ser uno de los mejores corre­
dores del mundo, si legra mayor ex­
periencia", "Loroño ha sido una ver­
dadera revelación" 

Goddct dijo también que el año que 
viene habrá un equipo inglés y otro 
alemán en la Vuelta a Francia. 

A c t o s d e p o r t i v o s 

d e l a e m p r e s a 

R e n e d o , S . A . 

Con motivo de su Patrón 
el Apóstol Santiago 

Can motivo do la festividad de 
Santiago, Patrón del Sindicato Tex­
t i l , el pasado sábado se celebró en 
los campos de. juego de la Ciudad 
Deportiva un interesante y dispu­
tado partido do fútbol entre los equi­
pos de productores de !a Empresa 
Renedo S. A.. Uno do" los equipos 
estaba formado por productores ca­
sados y otro por solteros. El resul­
tado del encuentro fué de 2-1 a fa­
vor de los solteros. 

Por lá tarde, en las pistas del 
Club Ciclista Burgalés. durante el 
descanso del baile, el equipo de ba­
loncesto de "Renedo S. A.", venció 
al de "Sedacolor". por el tanteo de 
19-13. 

El domingo último se celebró otro 
partido de balonceslp, en las mis­
mas pistas del día anterior, entre 
dos conjuntos de "Renedo S. A." , 
tino de casados y otro de solteros, 
venciendo los primeros, per 35-23. 

Los partidos fueron presenciados 
par la Dirección de la Empresa, ^ue 
hizo donación do trofeos a los equi­
pos venecdores. 

Todos los componentes de ios equi­
pos se reunleroh posteriormente en 
una merienda, invitados per la Di­
rección. . i 

E l C o r i n t h i a s b a t e d e n u e v o 

a l B a r c e l o n a p o r u n o a c e r o 
WWt m 

VioisBta sgresión de ios jugadores de ambos 
equipos COD ioterveociófl de espectadores 

E l E s p a ñ o l t r i u n f ó s o b r e e l A r e q u i p a 
Ciudad do Méjico. — F.l Cuadaja-

jara ha vencido al equipo español 
Real Gijón por 3-1 en encuentro in­
ternacional de fútbol. 

t i partido fué presenciado por unos 
cincuenta y cinco> mil espectadores, 
entre los cuales los residentes astu­
rianos pudieron una nota de cdor en 
el estadio olímpico de la Ciudad de 
los Deportes, con sus gaitas y tam­
boriles. 

La primera parte finalizó con 2-0 
a favor de los Jugadores mejicanos. 

El tanto del honor del Real Gijón 
Jo consiguió, en el segundo tiempo, 
el delantero centro Prendes, rema-
lando un espectacular cambio efe jue­
go del extremo izquierda Sánchez, 
cuando af5enas faltaba un minuto pa­
ra terminar el partido 

Noguéá ,entrenador del Real Gijón, 
manifestó: El Cuadalajara ha gana­
do merecidamente, ya que Jugó mu­
cho mejor que nosotros. Mis mucha-
cnos se han-visto afectados por la al­
tura, pero espero que don un mejor 

C o n g r a n é x ' l o 
l o s C o n c u r s o s 

En oí polígono de "Vista Alegre" 
se celebraron ayer tarde las prue­
bas finales del concurso de tiro na­
cional, organizado por la represen­
tación burgalesa y > que con notable 
éxfti ha venido desarrollándose du­
rante .la semana pasada. 

Primeramente se disputó la prue­
ba infantil y luego la reservada para 
la Prensa y Radio y el torneo feme­
nino. 

Finalizadas las pruebas se prpeé-
dió a la entrega de premios, ante 
una numerosa y selecta concurrencia, 
haciendo entrega de los, mismo el 

RECIBOS, ETIQUETAS, 
PRECINTOS, PROPAGANDA, 
SERVILLETAS DE BAR, etc. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

m 
H a b i e n d o a u m e n t a d o s u p r o d u c c i ó n , ! a 

p u e d e V d . c o n s e g u i r 

c u a l q u i e r t i p o d e v e h í c u l o 

a z o m á x i m o 

C a m i o n e s c o n r e m o l q u e , 1 4 t o n e l a d a s 

y l a r g o , C a m i o n e s : c o r t o , n o r m a l 

4 p a r a 8 t o n e l a d a s . 

A u t o c a r e s c a r r o z a d o s o e n c h a s i s 

A u t o c a r e s M o n o c a s c o 

w 

itan^auíOi 
MADRID - PAMPLONA - LA CORUÑA - SEVILLA - LAS PALMAS 

D i s t r i b u i d o r e n 2 6 p r o v i n c i a s d e l a 

A g e n t e e n l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

D . J O S E B A R R I O S 
V I T O R I A , 9 4 - B U R G O S 

h a n f i n a l i z a d o 
d e t i ro n a c i o n a l 

concejal don Gerardo de Mateo, en 
representación del Excmo. Ayunta­
miento; el diputado don Virgilio Ma-
zuelas, por parte de la Excma Dipu­
tación provincial y el vicepresidenic 
de la representación burgalesa de 
Tiro Nacional, clon Fernando Caba­
llero. 

Los resultadas íinalcs de las prue­
bas disputadas es el siguiente: 

Campeonato provincial con arma 
larga de guerra.—Primero, don Adol­
fo Ortega Cuñado, que se adjudicó 
la copa de la Excma. Diputación pro­
vincial; segundo, don Carlos Calderón 
Azcona, ganador de una copa de sub-
campeón. 

Campeonatc provincial con arma 
corta de gyerra.—•Primero, don Le-
lipo González Rodilla, ganador de la 
copa donada por la Sociedad Depor­
tiva Militar, segundo, don Raimundo 
Udaeta París, .ganador del trofeo sub-
campeón. 

Tirada -de honc? con arma larga 
do guerra (por parejas).—Primero, 
clon Carlos Calderón Azcona, y don 
Benigno López, ganadores de trofeos 
de campeones. Segundo, don Celes­
tino Castellano Rojo y don.José 0a-
larraga. ganadores de los trofeos de 
subeampeones. 

Campeonato provincial de tiro al 
jabalí.—.Primero, don Carlos Calde­
rón Azcona, ganador de la cepa del 
Excmo. Ayuntamiento. Segundo, don 
José Domarco Riu, ganador dol trofeo 
do subeampeón. 

Tirada de honor con arma certa 
de guerra, por equipos. — Primero 
den Raimundo Udaeta y don Constan­
tino Andrés Herrero, ganadores de 
trofeos de subeampeones. , 

Campeonato provincial de carabina. 
Primero, don Carlos Calderón, gana­
dor do la copa do la Delegación pro­
vincial de Sindicatos. Segundo, don 
Adolfo Ortega Cuñado, ganador del 
trofeo do subeampeón. 

Campeonato provincial de tiro olím­
pico.—Primero, don Santiago Fernán-
doz-VilIa y Dorbe, ganador de la copa 
del Excrao. Sr. Capitán general de la 
Sexta Región. Segundo, don Raimun­
do /Udaeta París, ganador del trofeo 
de subeampeón. 

Tirada do honor a! jabalí artif icial. 
Prlmeroi, don José Domarco Riu, ga­
nador de la copa donada por el ex-
colonilslmo señor gobernador civi l . 
Segundo, don José A. Parra, ganador 
do la copa donada por la Casa "Star,". 

Competición para patrullas milita­
res.—Ganadora, la patrulla del Ke-
gimiento do Infantería San Marcial 
núm. 7, que se adjudicó la copa do­
nada por la Milicia Aérea Universita­
ria. 

Torneo femenino.—Primera, seño­
rita Carmen Miguel, ganadora de 
una copo. Segunda, señora do Barro­
sa, que so adjudicó otra copa depor­
tiva y tercera, señora de S. Forrero, 
que se adjudicó un frasco do perfu­
mería. 

Competición infantil.—Primero, Jo-
st! Luis Santillana, ganador de una 
copa deportiva y una carabina. Segun­
do Jesús Ruiz López, ganador de una 
copa y tercero, José Iglesias, gana­
dor de otro trofeo. 

Torneo de Prensa y Radio.—Gana­
dor por equipos, el de "Radio Casti­
l la" , integrado por den Alejandro 
Joaquín Rodríguez, don Andrés Na-
veira y D. Miguel Angel R. Albo, quie­
nes se adjudicaron una valiosa copa. 
Segundo clasificado, el equipo de 
"Diario de Burgos", integrado por 
don Andrés Rui^ Valderrama, den Fe­
derico Yudego y don Guillermo Pérez 
Tapia. No puntuó el equipo de "La 
Voa de Castilla" por no presentarse 
más que un solo tirador. 

Ganador individual del torneo de 
Prensa y Radio, don Félix Urquijc, 
de "La Voz de Castilla", ganador de 
un trofeo deportivo. Segundo, don 
Alejandro Joaquín Rodríguez, de "Ra­
dio Castilla" y tercero, don Miguel 
Angel R. Albo, de "Radio Castilla". 

Todos los tiradores que no han ob-
tenicio trofeos y premios envíos di­
versos torneos han sido galardona­
dos con bonitas medallas "ad hoc" 
y las dapiás participantes rn el con­
curso femenino fueron obsequiadas 
cen cajas de bombones. 

El concurso ha constituido un ro-
tu'ndo éxito para la entidad organiza­
dora y ha marcado la pauta a seguir, 
para que estos torneos alcancen en 
años sucesivos la brillantez y concu­
rrencia qu« merecen. 

Agradecemos püblicamdnte a la re­
presentación del Tiro Nacional en 
Bitrgos, las deferencias y atenciones 
otorgaOai a los representantes de la. 
Prensa y Radio locales, al organizar 
el tónico para los mismos. 

rendimiento en el partido del micr-
coles por la noche, contra el Atlas. 
VUELVE A TRIUNFAR EL ESPAÑOL 

Arequuipa.—El Real CluU Deporti-
vx) Español, de Arequipa, ha venci­
do a una selección de, Arequipa por 
tres tantos a dos. en encuentro in­
ternacional de fóibol. 
TRIUNFO C£L CORINTHIAS 

Caracas.—El equipo brasileño Con-
rithias ha vencido al Barcelona por 
un tanto a cero, en partido corres­
pondiente al terneo internacional de 
fútbol "Pequeña Copa del Mundo". 

A, les 25 minutos Kubala, cuando 
se encontraba en buena posición 
para marcar es cargado violenta­
mente sin que el árbitro señale la 
correspondiente falta, por lo que se 
provoca un pequeño incidente. Am­
bas defensas emplean un ji^ego duro 
y el par.tldo se desarrolla con gran 
interés. 

Se registran remates de Kubala. y 
Vcrmelho. Es: os dos jugadores se 
agrieden después de disputar . una 
pelota .y se interrumpe el juego por 
uno segundos, entrando los suplen­
tes del Barcelona en el campo y en­
tablándose un pequeño lio entre los 
jugadores de ambos equipos y te­
niendo que intervenir la policía. Los 
equipos se retiran del campo dando 
el. arbitro al parecer por terminado 
el encuentro. 

El -incidente fué debido primera-
mcnle a una falta cometida por los 
brasileños contra Kubala, que éste 
consideró quo debía haber sido cas­
tigado con pcnatlly. El jugador fué 
derribado por Goíano. César acudió 
a golpear 1 al brasileño a quien ata­
caba KulJala, que a su vez lo era por 
Vermelho. Entonces saltaron al cam­
po los suplentes dol Barcelona y a 
continuación los dol Corinthias. La 
excitación fué tal que hasta los di-
rec.ivos se enzarzaron en la pelea, 
entablándose • una verdadera batalla, 
en la que temaron parte un cente­
nar do persónas. La policía intervi­
no enérgicamente, persiguiendo tan­
to a jugadores como a dirigentes y 
espectadores. 

Quince minutos después del inci­
dente se advirtió al público que el 
pñrn'do continuaría. A los 40 minu­
tos de comenzade c! encuentro y a 
los 19 de producirse c! incidente sa­
lieron nuevamente .a! campo ambos 
equipos siendo recibidos con una p i ­
la estruendosa. El juego és de poca 
calidad deludo a las faltas que se 
cometen. i ' ' j 

A les 16 minutos de la secunda 
parte los brasileños obtienen el gol 
del triunfo. Ludio saca un córner y 
después de varios remates y recha­
ces. Goíano, empalma la pelota y 
bate a Velaseo. 

provincia ds Hessca 
Zaragoza. — Un escalador ha 

resultado muer to al in tentar su­
b i r uno de los llamados "mal los" , 
de unos noventa metros de al­
t u ra , en Rig los, prov inc ia do 
Huesca. La v í c t ima , Manuel Bas­
cos, de 23 años iba acompañado 
de una hermana suya, de 17 años 
V de un a m i g o de ambos. Proce­
dían de Zaragoza y cuando esta­
ban a mitad de la escalada, Ma­
nuel , que iba delante, perdió e l 
equ i l i b r io y cayó a t i e r ra , desd'J 
una al tura de cincuenta metros, 
quedando muer to en el acto. 

Los solicita fábrica importante 
de productos alimenticios de muy 
buena calidad en todos los pue­
blos y capitales. Artículos de yran 
volumen de ventas v muy fáciles 
de vender. Damos buena comisión. 
Dirigirse Apartado de Correos nú­
mero 351. Palma de Mallorca. 

T R A S L A D O D E E N F E R M O S 

Teléfonos : 2210 y 2326 

TODOS LOS MARTES"! 
a las 1045 

9 L A H O R A Z 
HUMOB.CONOmOS-AMf̂OAOtS 
PO-RADIO CASTILLA 

• 

• 



V 

-.-a-,--

O S A 

M i i a D. José üai í i de í c t o i r M . toano d 
E l domingo ú l t i m o y co inc id iendo con l a f iesta de S a n t a A n a , 
P a t r c n a del Coleg io de P r ocur ador es de B u r g o s , le fué tr ibutado 
un sent ido h o m e n a j e a l Decano del m i s m o , don José Ramón de E c h e ­
v a r r i e t a , con ocasión de la en t rega de las i n s i g n i a s de la C r u z ~ d e 

' Hlonor de S a n R a i m u n d o de Peña for t que , r e c i e n t e m e n t e , le f u e 
I ron o íc rgadas per t i Gobierno. A estos actos cor responde el pre­

sente g r a b a d o , cn el que se r e c o g e n , en p r i m e r t é r m i n o e l ins­
tante en que el subsecre tar io de J u s t i c i a , señor O r e j a E lósegui , 
i m p o n e a l homena jeado tan d is t ingu ido g a l a r d ó n , ent re los a p l a u ­
sos de las au tor idades . A la d e r e c h a , el señor E c h e v a r r i e t a luce la 

Gran C r u z de Honor de la Orden de P e ñ a f o r t . -- (Fotos F e d e ) 

U n / h o l e l p a r a 
a n i m a l e s 
Londres . -La Real Sociedad Pro­

tectora de Animales, de la Gran 
Bretaña, ha inaugurado un "ho­
tel" en el aeródromo de Londres 
para "huéspsdes especiales". En él 
Se alojarán todos los seres irracio­
nales -desde peces a chimpancés--
que en gran número llegan al Rei­
no Unido. 

Para dar una idea del tráfico de 
esta clase de pasajeros diremos que 
en una semana arribaron 600 mo­
nos, 200 periquitos, 200 petirrojos, 
50 canarios, 3 perros y un gato. 
Para los animales enfermos o indis­
puestos existe una clínica con sala 
de operaciones y todo. 

La indisposición más generali­
zada os el marea, pero hay también 
perturbaciones per los rápidos cam­
bios de temperatura. Cuando se. tie­
ne noticia de que llega algún' en­
fermo, acude junto al avión una 
ambulancia provista de aquipo de 
primera cura, que incluye balones 
de oxigeno. 
«uní» nwnnii uní* ii imíiiii* iiiiiii[|iiin~iiii"TrTji"i'TirT rrr' 

£ 7 día 30 reaparecerá 
Se prevén importan 

MADRID. (Cróni­
ca de " I n t e r i n o " , 
para DIARIO DE 
IUIRG0S). 

üespués , de dos 
jamadas festivas, 
con la p ie l quema­
da por el sol y con 
el cuerpo cansado 
por • el obl igado 
pedestrismo q u e 
obligó a los ex-
cur i ionistas a re­
correr k i lómetros 
y ki lómetros en 

las Jnmedfaciones de Vil lalba para en­
contrar una sombra, los madri leños co­
menzaron la semana con pocos án i ­
mos no ya en el t rabajo, sino que 
también en la conversación. Ocurre 
que todos han padecido los mismos 
inconvenientes y> por tanto , e l diá­
logo sobra. Sí acaso estos excursio­
tas f in de semana lanzan ahora su 
Umentac iún. "1 nduvtablemnete, es me­
jo r quedarse en casa". Al decir eslo 
o lv idan que en las casas tampoco se 

•.— • • — 

Domingo Ortega en Valenosa.- Mucho calor.-
acuerdos en el pleno federativo del fútbol 

puede estar: el calor penetra impla­
cable y echa a los vecinos a ia efl-
IlV, donde, ríaturalmepte, no se dis­
f ruta de las deliciosas brisas en el 
Nor te . ' Ahora que él Observatorio, al 
pulsar de nuevo la temperatura —36 
grados n la sombra— prevé más ca­
lor odavia. . . > , 

Pero mientras llega el momento de 
d is f ru tar del mar Cantábrico, en las 
terrazas de los bares' madr i leños, los 
trasnochadores hablan y comentan so­
bre los toros y el fútbol . Y hablan 
con pasión, porque, en estas cuestio­
nes nunca hay acuerdo... 

TOROS 

El domingo taur ino , tuvo un t r i u n -
Tador en la plaza de Las Ventas: el 
novil lero Miguel Ortas, . qu ien , ade­
más de cortar una oreja y ser pa­
seado en hombros, dió un curso de 
b ien torear los dos morlacos del lote 
que, resentido en los remos, fué de-
vifelto al corral por la presidencia. 
Ortas, s in embargo, p id ió permiso y 
prolongó su t r iun fo en esta su terce­
ra intervención, sin necesidad de que 

' ' F e d e " captó el precedente repor ta je de l a Verbena de l a 

Lr%1i.aCtp-^M0 pen , a . n o c h ( ; de S a n t i a g o , en los j a r d i n e s 
de Vil la. P i l a r " . E n p r i m e r l u g a r a p a r e c e n e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y señora , con el capi tán g e n e r a l de \¿t R e g i ó n , qu ie ­
nes nos honraron a los per iodistas con su p r e s e n c i a ; en la 
g u n d a p l a c a , k a p r e c i a a l ju rado del concurso de manto­
nes de M a n i l a , p res id ido por l a R e i n a de la P r e n s a y s u cor te 
de honor y por ú l t i m o , se ve a la señor i ta A l c a l d e g a n a ­
dora de l C o n c u r s o , rec ib iendo el p rec iado re loj , donado a l 

efecto por e l Excelent ís imo A y u n t a m i e n t o . 

el novi l lo fuera picado ni bander i -
lleavlo. Hoy todos losi af icionados pro­
claman a Orlas como un verdadero 
matador do toros ; pero la, not icia lau­
r i n a , apuntada Jiacc unos días y con­
firmad?;, según .versiones más o me­
nos directas, es la vuelta a los rue­
dos de Domingo Orega para habérs.e-
las con tofos con puntas y con tore­
ros jóvenes. Domingo Ortega tiene Al 
años y una h js tor ia torera de di f ic i l 
parangón cor» las f iguras de hoy. Do­
mingo Ortega es c r iador de toros: Do­
mingo Ortega cuenta con todas las sim­
pat ías, pero , ¿por qué vu'elve a • los 
ruedos? ¿Para dar otra lección? No 
es fácil entrar en el por qué de las 
cosas: Sin embargo, si no es para 
t r i u n f a r , y para t r i u n f a r clamorosa­
mente , Domingo Ortega no ha menes­
ter cor re r nuevos r iesgos, estando él 
a cubierto de todo y por encima del 
indeciso momento taur ino . Pero él sa­
brá por qué toma de nuevo los tras­
tos. La reapar ic ión de Ortega es' ya 
inmed ia ta : el día 30 en Valencia y 
si no fuera posible por combinacio­
nes de cartel —para esa fecha estaba 
prevista una novi l lada— lo har ia el 
domingo eiV una plaza andaluza. 

Otro moli.vo de polémica taur ina es 
la d imis ión de Antonio Bienvenida en 
su cargo dé presidente dei MÓntcpio 
de Toreros. \ 

También ha dicho Antonio Bien­
venida qde hay cinco toreros —Or-
ÉJóñez Rafael Ortega, Jumi l lano, Pe­
drés y Montero— que no quieren to­
rear con él desde que h izo sus ma­
nifestaciones, acerca del "a fe i tado" . 
Como Bienvenida es un torero de bue­
nos y nobles gestos, ha rat i f icado su 
ofrecimiento- de torear sólo en la ter­
na que interese en el momenfo la co­
r r i da a benef ic io del Mctftepip. 

Asi , pues, tenemos cn la actual idad 
taur ina tres nombres. > i 

-FUTBOL 

Y he aquí el otro apasionante te­
ma: • el fú tbo l . Hoy, martes, comen­
zará el pleno anual de la Real Fe­
deración Lspañola. La baza del selec-
cionador sera !a p r i m e r a , con posi­
bi l idades de cont inuación o sust i tu­
ción (ic Eseartiñ y cambien de sis­
tema, pues que, como ya ant ic ipa­
mos, se sigue hablando de volver al 
t r io de scicccionadores. Desde luego, 
el nombfe clc Eseartiñ^ aún con su 
posíura defensiva, t iene a lo que d i ­
cen poca defensa... Aunque, como en 
car icatura humoríst ica, se haya re­
cocido su postura, con estas pregun­
ta y respuesta: 

— " Y usted, ¿no se va do veraneo". 
— " Y a he dicho que nó me marcho" 
También se va a aberdar el pro­

blema de las denuncias a ascensos 
emen¡des en las competencias of ic ia­
les, i.a decisión del España Indust r ia l , 
a la ;cmporada siguiente del Mes-
ta l la , obl iga a fijar normas que .evi ­
ten per ju ic ios a terceros. Y se dice 
que aquel club que renuncie a los 
ascensos logrados será automát iqa-
mente e l iminado de las competiciones 
futbolíst icas cf iciales. 

Con estos asuntos y la confección 
del calendario para la - temporada 
próx ima el interés del pleno federa­
t ivo es grande, ya que traerá consi­
go resoluciones trascendemales para 
el futuro de! fú tbo l español, sobre 
todo cen vistas a los campeonatos 
m-ncüaics, que tendrán lugar la p ró ­
xima temporada en Suiza. 

NOTICIAS BREVES 

3K 5i5 ^ ^ ^ Mí 55Í. 

Ü 

P o r M a r í a CRUZ EBRQ 
A LA EXCELENTISIMA SEÑORA DONA CARMEN POLO DE HÍAÑCtf 
Señor.'.'; En este día. cn que Burees, m i c iudad amada, g¿|/ds , 

/ • pi'ocJamares de Castilla NOBLE DAMA, viene ID muier W g , / ^ * 
oxp¡esaros su g ra t i t ud en ofrenda c-3 campesinas f lores. " f 

Rocío de epopeya abr i l lan ia u ' Stas f lores </i/c! en su coro/a 2"artí-
virtudes hogareñas. 

Que en Castil la, ¿añora, es MOBLE DAMA la espota y madre que 
n u \'os, c n el hcqcr su t reno aUenta. , ' ',<'CV 

Como en años anteriores 
será organizado por la 
Asociación de la Prensa 
y DIARIO DE BURGOS 

Por décima vez, en otros 
tantos años consecutivos, la 
Asociación de la Prensa y 
DIARIO DE BURGOS, herma­
nados en una empresa car i -
tai t iva y de homenaje a los 
ancianitos desvalidos cobi ja­
dos bajo la benemérita tute­
la del Asilo de Hermanitas 
de los Pobres, organizan pa­
ra el día 9 de Agosto próx i ­
mo, el t rad ic ional festival 
taur ino que con tan unáni­
me car iño es acogido siem­
pre por el puebla de Burgos. 

Aún es pronto para pun­
tual izar detalles sobre lo que 
ha de ser el g ran festejo or­
ganizado por los periodistas 
burgaleses en beneficio de 
dicho Centro. Pero estamos 
seguros, por lo demás, de 
que tan solo el anuncio de 
ese festival tan entrañable­
mente esperado por toda la-
c iudad, despertará eñ éstá el 
s impat iquís imo eco que en 
años anteriores ha subraya­
do nuestro l lamamiento. 

Por hoy podemos ya an­
t ic ipar que, según costum­
bre, la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad del Circulo 
Católico de Obreros pat roc i ­
na el fest ival, uniéndose así 
a esta empresa de car idad 
ya esperada con verdadera 
expectación por el públ ico, 
todos los años, en cuanto co­
mienza el verano. 

Vaya, pues, tan solo, nues­
tro pr imer mensaje a los bor­
galeses convocándoles a esa 
gran fiesía, cuya organ iza­
ción acaba de inic iarse. 

Y dentro de unos días i re­
mos concretando los diversos 
factores que en ella ha de 
integrarse. 

De momento, basta con la 
not ic ia . El día,9 de Agosto se 
celebrará' el décimo festival 
organizado p o r la- Asociación 
de la Prensa y DIARIO DE 
BURGOS a. beneficio de l Asi­
lo . de Ancianos Desampara­
dos. 

Burgos había sido concedida la Gran Cruz 
de Beneficencia. Faltaba para su blasón el t i tu lo 
de Muy Benéfica. Y un día de Diciembre —el 12 
de 1951— una comisión de damas burgalesas b;zo 
que este anWelo.popular llegase hasta ia« ^ t a s 
esferas. Y fué en El Pardo, gcn t i lmen t t i¡taL.Ji-
das por la egregia esposa del Jefe del Estado 
donde tuvo lugar la pet ic ión cn emotivo escrito 
debido a la br i l lante pluma de m i f raterna ami­
ga Mercedes Ordóñez de Acuña, una andaluza 
castel lanizada, en cuyo generoso corazón ha pren­
dido fuerte, inquebrantablemente el amor a Bur­
gos. 

Y dicho escrito d i r i g i d o al Generalísimo, ^ 
cuya lectura escuchó Su Excelencia con suma 
complacencia4 dice asi: 

"En la época de nuestra glo­
riosa Cruzada y a las órdenes de 
V. E. combatieron nuestros me­
jores hombres; unos alcanzaron 
la g lor ia al ver el t r i un fo y otros 
lograron la g lo r ia que Dios con­
cede a los que cayeron, dándo­
lo todo por El. Las mujeres, con 
labor más cal lada, no por ello 
menos ef icaz, se pusieron tam­
bién al servicio de la causa, y 
en hospitales, guarderías in fan­
t i les, Servicios sociales, vanguar­
dia en los frentes al lado de 
nuestros soldados, en todas par­
tes, hubo manos femeninas y 
corazones femeninos que dieron 
cuanto se puede dar sin pensar 
en el sacr i f ic io , con la satisfac­
ción del cumpl im ien to del deber 
y con la i lusión de sus corazo-
nc's. 

En Burgos, Cabeza de Cas­
t i l la , que fué residencia de V. E. 
y caoi ta l de España, se mu l t i p l i ­
caron los afanes y un grupo de 
mujeres instauró el Refugio Na­
c ional , obra que rebasa los l i n ­
deros de lo reg ional . A ella se 
acogieron los que venían de la 
otra o r i l l a , náufragos de tantos 
dolores y que en aquel Refugio, 
que era oasis, encontraron t ranqui l idad de cuerpo 
y descanso-de espír i tu , eon sus necesidades mate­
r ia les cubiertas durante muchos días. , 

La Memoria que acompaña a esto escr i to 
da idea exacta de lo que fué aquella obra, que 
visitada y admirada por propios y extraños, me­
reció unánimes alabanzas. En ella tuvimos Ta 
honra de recib i r a la excelentísima señora doña 
Carmen Polo do Franco, y de que f i rmase en el 
Album histór ico que se conserva cn la Sala de Jue­
ces del Excelentísimo Ayuntamiento de Burgos. 

La denominada "Mesa de Burgos", compuesta 
por d is t inguidos burgaleses residentes cn Madr id , 
en visi ta al min is t ro , de la Gobernación y fundán­
dose en la labor del Refugio Nacional, p id ió para 
Burgos, y le fué concedido por Vuestra Excelen­

cia en Consejo de Minist ros la Gran Cruz de B 
ncí icencia, condecoración merecidisima que \ \ ' 
ne la gra t i tud conmovida de todos los nar í r i ^ 
en la Cabeza de Castilla. ^a0s 

Hoy, excelentísimo señor, las mujeres que hi­
cimos y t rabajamos en el Refugio Nacional K ¿ . 
mos las que en representación de todas las mufe 
res burgalesas, acudimos en súplica a Vues­
t ra Excelencia para que a la Gran Cruz dada a 
Burgos le sea ampliado el honor con el título 
de Muy Benéfica para el escudo de nuestra ciu­
dad castellana. 

Esa concesión, Excmo. Sr. nos llenará de orguii-
y sentimos la satisfacción de que nuestra obra que^ 
dará imperecedera en ese escudo, que lleva to­

dos los fervores de nuestro cari-
ño. Gracia que no dudamos al­
canzar de nuestro invicto Caudi­
llo, al que, en nuestra grát i tud 
sólo podemos ofrecerle nuestra 
admiración de españolas y nues­
tras oraciones de cr ist ianas." 

A l pie de dicho escrito —dar­
do v ibrante— como burgalesa 
de corazón, encabezando la lis-
ta de nombres f iguraba el de la 
Excelentísima señora doña Car­
men Pelo de Franco. | [ 

Atendida la petición de las mu­
jeres burgalesas en nuestro escu­
do f i gu ra el preciado mote de 
Muy Benéfica y nuestro Ayunta­
miento, en sesión celebrada e\ 
pr imero del mes de Abr i l de 1952 
acuerda nombrar Noble Dama de 
la Cabeza de Castilla a doña Car­
men Polo de Franco. 

Y, hoy, en la residencia histó­
rica de Su Excelencia en el Pa­
seo de la Is la, vi-ejos árboles, 
ecos de romance, el Excelentísi­
mo Ayuntamiento de Burgos in­
clinándose ante la noble Dama, • 
en gesto caballeresco, ha dicho 
lo que consta ya cn miniado per­
gamino. 

"Por cuanto Vos Señora, eii 
días angustiosos y heroicos de la Cruzada vinis-
téis a Castilla y, cn nuestro solar os ligasteis -
por siempre en el amor a Burgos. 

Per cuanto os dignasteis mediar, poniendo 
vuestra f i rma , como pr imera burgalesa, en la 
pet ic ión por la que fué otorgada por S. E. e] 
Jefe del Estado ol nuevo mote a nuestro Caput de 
"Muy Benéf ica". 

Po r ' t an to , la Muy Noble, Muy Mas Leal, Muy 
Benéfica Ciudad de Burgos Capüt Castellao, Ca­
mera Regia, Pr ima Vocc, et Fide por singular 
vez. en su histor ia os conf iere el t í tu lo de 

NOBLE DAMA DE LA CABEZA DE CASTILLA , 
y como tal 

BURGALESA DE HONOR 

C e s a como director 
general de Aduanas 
don Gustavo Navarro 
y Alonso de Celada 
A l i i u s t y e l u r g a l é s l e h a 

s i d o c o n c e d i d a l a G r a n 

C r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 

Madr id .—Por acuerdo del Consejo 
de min is t ros , celebrado el día 23 de 
los corr ientes se ha dispuesto el cese 
de den Gustavo Navarro y Alonso de 
Celada en el cargo de director ge­
neral de Aduanas. En las correspon­
dientes disposiciones oficiales se 
agradecen al señor Navarro Tos ser­
vicios prestados en dicho cargo y se 
le concedf. la Gran Cruz de la Or­
den de Isabel la Catól ica. 

Para sust i tuir a| señar Navarro ha 
sido designado don Ramón Orbe y 
Gómez Bustamante, general del 
Cuerpo Juríd ico Mi l i ta r , aciualmentc 
jé fe de la Asesoría Jurídica del M i ­
nister io del E jé rc i to .—Ci f ra . 

C I N E C O R D O N 
HOY ULTIMO DIA a petición de numeroso público 

L a p e l í c u l a d e m a y o r a c t u a l i d a d 

(N. T.) TECNICOLOR 

MAJESTUOSIDAD. ELEGANCIA 

.Sesiones: 5" 15, 7 '45 y I I no9he 

GRAN PROGRAMA DOBLE u s o r v 

LA ILUSION ROTA (n. t.) y LA SERPIENTE DE CASCABEL (n t.) 
por ANA MAGNAN1 Precios 2 y 3 pesetas 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ÍK ^ ^ ^ ^ ^ % 

Puigcerdá.— Él gobernador c iv i l de 
Gerona, ha fac i l i tado al corresponsal 

La- Habana. — Un g rupo no 
ident i f icado del Ejerc i to, al man­
do de un coronel, in ic ió un ata­
que a los cuarteles de Sant iago, 
la capital ,dc la provincia de 
Oriente, en el que los rebeldes 
tuvieron diez muertos e hic ieron 
cinco a los leales. 

Según anuncia el min is t ro de 
In formac ión, el Gobierno dom i ­
na la situación y a ú l t ima hora 
del domingo hará una declara­
ción of ic ia l sobre la fracasada re­
vuelta.—Efe. 

J En "la calle de Zabaleta se pro­
dujo el hundimiento de la techum-
hrc de una fábrica de v idr io art ís­
t ico, cuando el personal se hallaba 
t rabajando. Hubo ocho heridos, uno 
de ellos grave. 

— Riñeron dos mujeres con ta l v io -
violencia que una de ellas. d€ un 
mordisco, arrancó la p r imera . fa lan­
ge de '-n dedo a su antcgonÍs:a. 

—Lap obras "de termin^q ion del 
Teatro Reál, para las que el Conse­
jo de minist ros aprobó un presupues­
to de 49.144.350,67 pesetas han sido 
adjudicadas en 47.112.774,95 pfce-
tas. El plazo señalado en el p l iego 
de .condiciones por la compañia para 
la ejecución de estas obras es de 
dos años. 

u e v o s h o g a r e s 

E l sábado ú l t i m o y t n el histórico monaster io benedict ino de 
Santo Domingo d e S i l o s s u Abad Mi t rado, R v d m o . P. Dom I s a a c 
M a r í a Tor ib ios - q u e a p a r e c e en e l cent ro de lo "foto"-- bend i jo 
el ma t r imon ia l en lace de la encantadora señor i ta Mercedes de 
la Puente Migue l y don E d u a r d o C a r d e r o Garc ía , médico de esta 
c i u d a d , quienes posan p a r a nuestro per iód ico después de la 

c e r e m o n i a . 

TREINTA Y DOS MUERTOS 
La Habana. — El número de 

muertos en la intentona contra 
los cuarteles do Santiago do Cu­
ba asciende a 32; cinco soldados 
que cayeron bajo las balas de 
una ametral ladora emplazada so­
bre el hospital m i l i t a r por e l 
ijefcj de los' revoltosos,', corone 
Febles, y 27 de los cien asaltan­
tes, muchachos j0vcn.es. 

El presidente Batista publ ica 
una declaración cal i f icando la 
intentona de locura y haciendo 
responsable de ella a Pr io Soca­
rras, presidente derrocado. El 
Gobierno reaf i rma todos los de­
rechos de los ciudadanos, pero 
apl icara inf lexiblemente las me­
didas que garant icen el progre­
so del proceso revolucionar io i n i ­
ciado el 10 de Marzo de 1952", d i ­
ce entre otras cosas. 
PIO SOCARRAS NIEGA SU 

INTERVENCION 
Miami (F lor ida) . — El expre­

sidente cubano Carlos Pr io So­
carras ha publicado una nota en 
la que dice que no ha tenido re­
lación alguna con el levanta­
miento de Santiago y dice que 
"en n ingún momento d i r i g i r á un 
movimiento de •este género si no 
lo acaudilla é l " .—Efe. 
EL NUMERO DE MUERTOS SE 

ACERCA AL CENTENAR 
La Habana. — Según el d ia r io 

gubernamental "A le r ta " , el nú­
mero de muertos y heridos en l a 
intentona revolucionar ia de la 
provincia de Oriente pasa de 
ochenta y acaso llegue al cente­
nar. 

Anuncia que en las pr imeras 
horas de esta mañana las tropas 
del Ejérc i to descubrieron en 
Gran Piedra un núcleo de t r e i n ­
ta rebledos, y cn una escaramu­
za con ellos les h ic ieron cuatro 
o c inco muertos.—Efe. 

de la A lenda " C i f r a " , una neta cn- Ijs 
que se d ice: 

"I tecia las 14,30 horas de la tarde 
de ayer, cn la carretera de Ribas de 
I resser a Puigcerdá, y en un RMiítB 
q u e ' d i s t a menos de tres kilórrietri»» 
de la f rontera francesa, do; indivi­
duos, cuya nf.cicpalidad ^e descoQC1 
o¡í, puc-s permanecieren .mudos # 
rante ol, hecho, armados dfc metralle­
tas, pararon un coche inglés, cuyos 
ocupantes eran Bcrnard J, IVuk y su 
esposa Mrs, Dora Phocbe, ambos JC 
nacional idad inglesa, apoderándose-I 
una máquina fotográfica de &c&Q 
valor y haciendo r.demán de que 
guicras en el coche su camino, 'i|J'. 
parando los mencionados sujetos n*' 
cia el coche, resultando muerta i"5' 
tanáncamente la señora Peck y 2ra* 
visimamente her ido su esporo. 

Las faeili lades efue desde f ' 3 " ^ ! 
se concedes a estos individuos li'!CC; 
muy d i f i c i l la captura de los a56^ 
nos, que actúan sobre seguro de* 
la vecina nación.—Cif ra. 

TERRIBLE TRAGEDIA 

Orense.— Una tragedia fanul iai-
consecuencia do la cual resulto mu 
'ta una joven de 22 años, y grUV> 

"mente herida su madre, se r ^ , s i 
a ú l t ima ñora de la noche de ^ ^ ] 
En el domic i l io del taxista l)ion'.t6 
Cid Quimas, de 70, años, se susc» 
una discusiós porqúe una de las 
jas se negaba a obedecerle. ' lcúVJL 
parte en la discusión con el nie'1 ¡n. 
nado Dionis io, su esposa, Maria W » , 
te|a; su yerno, Manuel Lastras; la 
posa de éste, l lamada Raquel y otTQ^¿ 
ja del- taxista,- l lamada icseí,na'.¿¡¡A 
nuel Lastras, en vista de la .SraV^on. 
que iba adquir iendo la discusión, ^ 
siguió cerrar en una habitación ^ 
suegro, pero este, a los pocos »» JJ 
tos, salió y con una pisto la, ,1,/0 po-
disparos a becajarro contra su ^ 
sa y luego, con la culata d d 3 . 

- KaHu golpeó en la cabeza a su hija 
ante el la­

nada 
Su otra h i j a , Josefina, 
r ro r de la escena, cayó fuimi 
un sincope cardiaco, a conseciiPj 
del cual fal leció. FI irascible i» tpa. 
Iba ingresado en l a cárcel, a 1 
sición de las autoridades. 

http://j0vcn.es

